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Estados Unidos da Europa 


Um discurso do sr. Churchill, | níta, distancia em que não só é pre- 
ainda hoje e ainda que mesmo e só | ciso usar, por inteiro, da tal «ben- 
como simples particular ou como | ção do esquecimento», como dizia 
chefe da oposição do Governo da | Gladstone, mas ainda e, sobretudo, 
Grã-Bretanha, não é uma pedra que | de abdicar do mais elementar sen- 
se possa pôr de lado neste xadrês | timento de previdência e de segu- 
complexo em que se tornou a vida | rança 
mundial, e, nomeadamente, q eu- E as lições da História não se 
ropeia. devem perder de vista, se se quiser 

A" «Babel de vozear», como tão | evitar vem pauirágio a 
apropriadamente chamou o sr. Chur- No que respeita, então, à propos- 
chil à complicada e emaranhada | ta tão prometedora dos povos peque- 
rede de desnorteante e contrários | nos se julgarem num direito huma- 
pareceres que têm aparecido, nestes | no e justo de igualdade no aerópa- 


ultimos tempos, no mercado interna- | go das Nações europeias, é que a 
cional, quis juntar o sr. Churchill a | lição histórica da vida actual fala 
sua própria voz e dar, também, a sua | mais alto do que o mais alto bom 
autorizada opinião! senso, prevenindo , lembrando, re- 


Não se pode dizer que, como nou- 
tros e arriscados lances da vida do 
mundo, o acolhimento tenha sido por 
completo laudatório e, ajuizar pela 
reacção provocada nos diferentes 
meios, o que se pode deduzir é que 
a ocasião não terá sido bem escolhi- 
da para aventar uma ideia que já 
não é nova, que pode ser que conte- 
nha em si um germe de salvação da 
Europa, mas que ainda logrou tor- 
nar mais tensa e confusa a vida in- 
ternacional. 

O célebre estadista francês Aris- 
tides Briand foi quem prímeiro lan- 
çou a ideia da formação dos Esta- 
dos-Unidos da Europa, ideia havida 
por arrojada utopia em tempos em 
que um idealismo fervoroso andava 
à procura de se corporizar numa 
construção sólida. Ainda o mundo, 
gleve dizer-se para melhor destacar 
a distância e a medida dos dois pe- 
ríodos, não estava tão dividido por 
ódios, por interêsses, por ideologias 
totalitárias, nem tão pouco tão es- 
tado pelo esforço de uma guerra 
tensa e total. 

No capitulo, pois, da ideia deixar 
de pairar na utopia para descer à 
realidades e se impór, não como um 
«acorde» ideal que se desprendeu da 
lira que o tangeu e se vai repercu- 
tindo, de quebrada em quebrada, 
pelo mundo, mas como um «toques 
de realismo forte, sadio, destinado a 
despertar e arregimentar vontades 
e esforços, não é mais feliz o gesto 
de agora do que o apelo de então. E 
não é mais feliz, porque, se é certo, 

idades são maiores e 
mais imperiosas não é menos certo, 
como já anotamos, que são mais pro- 


cordando que o «veto das grandes 
potências em face das pequenas é o 
maior vexame que sobre os peque- 
nos povos se tem lançado. E, toda- 
via, reconhece-se, há necessidade de 
se sair do marasmo e da confusão 
em que se vive! 


PAX 
—————— sede 


Próximo de Vouzela 


despenhou-se 
uma avioneta 


tendo morrido cor- 
bonizado um dos 
seus tripulantes e 
ficado o outro gra- 
vemente ferido 


VOUZELA, 22. — Cerca das 17 
horas de hoje, no lugar de Ortigais, 
próximo desta vila, despenhou-se 
uma avioneta da Escola de Aviaç 
Viriato, de Viseu, tripulada pelo pi 
loto-instrutor Armando Augusto dos 
Santos, que ia acompanhado por Eu- 
génio Vigoço Nunes. 

A avioneta tinha saido do campo 

o de, Viseu às 16 horas 


começam 
o território da 


WASHINGTON, —A MarinhaS: 
dos Estados Unidos anunciou, oficial- 
mente, esta noite, a retirada das 
forças e material dos Estados Uni- 
dos na Islandia para aman! 
O Departamento de Estado ame- 
ricano anunciou, na sexta-feira, que 
o Governo se propunha realizar, 
imediatamente, a evacuação das foi 
ças dos Estados Unidos na Islandia, 
segundo. um acordo apresentado 
áquele pais para aprovação. 

Esse acordo estabelece a' pronta 
retirada de forças de Reikjavick e 


orégano saçde jodas á 


c mt frtics dao ponei Do pre a] 
oro” materiais do que eram em 
918. 

Sem se dizer como, nem se indi- 
ear os caminhos a trilhar, a ideia 
reaparece com toda a sugestão ali- 


RA 


a pouca altura, 
as termas de S. 
Pedro do Sul e 
seguia com rumo 


Os aeródromos militares ameri- 
canos em Kelavic seriam transfor- 
mados num aeroporto internacional 
civil. Os unicos direitos militares 


As forças americanas 


a abandonar hoje 


ISLANDIA 
O Outono 


começa, hoje, o 
seu reinado 


Va herceira Estação do ano, sucessora. 


do Estio e trampolim do Inverno. 
Como todas as 
ambiente próprio no tempo — e nin- 
quém, certamente, quererá dizer que, 


outras, tem o seu 


Imagens 
da 


América 


A fotografia reproduz um 
aspecto parcial da cidade nor- 
te-americana de Mason, em 
Nebraska, a qual apesar de 
ter, apenas, 396 habitantes, 
dispõe deste progressivo cen- 
tro de reunião de lavradores e 
criadores de gado das regiões 
vizinhas. 


Carta da FrançalA Austrio 


serve de campo de 
experiencias 


á propaganda das quatro gran- 
des potencias ocupantes 


VIENA, 22. — As quatro potén- 
cias aliadas que ocupam o território 
austríaco lançaram-se em larga com- 
petição de propaganda por cartazes, 
afixados em todas as esquinas de 
Viena. 
Vêem-se cartazes aos milhares 
redigidos assim : — «A América cha- 
ma a Austria — Escutais a Ingla- 
terra — Allô! Daqui chama Paris 
— A Verdade sobre a União So- 
viética». 

A campanha dos cartazes está 
continuamente em progresso desde 
há nove meses e foi lançada pelos 
Serviços de Informação dos Estados 
Unidos ; depressa, porém, os outros 
aliados seguiram o exemplo. 

Os franceses promoveram, então, 
serões de arte, que nunca deixam de 
tentar os vienenses, 

Os americanos agitam a bandei- 
ra das suas descobertas técnicas e 
do cinema e a opnião dos vienenses 
célebres. 

Os cartazes britanicos exibiam 
o Lord Mayor e os juizes do Supre- 
mo Tribunal de Justiça, de cabeleira 
branca, mas o quadro era um pouco 
tolo para os vienenses, e, desta ma- 


(Continua na 5.º página) 


—— — so. 
S. E 


ESSES 
Uma carta sobre a «Franco-Portugaise» — Em que se pedem 
notícias do Sindicato de Defesa dos Vinhos do Porto e 
Madeira — O que foi a nefasta acção deste organismo — 
Penos mínimas e partes civis a mais —:— 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


francos, (cerca de oitocentos contos, 
ao câmbio da época), visto ela ter 
perdoado aos delinquentes metade 
da pena. Aquela soma cobriu, ligei 

ramente, as despesas feitas pela Ca- 
mara Portuguesa, em oito anos de 
perseguição à fraude, a qual deu tão 
grande resultado que os catorze mil 
hectolitros de importação de vinho 
do Porto e da Madeira na França, 
em 1926, subiu para cento e sessenta 
e cinco mil, em 1934, perto de doze 
vezes mais! 


PARIS, Setembro. — Do Porto e 
por avião, acabo de receber uma 
carta dum exportador de vinhos em 
que, dando o seu incondicional 
aplauso ao artigo publicado n'«O Co- 
mércio do Porto» sobre a «Chambre 
de Commerce Franco-Portugaisen, 
artigo que ele teve a gentileza de me 
enviar com lisongeiras anotações, e 
me pede que diga. o que foi feito do 
«Syndicat de Défense des Vins de 
Porto et Madérey, criação da «Fran- 
co-Portugaise», cujo domicilio era 
na sede desta e cujo advogado era 
sobrinho do director da mesma. O 
«Syndicat» foi criado após o êxito 
da campanha feita pela C, 
tuguesa de Comércio e pela «Union 
du Commerce de Vins de Liqueur», 
de Bordeus, cujo presidente era o 
falecido importador de vinhos do 
Porto nesta praça Ed. Rosés, 
grande e desinteressado amigo de 
Portugal. O formidável to dessa 
campanha. única na História do 
foro francês, jâmais atingido por um 
organismo estrangeiro, levantou 
grande celeuma entre os falsificado- 
res do nosso precioso licor, que vi- 
ram assim uma barreira posta à sua 
desmedida gula. Acontece, tambéi 
que um dos nove condenados, na cé- 
lebre fraude, à pena de um ano de 
cadeia, sem remissão. era membro 
do «comité» de administração da 
«Chambre de Commerce Franco- 
-Portugaise» e que, como os outros, 
teve de a cumprir. 

Ora a «Franco-Portugaise» 


(Continua na 4* página) 
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Partiram para Lisboa 


os dezassete casais 
nortenhos 


Os 17 Casais nortenhos, que & 
convite da Casa do Distrito do Porto 
de Lisboa vão visitar a capital, tive- 
ram, ontem, nesta cidade uma 
recpção muito afectuosa. A's 16 ho- 
ras, foram recebidos no salão de fes- 
tas do Grupo dos Modestos. 

Na sessão solene que ali se efec- 
tuou, e a que presidiu o sr, gover- 
nador civil do Porto os casais norte- 
nhos foram alvo de afectuosas ho- 
menagens por parte dos oradores, 


. 0 Cardea 
Patriarca de Lisboa 


fun- 


de Syndicat», para ofuscar — STS. Silvério de Magalhães da di- 
jon e faia poiaavte E | cão ds oder, Riber Foz PBPESSA (10 BrASIL 


mércio, segundo uns, ou para parti 
cipar das elevadas indemnizações 
que foram atribuidas a este organis- 
mo e à «Union» de Bordeus, segundo 


trito do Porto nesta cidade, e Ovídio 
Lobo, vereador da Câmara Muni- 
cipal. 


a bordo do «Serpa Pinto» 


O sr. D. Manuel Gonçalves Cere- 


Por último, o sr. governador ci- 
vil disse considerar esta jornada dos 
casais nortenhos uma verdadr, ra em- 
baixada da Província do Douro Li- 
toral. Ela levava a Lisboa uma men- 
sagem de cor, de alegria, de solida- 
riedade nacional representando o 
sentir honrado do povo trabalhador 
de aquém Douro. 

Terminada a sessão, os 17 casais 
deram um passeio pela cidade. De- 
pois, e num dos melhores restau- 
rantes do Porto foi-lhes oferecido 
um jantar. 

Embarcaram para Lisboa na E: 
tação de S. Bento, às 22 horas, A' 
despedida, ali compareceu o chefe 
do distrito. 


jeira embarcou, há dias, no Rio de 
Janeiro, a bordo do «Serpa Pinto», 
tendo então afectuosíssima despe- 
dida por parte dos Cardeais brasi- 
leiros, representantes do Governo, 
pessoal da Embaixada portuguesa é 
numerosos elementos da colónia por- 
tuguesa no Rio. 
O sr. dr. Pedro Teotónio Pereira, 
embaixador de Portugal, acompa- 
nhou Sua Eminência até ao Recife 
Segundo telegrama recebido no 
Patriarcado, o sr. D. Manuel Gon- 
calves Cerejeira tem feito óptima 
viagem. Deve chegar á Madeira no 
próximo dia 30 e a Lisboa no dia 
2 de Outubro. 


a 


Pora celebrar o tricentenário 


outros; somas que se elevaram a 
perto de dois milhões de francos, os 
quais, no que respeita à Câmara 
Portuguesa de Comércio, ficaram re- 
duzidas a oitocentos e cinquenta mil 


da Padroeira de Portugal 
o concelho do 


sucedendo à estação mais apetecida, 
pelo menos pela juventude que, no 
Verão, dá asas ao seu entusiasmo, 
aos seus gostos, procurando o campo 


uzela pelo 
so do rio Vou- 
Algumas pes- 
notaram que 


ciante de um momento em que é pre- 
cisa, em que a confusão é tal e a 
própria descrença atingiu tal acume 
de desânimo — que um estimulo for- 


que seriam mantidos são os que 
dizem respeito ao aeroporto de Na- 
farvic, na linha de comunicação en- 


te, atirado com au e inteligên-|a avioneta, por tre os Estados Unidos e as forças| ou a praia, a belo prazer, seja, me- 
cia, pode polarizar ânimos e esfor- | alturas de Vale, de ocupação da Alemanha. — REU-| nos admirada. E' verdade que o Sol 
ços, pode fazer renovar a confiança [ia envolta em a TER. cai tanto a prumo sobre a terra, 
quase perdida fumo, tendo podia ria ro ce< não a aquece tanto; os dias são mais arco e anaveses 
Pergunta como ? pouco depois, des- Nunes, que morreu ' E pequenas e as noites maiores; a tem- E ú a a 
E duas respostas vêem de | penhado em cima — carbonizaço Trinta mil pessoas Denitura é, por via de regra, mais) - Também os japoneses têm de organizar abichas» às portas dos estabe- 
pranto, na nóstico apresentado : |dum muro da fresca; muitas aves de arribação lecimentos. À fotografia reproduz uma rua central de Tóquio, durante 
alinhando, nos eUnidos da | Quinta dos Ortigais, propriedade de ds rinara io Wo procurar regiões mais | a noite, com as pessoas dormindo nos passeios a marcarem o seu lugor consagrou-se, ontem, solenemente 
Europa, uma parte da Europa, sepa- | Franquelim Dias. Do desastre resul- a minoria hungara Nº | quentes e o seu canto deixa de deli- para quando o estabelecimento abrir D 
rada da outra que não pensa” como | tou ficar carbonizado o Eugénio VÍ- ciar-nos; as plantas, na generalidade, SRA aos Corações de Jesus € Maria 
ela, e lançando o principio bás goço Nunes, de 20 anos, filho do sr. menos abastecidas de seiva, amar: a 


Luis Vigoço Nunes, empregado supe- 
rior da firma A. M, da Rocha Brito, 
Ld”, dessa cidade e muito ferido o 
pilolo Armando dos Santos, de 25 
anos, empregado da casa A. M. de 
Oliveira, de Viseu, que seguiu para 
esta cidade depois de lhe terem sido 
prestados os primeiros socorros no 
Hospital de S. Pedro do Sul 


Jugoslavia 
vão ser 


trocadas 


a qu 
tam, pára o 
grande 

Não intei 
que não é « 
e que na realidac 
tos para uma ve 
a Europa 


s pequenas 1 
tanto como q 


efeito, 


ssa para o cnso, 
nto de d 


u 


pode dar elemen- 
separação 
Orion 
fa 


Ocidental e 


tentará 


rque se 


os Estados Unidos de um Compareceram os Bombeiros Vo- por numero igual 
da Europa, o que log si arreca- | luntários de Vouzela, que retiraram : 
daria o geruse latente de uma per vioneta o cadáver do desventu- de jugoslavos 


nio. o qual fo; conduzido 


manente divergência e de um en ' à 
trentamento continuo, não diremos sta vila e depositado na Igreja | que vivem na Hungria 

com a Rússia, mas com todos aque rei Gil, depois das formal 

fes Estados que lhe giram na órbita. | dades legais, PARIS, 22. — Nos termos de um 


A avioneta ficou totalmente des- | acordo assinado em Paris, entre os 


tando temo à uia 6sb da” Europa | truída dois paises, trinta ml homens da 
eiPio é QN a ara ea Sa ade são «trocados por numero igu: 

a ent a nesse clec e na- im: sla , na . 
po gas) DE A ia Eee? 
bições sem compra de arrependi- | | As autoridades sanitárias de Gui- | depois da assinatura do tratado de 


punga, Angola, distribuiram pelos 
indigenas, criadores de gado, milha- 
res de vacinas contra o carbunculo, 
para a protecção á riqueza pecuária 
do Alto Cunene. 


UANAKANAAALAALLERREO. 


EO Santo Padre 


e os escoteiros 


paz hungaro. Estabelece um período 
de três anos para a troca completa 
das minorias. 

O informador hungaro disse que 
o acordo era favorável à Hungria, 
visto haver quinhentos mil hungaros 
na Jugoslávia e apenas quarenta 
mil jugoslavos, na Hungria. 

O acordo foi concluido depois de 
negociações que se diz terem sido 
cordeais, entre Eduard Kardelj, vice- 

idente jugoslavo, e Gyongyosi, 
stro dos Estrangeiros hungaro. 
O porta-voz hungaro deu a en- 
tender que, durante as negociações 
foram estabelecidos. planos para rá- 
pido restabelecimento das relações 
diplomáticas entre os dois países. 
Era a primeira vez que tinham sido 
concluidas com êxito negociações 
entre um país aliado e um ex- 
“inimigo. — REUTER. 


mento ou garantia de 
compartilhar de uma 
tica, beneficiando da junção e aca 
bando, como seria fatal, por impor, 
pelo seu numero e qualidade, a sua 
preponderancia? E' certo que o arris- 
cado jogo de solicitações que se 
tabeleceu em volta da Alemanha põe 
o dilema de o povo alemão se ali- 
mhar ao lado da Europa Ocidental, 
ou, não chamado a colaboração, pro- 
curar arrimo ma parte oriental. E o 
povo alemão tem tanto a consciém 
cla desse peso de solicitação que está 
a jogar com ele habilidosamente, 
poupando-se ao esforço e trabalho 
inglório de arranjar um novo Stres- 
smann. 

Todavia, desde o conhecimento 
desse risco ao prémio de consolação, 
eedido de mão beijada, como dizem 


Quatro mil escoteiros italianos 
visitaram, há dias, o Santo 
Padre, na sua residencia de Ve- 
rão, em Castel Gandolto. A foto- 
grafia reproduz Pio XII no mo- 
mento em que lançava a benção 
apostólica aos escoteiros que O 
visitaram. 


em França, val uma distancia infi- 


KNXXXNN XX NHAHAAA 
XNNXNNNKNNZZHZHAA 


v 


por outro lado, nenhuma outra qua- 
dra do ano nos oferece momentos de 


ano e, como tal, é a que nos dá, com 


lecem e parecem querer extinguir-se 
pouco a pouco, como cansada de vi- 


ver — em suma, o Outono torna-nos 
e contemplativos. Mas 


pensativos 


mais doçura e suavidade, poentes 
mais deslumbrantes, dias mais cal- 
mos, sem os rigores do calor ou do 
frio. O Outono é a idade madura do 


mais prodigalidade, os frutos da 
terra. Esta, que começa a reverdecer 
na Primavera e cria no Verão, de- 
sentranha-se no Outono e dá às eiras 
o milho e O feijão e aos lagares o 
vinho, proporcionando à lavoura 08 
dias mais felizes e mais fartos do 
ano, 

O Outono começa hoje o seu rei- 


nado. Nas vinhas, os cachos estão 
já a ser cortados e, nos milharais, as 


espigas têm a mesma sorte. Parece 
que o amo será farto, pelo menos em 
relação aos últimos, o que quer di- 
zer que o Outono terá um reinado 
feliz. Ovalá que assim seja, para 
bem de todos. 


rei Jorge da 
2 o 
recia 
deve partir para o seu país 


na quinta-feira á noite 


LONDRES, 22. — Estão quase 
prontos os preparativos para O rei 
Jorge dos helenos regressar ao seu 
pais. 

Espera-se que parta de Londres 
na“quinta-feira, à noite. A primeira 
fase da sua viagem concluirá em 
Malta, onde dois contra-torpedeirs 
gregos esperam o rei, com a sua 
comitiva. 

Espera-se que o rei desembarque 
na baia de Phaleron, no sábado, de 
vendo ir acompanhado pelo princip 
e pela princesa da Corôa. —REUTEF 


aa 


O Secretariado da Aero- 
náutica Civil 


No segundo aniversário 


da sua 


O sr. tenente-coronel 
Humberto Delgado, di- 
rector do importante 
organismo, diz á Im- 
prensa o que foi a obra 
realizada em matéria 
de política aeronau- 
tica por aquele depar- 
tamento 


Passou, ontem, o 2.º aniversário 
da publicação do decreto que criou 
o Secretariado da Aeronautica Civil. 
A dois anos da importante medida 
pode olhar-se com orgulho e desva- 
necimento o caminho percorrido e 
reconhecer sem favor a grandeza e 
excelência da admirável obra reali- 
zada por aquele já hoje importante 
departamento do Estado. 

Entregue à superior e competen 
te direcção do sr. tenente-coronei 
Humberto Delgado, que soube ro- 
dear-se de um grupo de técnicos dos 
mais competentes em assuntos aero 
nauticos, o S. A. C. apesar da sua 
curta existência tem já no seu acti- 
vo uma obra notável. 

Foi para dar conta do que fem 


criação 


sido a actividade do organismo que 
dirige dunante os dois escassos anos 
da sua existência que o sr. tenente- 
-coronel Humberto Delgado recebeu 
os jornalistas. Assistiam ao director 
do S. A. C. os srs. major Humberto 
Pais, sub-director, capitão Quintino 
da Costa, chefe dos serviços de ex- 
pediente, eng.” Manuel Bivar, chefe 
dos serviços de Segurança; tenente 
Brito, piloto da Aeronautica Naval, 
& outros técnicos de Aeronáutica. 

O sr. tenente-coronel Humberto 
Delgado começou por referir o que 
é a maneira como o departamento 
que dirige tem sido apreciado desde 
a sua criação. E acrescentou : 

— De resto tal facto interessa 
pouco. E' corrente, em particular 
em países de deficiente educação ci- 
vica o ataque sistemático aos que 
dirigem ou governam; e duma forma 
geral aos serviços estaduais. Por um 
lado é util, estimula... 

Nem os grandes homens que baliza- 
ram as épocas grandiosas da História 
escaparam. 2 

Mas, no Secretariado ligamos multo 
limitada importancia quer aos aplausos 
quer às críticas negativas. Como Rud; 
Kipling aconselhou, «olhamos o Triunfo 
e o Desaire por igual, como imposto- 
res que são»... 


Continua na secção de LISBOA) 


no decurso de brilhante festividade 
realizada no Castelinho 


donde 


Ciência em marcha 


Borboletas 


(Do nosso enviado especial)  |mosa montanha, os 


D u 7 dades que Por abarcam panorama extasiar 

e entre as solenidades que Por- | pequenino santuário, onde se vene- 
Delicados e graciosos antmalculos, | tugal Inteiro está a promover em Ce Pmos do des 
as borboletas. Merecem bem que nos | honra de Nossa Senhora da Concal- | senhosa. da” Natividade do Caster 
ocupemos delas também. Elas vão | ção, para celebrar o tricentenário do | linho fol, ontem, mais uma vez, à 
de flor em flor. Detém-se numa, de-| Soy Padroado, a que, ontem, se | consubstanciação da fé do povo do 
têm-se noutra. Que buscam em set] efectuou no Marco de Canaveses não | Marco. Em sua volta, reuniram-se 
persistente vagabundear? O nectar | corá, com certeza, nem das menos | muitos milhares de pessoas, irmana- 


segregado pelas florescências com 
que deparam. Mas, circunstância 
que muitos, possivelmente ignoram, 
certas borboletas exalam mau chei- 
ro, outras, no contrário, desprendem 
de si mesmas emanações ultra-per- 
fumadas. Mas as borboletas não sor- 
vem apenas o nectar, no seu flanar 
de planta para planta. Depositam 
seus ovos reprodutores. E fazem-no, 
com discernimento, com consciência, 
se poderia afirmar. E' que, segundo 
a escolha que fizerem, assim ficará rn a 
ou não, E urada a” sobrevivência | Por: si, é uma sintese eloquente da 
das futuras larvas. Largados os ovos, | Nossa História. o + 
à toa, as lagartas ver-se-jam obri-|, Centro de grande piedade, o Cas- 
gadas a alimentar-se de vegetação | telinho estava, naturalmente, indi- 
«estranha». Enquanto crescem e se|CAdo para esta cerimónia, a que 
desenvolvem, as lagartas mudam de | ACOrreu grande massa de povo das 
dele Adquirera cores mais. escuras. | trinta e uma freguesias do concelho, 
Em média, isto sucede por quatro | alsumas delas situadas a cerca de 
vezes. Depois, entram na chamada | Vinte quilómetros. Ao dealbar, já 
fase de pupa ou crizálida. Nesta | Verdadeiras peregrinações, com os 
crise, até certo ponto espectacular, | SeUS párocos, irmandades e organis- 
mos da Acção Católica, se puseram 
a caminho do Castelinho, distante 
poucos quilómetros da sede do con- 
gcelho e situado no alto duma for- 


imponentes nem das menos tipic: 
Desta vez, houve uma variante que 
emprestou á comemora 
tura, mais valor e mais s 
Não foi a vila, sede do concelho, 
escolhida para as solenidade com 
que a gente, crente e patriota como 
pouca, do Marco de Canaveses deli- 
berou louvar a Virgem Santi 
exactamente quando se lembra, com 
esplendor nunca demasiado e exten- 
são sempre curta, uma data que, só 


das nos mesmos sentimentos de 
delidade e amor a Cristo e a Sua 
Mãe, desvelada Raínha e protectora 
de Portugal. 

Apesar das distancias que houve 
de vencer, ninguém se mostrou fa- 
tigado e, não obstante o calor in- 
tenso que fazia borbulhar o suor 
em todos os rostos, ninguém arre- 
dou pé, enquanto se celebraram os 
actos da consagração oficial do con- 
celho aos Corações de Jesus e de 
Maria. 


A recepção ao prelado da diocese 

O sr. D. Agostinho de Jesus e 
Sousa, Bispo do Porto, acompanhado 
pelo seu secretário, rev. Mário de 
Almeida, e pelo rev. José de Almei- 
da, chegou aos limites do concelho 
do Marco de Canaveses pouco ante: 
das 10 horas. Ali era aguardado 
pelos srs. João de Deus do Am 
Semblano, representante da Cama 
Municipal; revs. Joaquim Monteirc 


(Continua na 


página) 


(Foto de Sousa Carneiro), 
O Castelinho coalhado de gente, oferecia este aspeoto surpreendente 


| 


& CEmereio do Porte 


º ELA 
Mulhezes [4) Crianças Pr OVINCIA 
E D U C A R A acção dos larápios 


E : vá S. JULIÃO DO FREIXO, 21. — 
que a humanidade tem feito, é não | xa freguesia de Sandeães, furtaram 
querer comparar as épocas remotas | ao sr. António José de Solisa, lavra- 
com os tempos actuais. Poderão di- | gor, casado, de 36 anos, do lugar da 
zer-me que hoje, como ontem, há | Carreira, sete galinhas, dez coelhos 
bons e maus, há actos de crueldade |  quas mantas de cama. Participado 
e actos generosos. De facto, esta | 5 roubo ao comandante do posto da 
guerra que ultimamente assolou 0|G, N, R. desta ferguesia, aquele 
mundo, mostra-nos, em parte, a ve- procedeu a averiguações e prendeu 
racidade desta afirmação. No en-| Manuel da Silva e Sousa, solteiro, 
tanto, esta asserção é qualificativa | ge 27 anos, jornaleiro, do mesmo lu- 
e não quantitativa. Na época actual, | gar e freguesia, que confessou ser o 
bastam poucos homens perversos | autor do roubo, pelo que foi enviado 
para matar milhões de seres huma- 


nos, devido os progressos da ciên- | º Jo 
cia. As atrocidades que se comete- 
ram não provam a ineficácia educa- 
tiva, mas sim a falsa maneira de 
encarar a educação e o desiquilíbrio 
entre o desenvolvimento moral e 
intelectual dos povos da actuáli- 
dade, Este desequilíbrio não é devido 
ao ser humano ter relutância em 
assimilar ensinamentos morais, mas 
sim à negligência e descuido em 
aperfeiçõar o Homem moralmente e 


2 Segunda-feira, 23 de Setembro de 1946 


PORTUGAL — 
L DE ALÉM-MAR 


Abastecimento de água 
a Luanda 
EFEMÉRIDES DA SEMANA 


19/9/1518 — D. Francisco de Noronha. 
conde da Vila da Horta e 29º governa- 
dor e 13º vice-rei da India, chegou a 
Goa. 
17/9/1593 — Fez o rei Filipe doação 
da ilha de Santo Antão de Cabo Verde 
ao conde da Horta, D. Francisco de Mas- 
carenhas, com o título de conde de 
Santa Cruz de Santo Antão, por a ilha 
ter vagado para a Coroa, pelo falecimen- 
to, sem descendência, ao donatário Gon- 
galo de Sousa 

18/9/1811 — Por alvará deste, fo! cria: 
da uma Junta de Melhoramentos da 
Agricultura em cada uma das provin- 
cias ultramarina 

19/9/1462 — E' desta data — 19 de Se- 
tembro de 1462 — a carta em que El-Ret 
D. Afonso V fez doação das ilhas de 
Cabo Verde, já descobertas. a seu irmão 
D. Fernando. duque de Viseu e de Beja, 
senhor da Covilhã e de Moura, etc. 

— No mesmo dia do ano ds 1761, fot 
abolida a escravatura em Portugal, 
— Álnda no mesmo dia do ano de 


Diário de Braga 


Retalhos! 


Medicina 


Não se dirá, com certeza, que 
a Medicina moderna zondenou, 
por incapazes, muitas medicações 
doutros tempos de que as nossas 
avós lançavam mão. para acudi- 
rem aos seus males; mas, pelo 
menos, deixou-as cair no esqueci- 
mento, E' verdade que pode- 
mos, hoje, que a Ciência está tão 
adiantada, em relação há meio 
século, por exemplo, confiar nos 
remédios caseiros para combater 
as doenças graves. Isso seria 
arriscar fácilmente a vida que 
nos deve ser cara. acima de tudo, 
Mas daí até pôr de parte inteira- 
mente a chamada medicina ca- 
seira vai uma distância, muito 
grande. Há remédios caseiros que 
devem merecer. da, a nossa 
confiança : as cataplasmas de fé- 
cula, de miolo de pão e de linha- 
ça, contra as constipações ; a ca- 
dipiasma de folhas de hera feita 
com óleo, contra as dores de cabe- 
ça, as nevralgias e os reumatis- 
folhas de erva mouri 


INCÊNDIO PROVOCADO POR 
UM CURTO-CIRCUITO 


SETEMBRO 
das 41 horas, provocado 
=<ireulto, manifestou-se 
prédio do lugar das Pedreiras, da fre- 
guesia de S. Pato de Merelim, porten- 
cente a um EMIDO de edificações, proprie- 
dade da Companhia Fabeil do Cávado & 
habitada pelos técnicos da refer 
panhia, na Fábrica do Hudos, srs 
Pique Ferreira Leça o Josã Dorieia fgro 
Pedidos os socorros dos Iombeiros vi 
luntários, estes, que cormspareceram sem 
demora, montaram duas agulhetas, all 
mentadas por uma motobombs. Posses! 
da fabrica, montou, por sua ver uma 
agulheta. Embora atacado com danado, o 
fogo, destrulu uma arrecadação de lonas 
o grande parto do pródio. fondo provo 
cado prejuizos avaliados cm 17000800. 4 
bombeiros voluntários, so polas 13,49 re 
Eressaram ao seu quarto! 


AS APREENSÕES DE GENEROS, 
NA CARREIRA DOS ARCOS, 
CONTINUAM 


A brigada da PSP. 
caminheta de carreira Braga-Arcos do 
Valdevez 8500 gramas de café 10,300 
gramas de bacalhau; 9 quilos de açuesr 
9.00 gramas de massa, e 1.90 gramas do 
farinha que segulam” numa tarifa com 
nome suposto, 


suspoitando que tivesse sido autor da 
proeza, Manuel Mírenda da Costa, de 25 
anos, da freguesia de Tebosa, do concelho 
de Braga. 


PROCESSOS REMETIDOS A 1.G. A. 


A PSP, remeteu à LGA, processos 
instaurados contra Justino Baptista Nel 
va, Eusónio de Sá e José Rodrigues Mar 
tais, da freguesia de Fragoso e Iula Cor: 
rola de Azevedo, do Ingar de Areal de 
Clima, freguesia de Barcelinhos, todos do 
concelho de Barcelos, os três primeiros 
por venderem ao público farinha milha, 
ao preço do 2850 O quilo, quando à ta 
bela 4 de gy e, a última, por Lranspor 

amumas de reguotta 
bom fot remetido pela PSP. 
um processo instaurado con 
únio Jos Martins, cerralhoir 
da Rua do Olival, distrito de 
transitar legalmente 
destinando-os n 


2 — Ontem pouco antes 
or um curto 


incêndio num, 


Educar convenientemente é de- 
ver sagrado, é missão que requer 
abnegação, amor e arte em apogeu. 
Educar é corrigir, aperfeiçoar e des- 
envolver hâbilmente as faculdades 
com que somos dotados ; é tirar do 
estado embrionário um mundo de 
preciosidades; é burilar, arrancar 
reflexos cintilantes a diamantes em 
bruto. 

Educar é fazer, em limitado es- 
paço de tempo e num só indivíduo, 
o que levou à civilização milhares 
de anos a conseguir, pela cooperação 
e esforço de todos os homens. Os 
pais são os primeiros e principais 
educadores; são eles que vão fun- 
dar os alicerces para edificar a 
mais importante das obras, a qual 
ficará com bases tanto mais segu- 
ras, quanto mais cuidada e ponde- 
rada for a sua acção junto do pe- 
quenino ente a desabrochar para a 
vida. A obra a edificar, exige, por- 
tanto, pela sua grandiosidade, os 


E uma bicicleta marca. «Roods» 


Um dos problemas a resolver mais 
da ma cidade de Luanda, pelos 
incalculáveis transtornos que causa à 
população citadina é o abastecimento de 
agua, há muito insuficiente para as ne- 
cessidades locais. Outro problema, que 
com este está relacionado, é o sanea- 
mento, indispensável numa cidade que 
está a aumentar considerávelmente, a 
ponto de, segundo certos cálculos, opti- 
mistas embora, dentro de cinquenta 
anós a contar com duzentos mil habi- 
tantes. Aos dois assuntos tem o gover- 
nador geral de Angola, sr. capitão de 
Mar e Guerra Vasco Lopes, dedicado 
o maior interesse e não poderemos 
dizer que os seus esforços não tenham 
aido coroados de êxito. Assim, esteve, 
há pouco, em Luanda, a estudar os pro- 
blemas do abastecimento de agua e do 
saneamento o sr. engenheiro Henrique 
Pinto da França que ali se deslocou 
propositadamente, ido da metrópole. os 
projectos estarão concluídos dentro de 
seis meses e o abastecimento de aguas 
poderá iniciar-se no prazo de quinze 
meses, segundo as conclusões a que che- 


um 


Incêndio 


TORRES NOVAS, 21. — Ontem, 
cerca das 13 horas e meia, foram 
chamados os socorros dos bombeiros 
para a Quinta de Caniços, por se ter, 
ali, declarado Incêndio num barra 
cão. 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


Judicial da comarca 

ram enviados seguintes processos 
pizados pela se Justiça da 

PSP, de Nentriz Gomes da Costa, d 

méstica, do lugar da Ribeira, fragues: 
8 Lázaro contra Maria Augusta da 

o Rodrigues, domést 
ntda Artur Sonres, por ofensas 
9 à moral publ Francis 


Para o Tribunal 


apreendou na os 


Queda grave 


ou aquele especialista. Quanto ao sa- | 1902. terminou o combate de Canduimbo, A E a E PEnto. comerciante, d a de Prel |] MOS; as 
sou ao os teabalhos gerão | quo” principiara nas. vésperas, entre as | maiores desvelos e canseiras. à forma contrária de guiar os povos EXPLOSAO QUE PROVOOA | Pinto, comercianto, da Rus de D O om infusão branda, contra as cri: 
mais “demotados é mais onerosos, mas | forças comandadas pelo governador de | — Estudemos, primeiro, a natureza | no caminho da Verdade. VIANA DO CASTELO, 21. — Na DANOS tairo. vandedor-amibulante, de Aguas San: | À ses gástricas, os espasmos intes- 


Benguela, capitão de Infantaria, Joa- 
quim Teixeira Moutinho, e os rebeldes. 

20/9/1647 — D. João IV, em carta ré- 
gia desta data, encarregou Salvador 


abuso do 
Telxelr 
Contral 

chapeletro 


tas, conoolho da a, por 
confiança, o de Alfredo da Costa 
some comercial, da Aventda 
contra José Martins Loureiro, 


freguesia de S. Salvador da Torre e 
quando colhia figos, caíu de grande 
altura, Domingos Martins Ferreira, 


nem por isso deixará de ser encarado 
de frente, como o reclama o interesse 
da capital de Angola. 


do terreno e preparemos a obra com 
os materiais nele existentes. No 
campo educativo, o terreno é a 


O guarda da PSP. em serviço no 
posto do Batrro Engenheiro Durie Pa 
checo, comunicou aos sous superiores 
que wma explosão numa podreira explo 


tinais, tosse, fluxos hemerroldá- 
rios e insónias ; as fumigações de 
alfazema contra as crises nervo- 


Ouve-se dizer, frequentemente, 
que se a educação produzisse sem- 
pre efeitos positivos não haveria di- 


TRANSPORTES COLECTIVOS Fes! ana TR erica ue ox ceoiadas criança e o estudo dela tem So) pessidades tão grandes entre »|de 41 anos, casado, pedreiro, daquela | rada pelo construtor tvi ar. Domikos| e ceu io, João Manta Loureiro, operário, JH sas; os bolbos de cólchico contra 
DE LUANDA neiro, de reconquistar Angola e, quando [abranger a sua estrutura física e|caracter de irmãos educados no | freguesia. Perto: a e a E a gota; o chá de comomila, como 


Conduzido ao hospital desta ci- 
dade, verificou-se que tinha fractu- 
rado o craneo, pelo que se encontra 
em estado grave, 


Desastre no trabalho 


PAREDES DE COURA. 21, — 
Quando trabalhava na fábrica de 
serração de S. Bento da Porta Aber- 
ta, na freguesia de Cossourado, 
Olimpio Portela, de 27 anos, soltei- 
ro, natural de Barroselas, foi colhi- 
do por uma serra e ficou sem dois 
dedos da mão direita. 


Um empregado comer- 
cial que seguia de bici- 
cleta, chocou com um 
carro de bois e morreu 
pouco depois 


COIMBRA, 22. — Esta manhã, 
quando o empregado comercial An- 
tónio Pedro, de 16 anos, natural dos 
Carvalhais de Baixo, Assafarge, se- 
guia, em bicicleta de Coimbra para 
a Figueira da Foz, ao chegar próxi- 
mo desta cidade foi chocar contra 
um carro de bois, sofrendo graves 
contusões no abdomem. Depois de 
receber os primeiros socorros no hos- 
pital da Figueira da Foz, o Antó- 
nio Pedro veio para os Hospitais da 
Universidade, onde foi operado de 
urgência, vindo, porém, a falecer ho- 
ras depois. 

O pobre rapaz estava empregado 
numa casa da Rua do Corvo. 


aperitivo; o xarope de caracois, 
contra os fortes ataques de ca- 
tarro ; a água-férrea, produto da 
maceração na água, de pregos e 
velhas chaves enferrujadas — en- 
fim, um sem número de medica- 
mentos caseiros, cuja eficácia o 
tempo se encarregou de demons- 
trar plenamente, A Medicina mo- 
derna tem, não há dúvida, um 
grande papel na vida dos povos, 
que não pode confundir-se com a 
antiga e rudimentar. Mas esta 
ainda hoje, pode ser usada — e 
com bons resultados. 


MÁXIMAS 


Fala pouco « 
alguém. 


o não pudesse fazer, de construir uma 
fortaleza em Quicombo. 

—No mesmo dia do ano de 1906, fot 
publicado um decreto, referendado pelo 
ministro da Marinha e Ultramar, Aires 
de Ornelas e Vasconcelos, concedendo 
foral a Lourenço Marques. 

21/9/1639 — Antonio Teles de Meneses, 
governador da India, entregou, neste dia, 
o governo ao seu sucessor, Durante o seu 
curto governo. esteve sempre em luta 
com os holandeses que, nesse tempo nos 
faziam guerra cruel. 

22/9/1934 — Foi Inaugurado sotene- 
mente, no Porto, o 1 Congresso Naclo- 
nal de Antropologta Colontal que se pro- 
longou até 26 


psíquica. Os materiais a empregar, 
neste complicado edifício humano, 
são as faculdades físicas, intele: 
tuais e morais que cada um de nós 
possui. O artista é, evidentemente, 


PAGAR, SIM, MAS SO UMA VEZ 


A Polfela averiguon que a queixa 
apresentada por José Soares Valoso, 
contra Conceição Barreto, da Praça Mu 
nicipal, por o ter Insultado e tontado 
agredir quando procurava cobrar um ro 
etbo de 190900 un fundamento, até 

nta Já tinha “sido 


mesmo lar. Quem assim assevera, 
não compreende nem avalia o que 
é a arte de educar. Desconhece que 
cada indivíduo possui a sua psicolo- 
Fra 

S educador. Estes faculdades, para | Pace ora o due 8 processoiie mê. 
alcançarem o desenvolvimento e | têm de estar de harmonia com a sua 
- perfeição que merecem — pelo no-| forma de ser. 

bre fim a atingir e pelo seu grande Os homens não podem ser educa- 
poder de evolução — têm de ser ma-| gos em série, mas sim cada um de 
nipuladas pelo agente educativo com | por sj, A ignorância e pouca intui- 
toda a sua mestria, inteligência el cão de alguns pais e educadores, é 
experiência da vida. A educação, | que ocasionam estas disparidades. 
quando ministrada devidamente, | Bem sei que há naturezas rebeldes, 
opera milagres assombrosos. Trans- | vítimas de taras ancestrais ou here- 
forma um analfabeto num letrado, | ditárias, mas mesmo essas podem 
um ignorante num sábio, um cobarde | ser modificadas pela educação, 
num heroi, e, até, um criminoso | desde que esta seja ministrada com 
num santo. ã proficiência e perseverança desde os 

Infelizmente tem havido e há | mais tenros anos. 

ainda quem duvide da eficácia edu-) Não desanimemos, portanto, se- 
cativa. E' a esses que duvidam, a | amos optimistas e enfrentemos este 
esses pessimistas impertinentes que | problema com a coragem e confiança 
se deve uma grande percentagem | que merecem assuntos desta natu- 
no atrazo moral da humanidade. Ne-| reza. ] 
gar o poder da educação é não que- 
rer ver nem analisar os progressos 


moradia n.º 99, causando prejuizos ava 
lados em cerca de 000500, 


ONDE ESTARA O «PINTA- 
SILGO?»... 


A PSP, de Lisboa pediu à deste dis 
trito para ser descoberto o paradeiro « 
Jalme Pintasilgo, de 50 anos. que partiu 
daquela cidade com um mostruário de 

ravatas e outros art da firm 

vatas, Imperior, Límitada, no valos 
do 30006800 o música. maio eu sinal 
de si, 


A Camara Municipal de Luanda, 
abriu; há pouco, concurso para o forne- 
cimento de mais quatro euto-carros des- 
tinados ao serviço de transportes colecti- 
vos daquela cidade. 


NOVO MATADOURO MUNI- 
NICIPAL DE SILVA PORTO 


Em Silva Porto, foi, há pouco inau- 
gurado um novo matadouro municipal, 
obra em que a Camara daquela cidade, 
havia muito tempo, andava empenhada. 
E' um belo edifício que honra a cidade 
e a Camara Municipal que promoveu a 
sua construção. Presidiu à inauguração 
o governador da província do Bié e 
assistiram, além do presidente da 
Municipalidade, que revelou ter sido de 
237 contos o custo do novo matadouro, 
as pessoas de mais representação da 
província e da cidade. 


UM NOVO EDIFÍCIO PARA 
A AGÊNCIA DO BANCO 
DE ANGOLA EM BENGUELA 


Muito brevemente começará em Ben- 
guela, à construção de um novo edificio 
destinado à instalação condigna da agên- 
cia do Banco de Angola naquela cidade, 
Segundo parecer do governador do re- 
ferido Banco, será demolido o actual 
edifício para no mesmo sítio, que é es- 
plêndido, serem levantadas as novas 
instalações. Com esta obra, que será de 
certo vulto, muito virá a lucrar a fisto- 
nomia da cidade de Benguela. 


ASSOCIAÇÃO DOS AGRICUL- 
TORES DE ANGOLA 


Foi, há tempos, eleita a nova Direcção 
da Associação dos Agricultores de Ango- 
ia que ficou constituida pelo sr. Augusto 
de Almeida, na presidência, em repre- 
sentação da Companhia do Açucar de 
Amgola, pelas sociedades Henrique 
Cayette Palva, Marcelo & C., Sociedade 
Agricola do Cassequel Santos, Dinis & 


cado, 


TRANSGRESSÕES A LEI 
DA CAÇA 


privativa dos guardas 


«MESTRE» AGRESSOR 


No posto de socorros do Hospital ds 
S. Marcos, recebeu, ontern, curativo, Fer 
mando da Silva “Guimarães, 41 anos 
tntureiro da Fábrica de Mação o Teci 
dos de Braga e residente em Ferreiros 
Apresentava ferimentos na cabeça. q do 
clarou que tinha sido agredido por um 
tal Armindo, mestro da mesma fabrica 


POR FALTA DE PAGAMENTO 
DE HONORÁRIOS 


A' PSP, queixouse a sr D Marta 
Filomena Domingos Tavares, professora 
oficial, residente na Praça de Con L 
ro Torres e Almeida contra uma firma 
da Rua de S, Geraldo, arguindoa (o 
recusar a pagar os 1 vidos à 
seu filho, Vitor Manuel Domingos Tava 
ves Braga. A Polícia vas averiguar 


BICICLETA FURTADA 


A autoridade administrativa 
celho de Vila do Conde, comu! 
PSP, que, no dia 9% do corrente, foi 
furtada a Alfredo Lais da Azevedo Ra- 
mos, da freguesta de Arvore, daquelo 


Di 
EM VOUZELA 


VAI REALIZAR-SE UM COR- 
TEJO DE OFERENDAS PARA 


A brigada 


dao 6 ig 
Cursos práticos 
de francês 


—s 

No Centro do Porto do Instituto Fran- 
cês. continuam abertas as inscrições para 
Os cursos. Até esta data, inscreve-se 
grande numero de »lunos que os frequen- 
taram no ano lectivo prtórito. Prosse- 
gue. porém, até sabado a instrição de 
novos alunos. 


ções À lod da caça contra; António Lopes, 
da freguesa de Moure, Povoa do La 
nhoso; Domingos de Azevedo, do lugar 
do Souto dante, e António Silva, da 
freguesia de Geraz, Povoa de Lanhoso 


BOLETIM DIARIO 


>18058 — Vem de visita às estradas 
do Norto, com demora nesta cidade, Fon 
tos Pareira de Melo. 

Aniversarios Hoje fazem anos as 
sr D. Maria Candida Vieira de Araujo 
* Melo, D. Maria das Dores Gouvela Oruz, 
D. Maria Angelina Ferraz, D. Maria Orls. 
tina do Sousa Pinto, D. Adelaide Can 
dida da Costa Ramos, D. Palmira Mar. 
Uns Soares, Branca das Neves da 
Silva Domingues é os srs, D. Francisco 
Peixoto Bourbon Lindoso Manuel de Sou. 
sn Pereira Mendes e Arcelino Augusto 
de Azévedo, 

Farmacias de serviço — Hoje estão de 
servico permanente as farmacias - Henri. 
auina na Rua do D, Pedro V: Moreir 
de Castro. na rua do Souto e Alvim, nº 
Arco da Porta Nova —A. M. 


Dem, ter-te-Bo por 


Mais vale ser invejado que lasti- 
mado, 
A 


A paciência e a chave da justiça. 


Uma vez solta uma palavra, já 
não pode alcançá-la nem um ci 
a galope. 


CURIOSIDADES 


O primeiro selo do correio apare- 
ceu em Inglaterra em 1840, tinha a 
efígie da Rainha Vitória e o valor de 
um epenny». Antes do aparecimento 
do selo, 0 porte da correspondência 
era pago, geralmente, pelo destinatá- 
rio. Mas este, frequentemente, para 
não pagar o porte, não aceitava a 
correspondência. O selo veio acabar 
com estes e Outros inconvenientes 
resultantes do primitivo processo de 
remeter correspondência, Depois faci- 
ltou, também, a tarefa. 


Palavras 
cruzadas 


PROBLEMA No 187 
1234567894)04% 


Maria Irene Faria do Vale. 


Da Póvoa de Varzim 


Ainda as festas em honra de Nossa Senhora das 
Dores — Companhia de Maria Matos — «Bodas de 
Ouro» de uma religiosa — Outras not 


| Cortejo de oferendas, 
em Fanzeres por farrapos, poeiras, inoo Cnaado 


É que, em forma de nuvens gazosas, 
À voltetam no espaço. E da acumulação 


tembro, o 50. aniversário da entrada na 
vida religiosa da veneranda madre Júlia 
de Sá, Ilustre poveira e ex-mestra geral 
do Colégio das Dorotelas, desta vila, as 


SETEMBRO, 17. — Podemos conclutr 
que as festas em honra de Nossa Senho- 
ra das Dores, este ano, marcaram pelo 
brilho e grandiosidade desusados, e cha- 


Ci Ld+ e pelo sr. Mario Cunha. A nova 
Direcção está a trabalhar activamente 
para mator desenvolvimento da próspera 
Associação dos Agricultores de Angola. 


CAMINHOS DE FERRO 
DO AMBOIM 
Os Caminhos de Ferro do Amboim 
há muito que devem ser melhorados, 
necessidades da im- 

gião que em. Não têm. 


guerra não permitiram, ainda, que fosse 
importado o material de tracção neces- 
sária, cujo fornecimento está sujeito a 
rateio. Apesar disso, a tonelagem trans- 
portada tem aumentado sempre, o que 
demonstra, simultâneamente, a atenção 
que os dirigentes dos Caminhos de Ferro 
do Amboim dispensaram a estes servicos 
e a necessidade, sempre crescente, que 
há de melhorar os mesmos serviços. 
Assim, em 1941, foram transportadas, 
11543 toneladas: no ano seguinte. 
13.262 toneladas; em 1943, 14.158; em 
1944, 14.515: em 1945, 17153: e até 22 
de Julho deste ano, 8.636 toneladas. 


ESCOLA TÉCNICA DE SA 
DA BANDEIRA 


Os alunos da Escola Técnica de Sá 
da Bandeira, de Lourenço Marques 
expuseram, nos salões daquele estabe- 
lecimento 'de ensino os seus trabalhos 
de desenho-ornamental, pintura decora- 
tiva e modelação dos alunos. Presidiu 
ao acto inaugural o encarregado do 
Governo Geral, sr. tenente-coronel Pau 
lo do Rego que foi recebido, à entrada 
da Escola, pelo chete dos Serviços de 
Instrução, sr. dr. Moreira de Almeida, 
pelo director da Escola, sr, dr. Alvaro 
de Matos, e por todos os professores. 
A saída aquele alto funcionário colonial 
esoreveu no livro dos visitantes a se- 
guinto Impressão sobre os trabalhos 
expostos: «Foi-me multo agradável 
admirar os trabalhos da exposição que 
hoje inauguref, pois que revelam os 
trabalhos expostos proficiência de quem 
dirigo a Escola, dos professores, e a boa 


“cousa — Põerr. visto em — Além 


, O! 


sados — Nome de homem; 7, Prefix 


maram aqui inúmeros forasteiros, atraí- 
dos, principalmente, pela majestosa pro- 
cissão que percorreu numerosas artérias, 
desta estância de turismo e em que se 
incorporaram multas centenas de peni- 
tentes, conduzindo velas da sua estatur! 
Este conjunto comovente não se vê em 
qualquer outra terra. 

Os festivais foram, também, muito 
concorridos e animados pela feira que 
se efectuou durante os dias das festas. 
As !lumi 


Gr Pas- 


o 


que indica direcção — Terra alagadiça — 


Compaixão ; Semelhante — 
homem — Sofrimento ; 


ás artes; 10, Destitutr do emprego; 1 


Partícula, que se considerava o ultimo 


grau da divisão da matéria — Inundo, 
Verticais —1, Empilha — Acomete ; 
Almofadas que se colocam 


soas — Preposição que Indica exclusão 
5. Caminhar — Calcar — Pedra de mol 
nho: 6 Nome de mulher — Solicitel ; 
Simboio químico da prata — Compart! 
mentos de uma casa — Alto aí! 

Poeiras — Doença — Numera' cardinal 
9 Pegadeiras — 


um temp] 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N 186 


nas cabeças 
dos bois para os jungir ; 3, Sobrepor — 
Risonho: 4, Possuir — "As vossas pes. 


onsistente ; 10, Desmaia- 
dos; 11. Aguça — Santo a que é dedicado 


Jualquer 
quadrupede que serve para alimento do 
9 Campeões — 
Cada uma das nove deusas que presidiam 


de Nossa Senhora das Dores, pesam 3 
quilos cada uma, ou seja um total de 12 
quilos, o que já representa peso e valor 
razoáveis. 

—A Companhia de Maria Matos ain- 
da conseguiu dar uma récita extraordi- 
nária de despedida, com a peça em 3 
actos «A Sombras, coroa de glória da 
grande actriz. Escusado será dizer que 
fot mais um triunfo para a Companhia, 
o do acolhimento que teve nesta estância 
de turismo. 

— Pepita Sansalvador. a grande balla- 
tina clássica da nctualidnde, teve uma 
festa de despedida, como homenagem da 
Empresa do Monumental Casino, em que 
participaram todos os elementos de atrac- 
ção que actuam naquela casa de passa- 
-tempo e diversões. Pepita Sansalvador 
executou as guas melhores criações 
«Preludios, de Rachmaninoff ; «La muer- 
te del Cisnés, de Saínt-Saens ; «En el 
jardin de un templo chínez», de Kettel- 
bey ; e «Danza ritual del fusos, de 
Faila, tendo eido alvo de verdadeira con- 
sagração, bem como Vieira Pinto que por 
eia foi apresentado à numerosa e selecta 
assistência, 

— Passando, no próximo dia 21 de Se- 


1. 


a: 


f- 
7 
E 
8, 


suas velhas alunas promovem as seguintes 
solenidades : às 11 horas, na igreja ma- 
triz, uma missa em acção de graças ; às 
16 horas, um chá de confraternização de 
todas as antigas alunas. Madre Sá é uma 
simpática religiosa que goza da mator 
respeitabilidade entre todos os poveiros. 
— Ro próximo sábado, realizar-se-á, 
no salão nobre do Monifmental Casino, a 
festa de Rafael Cruz, estimado director 
de sala. A festa terá a valiosa cooperação 
e de Madalena 

Izabel do 


ilazans, (do | 


atracções aos banhistas, o que se 
prolongará até à V Festa Marítim 

—Constitulu um acontecimento artis- 
tico a estreia de Vicente Reyes e Lolita 
Dolores. ballarinos mundialmente conhe- 
cidos. 

— Notou-se, no dia 14, em consequên- 
cla do extraordinário movimento, a falta 
de sinaleiros, principalmente nos cruza- 
mentos de algumas ruas de malor acesso. 


aa 
«O Comercio do Porto» 


em Vouzela 

O comércio e a indústria de Vou- 
zela, representados pelas suas enti- 
dades mais importantes, enviou-nos 
um expressivo telegrama de louvor 
e agradecimento pelos dois artigos 
publicados em «O Comércio do Por- 
to» de 17 e 20 do corrente, assinado 
pelas figuras mais representativas 
daquela florescente vila, Registamos, 
penhoradamente, as palavras desses 
distintos vouzelenses. 


O Filho do Dragão 


Epopeia cinematogrática do mais notavel romance 
de Pearl Buck, com 


Atacado de tétano 


COIMBRA, 22. — Com o tétano 
agudo, veio para os Hospitais da 
Universidade, o vidreiro Manuel dos 
Santos, de 24 anos, da Marinha 
Grande, 


COIMBRA, 22. — No lugar do 
Zorro, Vila Nova de Ourem, quando 
Joaquina de Jesus, de 57 anos. ali 
residente tirava água de um poço, 
foi atingida pela vara da «cegonha» 
e sofreu fractura do crâneo. 


Mordido por uma víbora 


COIMBRA, 22. — Recolheu aos 
Hospitais da Universidade, por ter 
sido mordido por uma víbora, José 
dos Santos, de 12 anos, da Ferra- 
doura, concelho de Mortágua. 

-— ss 


Vida elegante 


em 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras: 

D. Maria Luíza Penalva de Masca- 
venhas (Torre), D. Adelina do Ancides 
Proença do Paiva de Faria Leito Brai 
dão, D. Maria Pereira Amado da Cunha 
Seitas Navarro de Castro, D. Maria 
das Mercês da Rocha Lodo Seiras, D. 
Helena Haddock Lobo Kendall, D. Álico 
Pereira Guimarães de Olveira, D. Ruth 
Albuquerque Quimardes. 

E 08 senhores: 

Antônio Tomas da Câmara, Joaquim 


O HOSPITAL DA MISERI- 
CORDIA 


VOUZELA, 14-—Fol marcada para O 
dia 3 de Novembro próximo a resilzação 
do cortejo de oferendas a favor do Hos- 
pital-Asilo da Santa Casa da Misericór- 
dia de Vouzela, cujo êxito estamos em 
crer verdadeiramente assegurado peas 
demonstrações de interesse e entusiasmo, 
com que, não “população da vila: 
como mormente, o povo das aldeias d 
Hospital-Asilo, que, há pocos dias aind 
tivemos ocasião. de visitar na companhia 
do chefe da Redacção de «O Comércio do 
Porto», ar. Hugo Rocha, atravessa grave 
crise. por falta de recursos para manter, 
como até aqui, o movimento de beneficia- 
dos pela sua obra de assistência. 

«Está exausta a fonte de recursos ex. 
traordinários com que nos ultimos anos 
se foi equilibrando a vida desta impor 
tante casa de caridade — deciarou-nos o 
seu provedor, sr. dr. Guilherme Ferreira 
Coutinho. 

E nós que sabemos que sasim é, que 
temos acompanhado de perto a obra que 
dentro daquela velha casa, de tradições 
tão históricas, se tem realizado, não po- 
demos deixar de desejar que todos os 
vouzelenses, mas absolutamente todos, co- 
Jaborem na organização do cortejo. para 
ui elo constitua trlunfo € não tenhamos 
de depiorar o encarramento do hospital 
por fata de verba para a sua manu 
tenção 

Forum constituídas comimões em to- 
das as freguesias do concelho e a comis- 
são central é composta por pessoas de 
destaque e de grande infkiôncia social e 
política. Dela fazem, parte os srt, : Antó- 
nio Fernandes Martins dr. Antônio Fer- 
retira Pinto Basto de Fi áredo, Antó: 
nio Ferreira da Silva, rev. Augusto Ro- 
drigues de Almeida, dr. Calisto de Matos. 
dr. Eduardo Saldanha, dr, Guilherme 
Coutinho, comendador Jofo Antônio Gon- 
calves de Figueiredo, dr, Jonquim Pereira 
de Carvalho, dr. José Rodrigues de Al- 
meida Coutinho dr. Manue: Lourenço 
Dionísio. dr. Miguel Lopes Ribeiro e dr. 
Vasco Rodrigues Serrano 

Em Lisboa, a «Casa de Lafõesm, Im- 

agremiação regionalista. tomou 

cargo a propaganda e recolha de do. 

nativos e do Rio de Janeiro o benemérito 

Centro Alcotrense anunciou a sum ade- 
são.—C 


FANZERES, & — Por iniciativa do nos. 
so mároco, rev. Floriano. Dias Pereira 
realizar-se-d no proximo dia 9 do cor- 
rente. um cortejo de oferendas, que, ven: 
didas em leilão, 9 seu lucro reverterá em 
beneficio da - Conferencia Vicentina e da 
Cas da Sopa dos Pobres desta, fregue- 
sia. 

Para Isso O nosso. paroco dividindo à 
freguesia. em quatro zonas a saber. 18 
Costa. Ixmia, Paço & Outeiro; 2.º Seixo 
Revadas, Monterelo, é é 


Estamos certos de que Fanzeres irá 
escrever. nessa dia, uma página brilhan: 
ussima na sua historia, visto que, para 
este fim, é a primeira jornada dé carl- 
dada que Os fanzerenses promovem. — E. 
—ns e <— — 


o serviço dos Correios 
em Gondomar 


GONDOMAR. 18 — E' notória a falta 
de pessoal na estação de Gondomar. A 
certas horas do din, as duas unidades 
presentos — que com Justiça se pode aftr- 
mar estão animadas da melhor vontade 
o não dligontes — veem em sórias 
dificuldades para atenderem os diferem 
us sorviços que têm a seu cargo. 

Acontece mesmo que a certas horas 
do dia, quando a afluência do poblico 
& malor, se encontra, sómente, um om 
pregado! Não senta” possivel” dotar à 
estação de Gondomar de mais uma uni 
dade ou quando menos conceder 
quatro horas, isto 6, meta unidade, 
do estas horas serem devidamento 
tidas nas alturas de má 

vila de Gondomar cos 
grande concelho e quo tão alta 
desenvolvido as Indust d 
ria, marcenaria, quinguilharias, 
Lorfas o Já não falando no seu comércio 
em pleno progremo de há uns anos à 
esta parte sentese prejudicada com a 
insuficlencia de empregados na estação 
dos correios. tendo multas vezes os seus 
habitantos necessidade, com grande pre- 
Jus dinheiro e de tempo, de se des 
locarem à cidade do Porto, afim de pode. 
rem realizar os sous despachos 

Cremos que, exceptuando Iisboa € 


destas matérias errantes que, pela 
condensação, se formam os cometas. 
O sol ilumina-os, empresta-lhes bri- 
lho e dá-lhes uma aparência aterra- 
iora, 


ANEDOTAS 


Entre vizinhos : 

— Está a Ouvir minha filha? Como 

ela toca'bem ! Não lhe dá vontade de 
E dO O esta mú ces ol 


Nos tempos actuais : 
Oia, Luísa; é capaz de dizer. 
“me quem é aquela rapariguínha, ves- 
tida de verde, com quem dancei vá- 
rias vezes? 
Ab! Aquela é minha mãe, 


— Ca por mim, não gosto de dizer 
mal das pessoas pelas costas ; por isso 
mesmo- é que estou ansíoso por, estar 
com o Meneses para lhe dizer que é 
um pasvo, um imbecil, um indivíduo 
abjecta que nunca fez nada que pros- 
tasse na sua vída 


CONHECIMENTOS UTEIS 


E" dificil manter em posição um 
pequeno prego que se quere presa 
principalmente se não utilizamos um 
martelo de cabeça estreita, um mar- 
telo de tapeceiro, por exemplo, Mas 
podemos remediar esse inconventente 
por um artifício muito simples, Arran- 
Ja-se uma tira de papel. Numa dns 
extremidades, espeta-se o pequeno 
prego. Com a mão esquerda, segura- 
-se n outra extremidade, dobrada, O 
que contribui para a rigidez do pa- 
pel. Só falta, depois espetar o prego 
onde se quere, arrancando. em se- 
guida, a tira de papel 


Quem não disponha de instalação 
eléctrica, encontrará, facilmente, um 
dispositivo que lho permitirá desto- 
car, à vontade, num estábulo, numa 
cavalariça ou num celeiro, uma lam- 
pada ou uma lanterna. À lanterna de 

sunlmente utlitzada, não del- 
apresentar inconvententes. O 
homem que quer ter as mãos Ilvres 
é obrigado a colocá-la em cima da 
palha ou da forragem, mais ou menos 


Pinto da Oliveira, Pedro Indoio da Ro- 
cha Viegas à Mário da Fonseca Gou- 
vela, 


— 6 
Ainda as Festas 
da Cidade 


A comissão dos Festejos no S. Joo, do 


seca. Corre, assim, o risco dum incên- 
dio ou, pelo menos, duma pequena 
Inbareda que pode assustar o gado, 
Que dispositivo empregar, então, pará 
se evitarem não só as inquietações, 
mas também os riscos mais graves? 
Estender, multo simplesmente, duma 
parede à outra e bastante alto, um 


Porto, a estação do Gondomar é qj 
mais valores declarados expede e recebe, 
não falando nos demais serviç 
Pinalmente e independentemento do 
que fica referido, acontece quo desde o 
dia 1 do mês corrente, não sabemos 
que motivos se enconira um só em. 
ado para todo o serviço, o que está 


vontado e esforço dos alunos que 
executaram os mesmos trabalhos” 
O certame foi visitado por 
de pessoas e muito admirado. 
22 


A] 


KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALTER HUSTON e AKIM TAMIROFF 


eM VIAGEM 


Ent na Livração, tda de Matosinhos, 
a sr* D, Clotildo Guimardos Caloj 


e. e o | patrro do Amenl, distribuiu O saldo do | exusando grandes transtornos e prejut | À arame suficientemente torto,” Neles, 

1673805. quo existia em caixa. depois de | 205, não só aos habitantes, como a toda | poderá suspender a lantoria, desdo 

deduzidas todas as despesas com as re-) à indústria o comórcio desta vila 6)À que se utilize uma pequena rolioas 

A feridos Tostelos, Delas seguintes antida | Concelho, Delo. qua solicitamos. imediatas | À com gola que sustente nica tdo nçara 
des, Para vestuário fis crianças pobres | providências, — deslise ficllmente sobre O arame, À 

S— da Escola do Nairro da Ameal, 500800 ee<—— |f lanterna poderá, assim, ser levada 


para o ponto que se queira 


PENSAMENTOS 


Se o homem soubesse usar útll- 
mente da força, como a mulher sabe 
utilizar-se da fragilidade, seria for- 
midável. — (Carlos Malheiro Dias). 


mara os pobres protegidos da Conferen 
cia de S, Vicente do Panlo do Batrro do 
Ameal, 709800; para Assistencia Social do 
Bairro do Ameal, 0800; «e 805 à cad 

um dos Jornais do Porto para Os pobres. 


91 — JA so Iniclaram as 
tendo o seu rendimento 30 à 
40 % à menos do que no ano passado Os 
móéios tambem parecem ser um pouco 
inferiores em qu. 


O Filho do Dragão 


Visita da Casa de Trás- 
-os-Montes, de Lisboa, 
à vila de Alijó 


ALIJO, 16 — Em visita de cumps 
mentos e de propaganda dos seus altru. 
tas fins, deve visitar a nossa província 
a direcção da Casa de Trás-os-Montes, 


Ferd'nand empurra 
o carro pousado no 
para-choques 


As exterioridades estão sempre 


prontas a desmascarar hipócritas ou 


ie de Lisboa, prestante. organismo , 
Epopeia cinematográfica do mais notavel romance pg ga dymdesmentir infelizes. (Camílo C, 
4 de Pearl Buck, com da mais: relevantes Serviços, Acompa- a 
am-na altas individunfidades é, pos- 
KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, sivelmente, 0 chefe do distrito. mujode  Secar-se. num coração de 
OPUS ULRS OA LM SA es E er, a seiva de todos os amores : 


TAMIROFE 


WALTER HUSTON e AKIM 


nunca so extingulrá a do amor ma- 
terno. (Júlio Dantas). 


E ee 


do próximo dia 23. Ser-lhes-á agerecido 
um chá pela Camara Municipal. — C, 


— Mas como dizer-lhe o que sinto ? — respondeu. — Como dizer- 
-lhe se não sei explicar a mim mesma este sofrimento ? Como dizer-lhe 
que tenho por vezes pensamentos de ódio ciumento contra tudo o que 
me rodeia aqui, contra Gilberta, contra minha mãe... sendo certo que 
para lhes evitar uma dor sacrificaria a vida ? Há Instantes em que, sen- 
tindo o coração trasbordar de ternura que não tenho coragem de deixar 
expandir, desejaria ajoelhar a seus pés; depois, subitamente, não sei 
| que instinto maldito ruge em mim, e reconheço-me inimiga de ambas. 


teza mal disfarçada, que se parecia com um deperecimento de forças 
num organismo de tal modo resistente, A marquesa compreendeu, como 
eu igualmente, que, antes de mais nada era preciso curar o espírito de 
Vergilde, dissipar-lhe as sombras e suavizar de qualquer modo a tran- 
sição muito brusca que esta natureza sofrera, provindo duma existência 
quase vagabunda. 

No dia seguinte, depois de almoço, quando nos levantavamos da 
mesa, disse-lhe a marquesa : 

— Vergilde, minha filha, é preciso que substituas Gilberta, durante 
alguns dias, nas suas visitas de caridade. Vai ao casal do Tojo ver a mãe 
do Romão carroceiro que está bastante doente. 

A estas palavras, Vergilde adivinhou que eu tinha falado e lan- 
çou-me um olhar de gratidão. Depois, pegando na mão da marquesa, 
beljou-a efusivamente, 

— Que bondade a sua! — exclamou. 

Deste dia em diante, por um acordo tácito, as boas obras do solar 
ficaram a cargo de Vergilde. Este interesse na sua vida, além da lber- 
dade que lhe proporcionava, deviam ter o salutar efeito de lhe apagar 
no espirito recordações desagradáveis e também o de concitar a seu 
favor o afecto da gente pobre que outrora a encarava com desprezo, Nos 
socorros que lhe levava, empregava a inteligência e o coração que sômente 
possuem aqueles que sofreram algum dia as agruras da miséria. Ela 
conhecia os infortúnios reais, por vezes tímidos, a chamada «pobreza 
envergonhada». Não havia casebre perdido cujo nome ela desconhecesse. 
Para maís afastar qualquer aspecto de restrição às suas aspirações de 
liberdade, minha tia confiou-lhe uma chave do parque, afim de que 
pudesse entrar e sair conforme lhe aprouvesse. Safa muitas vezes ao 
nascer do sol, vestida à moda do campo, e antes do dejejum tinhamos 
a miúde a surpresa de saber que já havia visitado qualquer tugúrio a 
uma légua do solar. A região era muito sossegada, ela conhecia-a em 
todos os recantos e por Isso ninguém se inquietava com as suas excur- 
sões, das quais voltava mais alegre que um pisco e feliz como nunca 


cheia de contrastes. Por instantes dir-se-ia que me pedia mudamente des- 
culpa e pretendia fazer-se perdoar da forma como procedia comigo. Nes- 
sas ocasiões, embriagado pelo encanto que exala à sua volta, turbilho- 
navam-me no cérebro os mais loucos pensamentos, 


x1 


Certa manhã, quando me dirigia, a cavalo, para a Mi ! 
encontrei-a à Cruz das Almas. 5 É pg 

—0 quê! é a Vergilde ? — disse-lhe, surpreendido de a encontrar 
sentada nos degraus de pedra. 

— Esperava-o como antigamente — respondeu com alegria. — Se 
quisesse entregar o cavalo ao grume, acompanhar-me-ia a casa. 

Desci, apoiou-se ao meu braço e tomamos por uma vereda que nos 
levava em linha recta à Murtinheira. 

— Não a reconheci logo — disse-lhe — por causa do traje de cam- 
ponesa. 

— E' o que serve melhor à minha actual ocupação. Os belos ves- 
tidos que uso no solar assustariam a gente pobre que me conhece há 
muitos anos. Julgar-me-iam vaidosa ! Não quero isso, mas antes que me 
perdõem a minha felicidade, razão por que desejo ficar humilde para 
com eles. Sou a mão que dá, nada mais, e aos olhos dos nobres estou 
empregada no solar para lhes trazer os benefícios que a fidalga lhes 
nferece. Por que se põe a olhar para mim com esse ar de admiração ? 

— Espanta-me a simplicidade com quet expõe sentimentos de tão 
cativante delicadeza. 

— Será como diz? Ponho minhas dúvidas. Mas se é, terel então 
uma boa qualidade oculta entre os meus instintos de jovem selvagem, 
ronforme o senhor já me tem chamado. 

— Actualmente parece-me feliz, Vergilde, e espero que os duendes 
que a atormentavam tenham desaparecido de vez, 

— Não desapareceram todos, não! — respondeu sorrindo — mas 
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ROMANCE 


Poder mais porte 


Tudo o que as torna tão dignas de ser amadas e admiradas, tudo o que 
as enobrece, me humilha e me irrita. Rancorosas lembranças, vindas do 
fundo da minha infância, acordam em mim. Fui criada, como deve ima- 
ginar, numa aversão sacrílega contra esta família que devia ser a 

| minha. Tudo isto é insensato, odioso, inexplicável, não é verdade? En- 
contro minha mãe e sou ingrata para com ela! No meio desta felicidade 

que me esmaga, penso nos dias passados, nas minhas misérias e liber- 
dade, Lamento esse tempo e quase tenho saudades dele... Bem vê que sou 
louca — acrescentou com laivos de pavor. 

-— Não, não é louca, Vergilde — respondi-lhe - é uma criança 
doente de nostalgia. Acostumada aos seus sonhos maravilhosos no isola- 
mento do campo, às caminhadas sem destino, à liberdade total no silêncio 
da natureza, sente-se cativa neste solar como uma ave numa gaiola de 
ouro. Daí provém o seu tormento, disso nascem as insatisfações do seu 
coração, as quais lhe fazem considerar como ingratidão o que é apenas 
angústia de tédio, mas tédio que o seu caracter indomável não sabe ven- 
cer, embora seja indispensável que o vença. 

— Talvez seja como diz — respondeu pensativa — talvez seja... e 
talvez não seja. O que lhe juro é que sofro muito. 

Voltamos para casa e Vergilde foi procurar Gilberta, certamente 
para que a marquesa lhe não visse os olhos vermelhos de chorar. 

— Decerto o senhor me vai detestar agora — afirmou ao sepa- 
rar-se de mim. 

Eu ia protestar, mas ela interrompeu-me. 


Adaptação de lucra fadind 


De subito rompeu em pranto cerrado e os soluços cortaram-lhe 
a faculdade de falar. Eu estava como louco perante semelhante dos, 
sentia-me aterrado à vista do que se passava. 


— Vergilde — perguntei com doçura—por que chora dessa 
maneira ? 

— Deixe-me ! deixe-me ! — gritou com indizível impulso de cólera. 
— Não compreende que me é odioso... que o detesto... que me faz raiva ! 

— Eu sou-lhe odioso ? 

— Ah! perdão, perdão — respondeu alucinada —não ouça as 
minhas palavras. Se soubesse como sofro ! 

A esta dor, a este delírio, eu fiquei comovido até ao mais íntimo 
da alma. Tão sufocada se mostrava pelo soluços, que cheguei a recear 
que desmaiasse. Apertei-a nos braços como a uma criança que a mãe 


consola; e ela, com a cabeça encostada ao meu peito, não cessava de — Apesar de tudo que importa ? — observou com azedume e como se sentira u à 
, Cor y ? 9 mantendo: = Z 

chorar, As suas lágrimas corriam-me pelas mãos e longo tempo passou se lamentasse haver-se deixado sucumbir a um momento de confidên- Comigo as coisas corriam diferentemente, Embora se esforçasse a Toei dns Aa ba com Cla Pu Ea sidarSera 

até conseguir acalmá-la. Fiz-lhe então ternas censuras por durante tanto cia. — Talvez prefira o seu ódio... por parecer um tanto afável, não o conseguia inteiramente, como ve . É há 


tempo me haver ocultado a sua dor. Era, porém, com ar sombrio que 
Vergiide me ouvia. 


Contei a minha tia tudo o que, desta conversa, lhe podia revelar. 


; n qualquer ressentimento contra a minha pessoa fosse superior à sua 
Explicavam-se, finalmente, as causas do langor de Vergilde, da sua tris- a 


[go Continua). 
vontade. Adivinhava-se que uma luta surda se travava nesta alma tão Co ) 
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Em Leça da Palmeira 


Dois golos preciosos de Pacheco 
ditaram o resultado 


Académico, 3--Leça, 1 


Quando o Académico chegou ao des- tuna os acompanhasse. quem sabe se os 
canso à ganhar por 2-0, conta Tmito ceria, | números sairiam trocados mo finsl da 
todos os cálculos, feitos pela maioria, in- | pugna 
dicavam como vencedor folgado o «onze» | Mais afoitos, embora menos jogadores, 
academista. A sua autoridade na pri- |os seus dianteiros atirando de qualquer 
meira parte do desafio foi tão forte, em | maneira ao «alvo», ao invés dos do Áca- 
todos os aspectos, que, vaticinando-se um | démico que precisaram de muitos com- 
saido agradável, era coisa verdadeira” | passos de espera, para resolver 08 casos 
ceitável. Os «nlvi-negros» embora | perto da balisa de Dias. 
com começo duvidoso, quinze minutos | Só Pacheco — médio-centro — pos- 
pelo menos, conseguiram acertar O Pasto, | sulu talento para fechar as soluções 
é as situações mudaram-se dum momento <> 
para o outro. Trabalho muito certo dos 
Visitantes, com todas as peças da engre- | As atlas forma mérico e Valdemar 
nagem à dar a ideia de muito ajustadas. | Queirós, Rocha Lima e Lacerda; José Lt- 
nasceram dois «goals». Ambos bem E 
decoram (dos a E de de | no. Francisco, Cardoso. Luelo e Chelas 
EACiacy, aianarasar fáulinçias. CADEMICO — Trindade; — Antônio 
Mas se no primeiro periodo, os acade- | jorge (cap) e Ramos; Neca, Pacheco é 
o ea na segunda parte | Carvalho; Gamboa, Mendes, Toneca, To- 
E E o - mé e Cardoso. 
po EaSUe 08 donos da casa surgiram et |V ogisâmor para a banda dos mais sa 
: á lentes ; 
mo das operações virou-se num instante, e 
rer iear o “reviranaiia voumpletas Um | Din So det paro 
tento surgiu para a banda leceira e tudo | Mali Pecetros 
se complicou, e de tal modo que o desa- | Me e O creditado com um bom 
RA UA PRACA een at punhado de defesit, António Jorge, Car- 
dtis ur dácais  Riilhanto: de Pacheco.) VAO» 5 lira mégio Cbntalhadors 5 Eae 
feito com certa sabedoria, «desarrumow» | AS: marcadores : 
as coisas. Uma folga, a dar azo a uma cha- a 
mada de forças. Sem alargamento por | pa tos a uerda TOME 
vi além, porque a «máquina» academista, | Dê co Pero FU TETeDO ZafoNINTaS 
já nádo foi capaz de carburar devída- | acudiu do longa É 9 P! 
pente a aos altos e baixos. melhor. |“ Dogs minutos depois, cinco atacantes 
tale nocme alterença entre o Acad | mis, d8 Dali Ãe Co, Tee pva para 
mico do primeiro período e o que aPa- | as vencomendas». Apareceu PACHECO e 
adam A do espreitando uma aberta, despediu um re- 


FUTEBOL —- Campeonato do Porto: Porto-Boavista, 4-2; Salgueiros-Leixões, 2-2, « Académico- 
-Leça, 3-1 —- Campeonato de Lisboa: Benfica-Belenenses, 2-1; Sporting-Cuf, 7-0, e 
Oriental-Atlético, 1-1. - Campeonatos de Braga, Vila Real, Aveiro e Coimbra. — Cam- 
peonato Regional da 2.º Divisão — Outros jogos. - CICLISMO: os Circuitos das Aves e 
da Mealhada - NATAÇÃO: Acácio Agostinho da Costa, do F. C. do Porto, foi o ven- 
cedor da Travessia do Porto — O festival do Grupo de Propaganda da Natação - OQUEI 
EM PATINS: Os jogos do Campeonato de Portugal. - REMO: As regatas do Fluvial 
— BASQUETEBOL: Os torneios do Vasco da Gama e do Vilancvense — TENIS - GOLF: 
Homenagem a Leonel Gaspar. - TIRO NACIONAL - PEDESTRIANISMO — Outros 

- desportos - Notas e Comentários 


Prossegutu em todo o Pais, os compeonatos regionais de futebol, com o 
entusiasmo da Jrimeira jornada; os closmificações embora estejam ainda longe 
de se defintr, vão principlando a tomar certa feição de certo modo impresstontan 
te e alguns concorrentes já mostram irtilelos de não ter grandes possibilidades 
e conquistar posições de relévo, 

Nesta cidade, o F. C. Porto continuo invicto, contando por triunfos ws duas 
primeiras jornadas, o mesmo não sucedendo a qualquer dos outros, pois, enquorto 
os azuis-brancos venceram o Boavista, o Leixões empatando com o Salgueiros 
permitiu que o titular portuanse se ofasmise; o lixa paro o segundo lugar princi- 
pia cedo a tomar a sua feição yrópria e os cinco rertantes clubes, estão dispos- 
tos a dar luta cenrada, para a inclusão no torneio nacional da 1 Divisão. No balan- 
ço vias duas jornadas, parece que trós clubes: Boavista Académico e Leixões usu- 
fruem de maiores corktições, mas o Salgueiros Já ontem alinhou com grupo ma 
certo e o Leça ainda não ditou a sua ultima sentonça 


temos «e conter cem a qualidade dos jogos dos restantes concorrentes: Acadé- 
mico, Infante de Segres e Sintra que podem muito bem tornar a vida dificil ao 
popular clube da linha de Cascais. 
——— x 

A natação esteve em movimento, não só com a travessia do Douro, como 
polis tradicionais provas ciclo-pedestres-natatórias que despertam sempre grande 
entustasmo. 

Observa-se que o dia de ontem foi fertil em actividade desportiva e embo- 
m a prática de diversos desportos simultaneamente divida o publico, todos os 
campos de uma manetra geral se apresentavam bem quarnecidos, 


NATAÇÃO — (Travessia do Porto) — Acácio Agostinho da Costa e João 


Agostinho da Costa, ambos do F. C. do Porto, os dois primeiros 
classificados naquela prova 


rece 


No Lumiar A 


Defesa Sólida e ataque prático 
justificaram o resultado 


1 DIVISAO Leça PESA 


Salgueiros 2 


DS 
) 


1º Categoria 


A Jornada de domingo poderá já dor certa influência na classificação, a menos Lv. EDFC E ) 
: Fim Ec arece que à passagem ao fim dos S 
que os clubes até agora vencidos, derrotem os prováveis vencedores. Duma ma-| F.C. Porto... 2 2 0 0151 quarenta e cinco minutos iniciais deram mato qe CIC aplausos justíssimos 
neira ou doutra, há motivo para asperarmos luta animosa. Leixões 2110684 prot, aaa ie ss verificou, anu- | a aeanda parte, um minuto decor- 
cadémico 15010 504 ando assim a embalagem. ido, LUCIO aproveitando um passe de Em E 
x =. Boavista vu 2 10 15.6 Académico Porque os «alvi-negros» certos, antes, | EO E to, pleno de exe- v [1 e 
: Boavista ER nro? go solo, como | Chelas apontou um tento pleno e 
João Rebelo foi o grande triunfador da prova elelista de ontem, numa afir- | Expe tiros 10413 3]sngueiros dardos ecanonesi. reapareceram depois | cução, distante do alcance, de, Trindade. [ 
mação da sua classe, Já patenteada no Volta a Portugal; trata-se na verdade de Leça a pontapear a bola de qualquer maneira, | AOS Ui mo resolveu mais uma vez um (Na primeira parte 3-0) 
um velocipedista de categoria e de valor e por (sso o seu triunfo não deu motivo a Reservas Os jogos da forma e feitio, Trocaram as páginas doll À caso) que os avançados não atinavam: r 
A - « da marca da grande | perante o 
«surpresa. Daí, causas para as dificuldades que | Um «tirop em cima, rante pouco publico, os grupos ali C. U. E , 
x sv. E D Fc Em Leixões — Leixões-Porto. o Daio a Da detos que se ves | área, queimando todas as possibilidades | uharam os seruintes elementos : descida Beritosa “e teca  Gerta Mido uma 
F.C Porto... 2200151 “No campo «Dr. Antônio Mascarenhas | guiu. de defesa. Um «goal» pr É SPORTING — Az Cardoso é Mar-| due er perao ad, feito Serra um goal 
No oquet em patins, o campeonato de Portugal tem agora a sua fase mata | Leixões 22009 1 6) súnor — BoavistaLeça. <> aa Dee a ques” Canario. Barrosa é Verissimo, Je deslocação, Fot ainda dentro dama ada 
aguda: embora seja admissível esperar, por maior favoritismo do Paço de Arcos, | académico 210 15 4 4] No compo «Augusto Lessa — Salguel-) | rorçoso se tornã endereçar cumpri-) pg direcção do encontro Vieira daje Cruz. Marques, Peiroteo, Travassos | da ofensiva dos culistas que O Sport 
- x pe z é As E 
oa anisosos os rapazes da. cam!- | Costa, auxiliado por Josê da Cunha Gut- | q OUE mm plttangelsa: Alves é Armin: | de Santos s 6 minutos, por Intermedio 
EE q marães e Ferreira Coelho. y rmando Carneiro e Ga Dei 
sola «verde-branca», deram tudo por tudo | marães e Perreita O jruitro, sa-| tão: Leitão, Serra Sousa Pereira. VI a 2º su go qricdes dominaram, a 


Campeonato Reg onal 
da | Divisão 
No Campo Mascarenhas Junior 


F. €. do Porto, 4 
Boavista, F. C., 2 


(Ao intervaio, 4-0) 


Aos três minutos de jogo, o Boavista 
teve, logo, de efeito imediato a sua pri- 
meira grande ocasião: Armando do F. €. 
Porto tentou «cortar» uma jogada com 
as mãos, mas como o esférico correu 
para a direita do Boavista, o árbitro, 
muito bem, não assinalou; no entanto, 
Pina, que acorrera ao lance é ficara em 
boa posição para o remate, perdeu-se 
inexplicivelmente e gorou tão excelen- 
te oportunidade. 

Veio a seguir. o primeiro tento do F. 
C. do Porto, a uma mão intencional do 
detesa axadrezado Silva que Guilhar. 
arrancou com um pontapé violento, por 
alto, a surpreender o keeper, crente que 

bola iria fora. O remate, por ser a 
grande distancia foi rico pela colocação 
publico aplaudiu com calor. Mesmo 


Não cosrespondeu ao que se espe- 
xava a partida entre o F. C, do Porto é 
Boavista que chamou grande assistên- 
cia ao campo do segundo; a exibição do 
ambos os grupos foi modesta, notando- 
-se uma ou outra jogada mais apurada. 
sem que o jogo tivesse factura normal 

Houve pelo lado dos azuis-brancos 
mais nitido sentido tecnico, enquanto 
que pela banda do Boavista se notou 
mais entusiasmo; no entanto, no rendi- 
mento global do encontro faitou a cha- 
ma habitual e se não tóra a reacção dos 


endência regis o ' SA pasa car 

tos e foi o Boa deslise do seu defesa, Armando, teve 
do dois tentos que bem os como recurso de utilizar o pé, para evi- 
consentir que o adversário tocasse mais | tar a intervenção dos dianteiros adver- 
às suas rédes. Por isso O resultado tinal | sários. Coube no entanto ao Boavista a 
se afigura certo e esclarecedor quanto | situação mais aflitiva, com a bola a ro- 
à diferença notada entre os dois conjun- | dopiar junto das rédes, mas o lance per- 
tos, mas foi possivel reparar que, tal | deu-se por inercia dos dianteiros do F. 
como haviamos afirmado não havia mo» | C. do Porto. 

tivo para nos deixarmos impressionar | - Ramos. médio do Boavista teve então 
com é resultado volumoso alcançado há | uma infiltração pelo meio do terreno, 
oito dias pelos azuis-branc levou a melhor em luta com Guilhar, 

Na verdade, à prudência aconselhava | cedeu a bola a Caiado II e este de cos- 
a analizarmos o triunfo rotundo sobre o | tas voltadas para a baliza, emendou, 
Salgueiros sem exagerado optimismo. | mas o lance perdeu-se, porque a bola 
quanto ão velor real do vencedor, por- ao lado do poste. 
que os seus jogadores haviam sentido] A insistência do Boavista quase teve 
pouco a resistência do adversário. compensação para igualar o resultado, 

Ontem, já ma.s acossados os Jogado- | numa jogada subtil de Armando que de- 
ses nho tiveram aquela liberdade de mo- | fronte das rédes não soube rematar com 
vimentos que lhes permite tirar parti- | colocação mas a bola tocada com força, 
do espectacular de certas jogadas é se o | não permitiu a blocagem de Barrigana 
resultado tem sido mais justo na pri-|e a bola ficou ao sabor das circunstan- 
meira parte, talvez tivesse de se notar | cias, mas Pina, apesar de bem perto de- 
empenho mais flagranto nas próprias | la, esbarra-a nas pernas do keeper «por- 
Joxadas de choque, tistam, 

A defesa do F. C. do Porto fo! o] Depois deste ligeiro colapso, o F. € 
compartimento mala seguro e mais bri- | do Porto voltou a tomar ascendência € 
lhante da equipa, com realce para Gui- [os avançados gisaram mais Jogadas; nu- 
ihar, embora Barrigana e Armando, ca- | ma delas, Falcão, deu um pequeno to- 
da qual no seu papel. correspondessem | que para Catolino. este na sequência ro- 
igunlmento à exibição do seu colega, Já | matou com o pé contrário ao seu lugar. 
a linha intermediária não se mostrou à | isto é, com o direito e a bola partiu 
altura das circunstancias, servindo me- | «sesgadamentes entrando triunfalmente 
lhor na feição de defesa que no sentido | pela baliza. 
de ataque em que falharam constante-| A pressão dos azuis-brancos man- 
mente. Os interiores, por via disso, jo- | tem-se, embora o Boavista tenha reac- 
gnram por vezes recuadissimos e o cen- | ção de quando em vez, mas num golpe, 
tro avançado como os extremos viveram | de certo modo feliz. o F. C. do Porto au- 
à “minigua e raramente tiveram ocasião | mentou o score, pois Catolino que Te- 
para brilhar. mutara, pode dar a possibilidade a Fal- 

cho de alvejar as rêdes, visto que Mota 
não conseguira sogurar o esférico, ha- 
viam 26 minutos de jogo. 

A sorte do jogo pareceu, então, lan- 
cada, tanto mais que o Boavista sofreu 
uma grande penalidade apontada a Pe- 
reira por carga a Falcho, mas Araujo 
que executou o castigo apontou frouxa 
mente é o guarda-rêdes defendeu bem. 

Só aos 39 minutos do primeiro tem- 

. o Boavista teve nova ocasião; há um 
Eyre sobre a grande área, por carga do 
defesa Armando a Caiado II, mas Caia 
do 1, chamado a executar o castigo a 
rou a bola pela linha de cabeceira. 

Antes de atingir o intervalo, o F. €. 
do Porto consolidou o seu resultado, a 
dois minutos do final dos 45 minutos, na 
sequência duma jogada de certo moda 
curiosa; Catolino em luta com a defesa 
contrária levou. a melhor e quando o 
outro elemento do Boavista lhe velo no 


No Boavista houve demasiada preo- 
aupação em so largar a bola; no futebol, 
perde-se na maloria dos casos por reter 
O esférico, mas ontem, notou-se o con- 
trário o tal, como o F.C. do Porto, ao 
grupo vencido faltou médios capazes de 
apolar os seus avançados. Ramos, jogou 
recuado e Raémundo quase sempre jo- 
gou no melo do terreno e só Serafim 
esteve mais certo, embora lhe faltasse 
a colaboração dos médios alas. 

Na linha dianteira so exceptuarmos a 
codícia de Calado 1 e um ou outro lan- 
ee inteligente de Armando, nada merece 
melêvo, tanto mais que os extremos, um 
de recurso — Pina e outro em tarde cin- 
zenta, não deram sucessão às jogadas 
dos seus interiores. No centro, Calado 
IM, embora por vezes mostrando-se in- 
tultivo pareceu-nos de reflexos lento 
para as exigências do lugar. 


lerça-teira, 24, nos cinemas TrINDADE e OLIMPIA 


KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALTER HUSTON e AKIM TAMIROHE 


na magistral epopeia cinematogrática | 


O Filho do Dragão 


ee rr 


Ad 


A esquerda: No jogo Académico-Leça, os avançados do' grupo do 


encalço. fez uma abertura para o cen- 
tro do terreno é como os avançados do 
F. C. do Porto iam em linha, o «goal» 
era na verdade inevitável; no entanto, 
Falcão, não conseguiu tocar na bola, O 
mesmo sucedendo a Santins e Araujo e 
foi, precisamente, Lourenço que em cor- 
rida a pôde apanhar e empurrar com 
violência para a baliza, sem possibilida- 
de de defesa. 


Na segunda parte, embora o jogo se 
mantivesse dentro das mesmas caracte- 
rísticas, a sorte do resultado mudou-se 
eo F.C. do Porto não concretizou o seu 
dominio e a chance do primeiro tempo 
não continuou e o Boavista pôde, assim. 
diminuir a derrota é colocar o resultado 
em fisionomia mais justa. Logo no mi- 
nuto que marcou o reinício, o Boavista 
pôde atingir a baliza de Barrigana, 
quando Caiado 1, pôde ceder a bola, sem 
egoismo a seu irmão, permitindo que 
este, num colocadissimo golpe de cabe- 
ça, fizesse o primeiro tento do seu clu- 
be, mas o autor do tento, não soube ti- 
rar partido de jogada semelhante que 
Se registou logo a seguir 6 atirou o re- 
mate mesmo à figura. Houve então na- 
tural insistência de avançadas da parte 
dos axadrezados e a despeito de Sanfins 
haver tocado & bola para Araujo é este, 
à distancia tentar um remate que em- 
bateu no angulo. o Boavista esteve mais 
na mó de cima, por alguns instantes, e 
por isso não surpreendeu que Barriga- 
na, ao roçar dos dez minutos deste tem- 
po tivesse de usar o recurso de ceder 
dois cantos consecutivos e pouco depois, 
foi Armando, defesa direito do F, C. do 
Porto que defendeu a sua baliza, no ul- 
tmo instante, já quando Barrigana es- 
tava batido, evitando, com uma interpo- 
sição quase milagrosa do estômago que 
o adversário voltasse a marcar. Estava 
escrito, porém que o Boavista deveria 
marcar e aos 24 minutos, Barros cuja 
actuação foi frágil em demasia, pôde 
tentar uma fuga pela esquerda, levar a 


A paruda electuada pelo salgueiro» 
u Pew Léssucs teve Quão HUlãs sucres- 
Colives: 4 EMMaLaSuO CUM QUE Lui Gapu- 
Vau é à InCeiveia POLO resdiaaU ditas. 
Cosas QUIS CaldC CriDucas Chegaram para 
render ate 40 Uiimo mundw à aicção 
de dguns munares Ge Especiigores, qu 
4 Juigarem & sangue dv, dirao: Jud 
“ot MIO PÚUCU. & € aSodll QU L4C 
ASSIM 10%, pelo Menos, unvein, no cam- 

Je AupUSM LESSA, 

Pão se estranha vânto o facto do la- 
do dus entaisiauvo, que Jutam com cer- 
tas Quitudades. ão Eoperava-se Ináis 
do Leinvco, CQUpa «Meuvr preparaas 
sem auvias, Que Us Matoinnenoes de 
mostraram suas sabedores; percenceram- 
“ines 46 MeLOres Jogadas; uveram, de 
uma maneira geral, vanagem individuas 
e colectiva. Mas essa supersrigade tec- 
nica é até ae preparação Lisica, que 
sempre se aqivinnou exisur é, por ve- 
zes, se demonstrou 101 anulada quase to- 
“almente pela energia dos donos da casa 
e, no marcador, nu chegou para criar 
vantagem. É pode ainda acrescentar-se 
que as maiorés situações de perigo fo- 
ram conseguidas pelos salgueiristas. Em 
contrapartida, v maior numero de rema- 
tes «limpos» e em boas condições, per- 
tencou &os nmatosinhenses. Koberto vi- 
zou muitas vezes a baliza e com algu- 
mas cabeças bem aplicadas não foi fe- 
liz. Costa Fereira embrulhou-se duas ve- 
zes com a bola, quando partira delibe- 
radamente com ela a caminho da baliza. 
Paulista esteve so, com a baliza à sua 
mercê, a cinco metros e... acertou no 
guarda-rêdes. Um remate do mesmo jo- 
gador, bem aplicado, torceu um pouco, 
saindo ao lado do poste quando Lopes 
já nada podia fazer, Lopes (Salgueiros) 
perdeu uma oportunidade soberana, por 
não dominar à bola, quando o podia fa- 
zer perfeitamente. Até neste pormenor 
houve relativo equilibrio! 

Os encarnados atacaram mais de en- 
trada, à custa de muito apégo à luta, 
enquanto os visitantes revelavam certo 
desentendimento. Veio o primeiro pon- 
to, um pouco contra à corrente do jogo, 
e os matosinhenses recompuseram-se. 
Ora cá ora lá, a partida decorreu movi- 
mentada, 
qualquer das partes. O empate espevi- 
tou novamente os encarnados que ripos- 
taram animosamente à ligeira superiori- 


ENS 


Lima põem em perigo as redes 


sem domínio acentuado de 


glu pela frente, pôde ter batalha vito- 
riosa e a bola fot para dentro das rédes, 
Quedaram-se aí as oscilações do marca. 
dor e apesar do F. C. do Porto, ter até 
final do jogo mais duas soberanas oc 
siões, uma delas quando Araujo apare- 
cendo inopinadamente em frente da ba- 
liza, Mota se adiantou à jogada mergu- 
lhando arrojadamente aos pés e outra, 
logo à seguir, outra ver. com a interven: 
ção de Araujo que foi preso por Ramos, 
quando caminhava triunfalmente para as 
rédes, o resultado fixou-se em 
meros certissimos para a exibi 
dois grupos. O triunfo ajusta-se muito 
bem ao F. C. do Porto, e a expressão 
strófica que chegou a transparecer 
no primeiro tempo, foi corrigida muito 
bem na segunda parte e fixar-se em fel- 
ção mais de harmonta. 


A arbitragem a cuidado de Fonseca 
Gonçalves foi muito incerta e não cor- 
respondeu ao valor da partida; quis o 
acaso que o jogo não tivesse jogadas de 
competência ou melhor dizendo lances 
susceptíveis de confusão, porque mesmo 
assim o árbitro na maioria dos casos 
castigava ao inverso, merecendo justos 
reparos do publico. Um pormenor im- 
portante a apontar. foi o facto de demo- 
rar a entrar no campo, já quando os 
grupos tinham entrado há muito tempo 
e que deu motivo a que a assistência o 
assoblasse na entrada, 


Os grupos alinharam: 
F.C. DO PORTO — Barrigana, Ar- 
mando e Guilhar; Anjos, Romão e Al- 
fredo; Lourenço, Falcão, Sanfins. Arau- 
Jo é Catolino. 

BOAVISTA — Mota. Silva e Pereira: 
Raimundo, Serafim e Ramos; Pina, Ar- 
mando, Caiado II, Calado 1 e Barros. 


Nas categorias inferiores registaram- 
-se Os seguintes resultados 
Reservas: F. C. do Porto-Boavista, 3-1, 
Segundas: F. C. do Porto-Boavis- 


Em Augusto Lessa 
Os motozinhenses jogaram malhor 
nados lutarom bem pelo resuitado. 


Leixões, 2--Salgueiros, 


(Ao intervalo, 1-1) 


dade por vezes demonstrada pelos 
adversários. 

No segundo têmpo as coisas começa- 
ram por correr da mesma forma, até 
que 0 segundo «goal» animou extraordi- 
nariamente o Salgueiros, enquanto o 
Leixões pareceu desorientar-se, Adão € 
C. Pereira trocaram, sem vantagem vi- 
sível, mas pouco depois surgiu, com fe- 
licidade, o empate. Até final q Leixões 
foi o grupo que melhor soube procurar 
um «goal»... que talvez «merecessey, mas 
que seria «pesado» para a boa vontade 
com que os encarnados lutaram. 

O primeiro «goal» apareceu aos 17 
minutos; depois de um centro da direi- 
ta, Roberto e Nogueira falharam; Alves 
a poucos metros da rêde, rematou por 
alto w canto. Aos 30 minutos, o Salguel- 
ros empatou: Mascote, de costas, cen- 
trou por alto; Lopes, depois de cometer 
falta sobre um defesa contrário, emen- 
dou de cabeça, 

Ao intervalo o empate persistia. Aos 
18 minutos do segundo tempo, depois de 
grande confusto, P, Leite conseguiu 
apontar com éxito à bôca da baliza, Só 
aos 28 minutos o Leixões conseguiu em- 
patar. num lance infeliz de Louro, Este 
meteu a cabeça 8 uma bola que Peixoto 
salra a captar, desviou-a para a baliza 
deserta e Adão não teve mais que em- 
purrá-la definitivamente. 

SALGUEIROS — Peixoto, Nogueira e 
João; Louro, Torres e Fernandes; Mas- 
cote, Augusto, Lopes, Pereira Leite e 
Paulista. 

Os encarnados fizeram uma partida 
anfmosa, mas técnicamente muito fraca. 


do Leça; ao centro a nadadora Alíri 


ara conseguirem um resultado geitoso. 
lutaram, pois, com toda a gana, disposi- 
ção forte para solucionarem os assuntos 
mais delicados da «questão». 
Obedecendo, mas a seguir obrigando 
o mais autoritário a respeitar as suas or- 
dens. E se num ou noutro lance gerado 
na segunda metade da partida, à for- 


memto afostedo 


da coligação B. S. B. 


de nomeada e cyora fe; 


Só a Cuf parece est 


mas os encar- Benf ca, 2-Belenenses, Ê 


(Ao intervalo, 2-0) 


Enorme assistencia. Os grupos, 
BEMEICA — Machado: Telxeira e Fe- 
Moreira e Francisco Fer- 


ux- Jacinto, ; 
relra: Mario Rai, Arsenio. Espirito San- 
to. Corona e Rogerio. 


BELENENSES — Capela: Vasco e Fe- 


A 


a je ligação entre os diversos sec- 
Falta de ArSudo, pouca rapider. sobre 
à bola, Peixoto cumpriu. João foi o me- 
lhor elemento, embora tendo algumas 
falhas comprometedoras, Louro teve bom 
trabalho, infelizmente coroado com um 
tro que tirou à equipa a possibilidade 
de vitória. Torres viu-se em alguns pe- 
CÍodos. AUgUSto esteve bem nos primet- 
Tos vinte minutos. Mascote, o melhor 
Avançado. Os restantes fraquissimos. 

LEIXÕES — Lopes, Caseiro e Nelo; 
Almeida. Adão e Alexandre; Bentes, Pe- 
aro, Costa Pereira, Roberto e Alves 

Lopes, com algumas defesas dificeis. 
esteve à altura do lugar. Caseiro, foi o 
melhor elemento da equipa, Não nos pa- 
receu necestária a dureza (?) que em. 
pregou para se impôr aos adversários! 
Adão, longe do seu valor passado, €o- 
tou-sé como o melhor médio. A Alexan- 
are a mesma recomendação feita a Ca- 
seiro. 
os avançados, Pedro e Roberto sa- 
Ventaram-se, se bem que sem grand 
rasgos. Alguns bons tiros de Bentes e 
Alves e nada mais. C. Pereira perdeu 
oportunidades de aplicar a boa corrida 
vor mau contrôle da bola. 

Arbitrou, António Santos. Trabalho 
aceitável, apenas com ligeiras falhas 
Com um pouco mais de energia, podia 
ter evitado muitas jogadas feias 


Leixões-Salgueiros, 4-1 
Leixões-Salgueiros, 6-0, 


Reservas 
Segundas: 


do quarto tento dos azuis e brancos 


CAMPEONATO 
DE LISBOA 


Bentica-Belenenses, 2-1 - sporting-Cut, 7-0 
e Oriental-At'ético, 1-1 


Se o Benfica e o Sporting lograram vantagem pequena mas prometedora 
mas duas primeiras jornadas, o Belenenses e o próprio Atlético embora de mo- 
e, estão muito lorye de se considerarem batidos; a derrota dos 
actuais campeões não se pode dizer que constituísse surpresa, por que os clubes 
têm valor aproximado para proporcionar resultados de um 
há a assinalar o bom com- 
om um clube 


triunfo ora de um ora Ge outro. Para já, no entanto, 
poriumento do Oriental, que perdeu há oito dias pela tangente, ci 
z resultado nulo com outro clube de categoria, que por 


coimcidência também melhorou do resultado de uma fusão. 
ar conderada ao derradeiro lugar, a menos que venha a 


ter acção de relêvo na segunkia parte da prova. 


No Campo Grande 


bendo usar da autoridade necesária como 
de costume. Contou também com a ajuda 


preciosa dos fiscais de linha. 


> 
Reservas: Leça, 2 Académido, 2; 2 
categoria: Académico, 2, Leça, i 


liciano: Amaro. Serio e Serafim: Rafa 
Quaresma. Andrade 
ma Soeiro (ex-C UF.) 

Arbitro. Abel Ferreira 


O primeiro quarto de hora foi do Bem 
perante um Be- 
incerto e de algum 
modo lento. Um passe de Jacinto a Es 
este deixou fugir Inglo. 
nota de emoção com que 


tica de 


lenenses 


vor mais axu 


um tanto 


rito Santo, 
nente, fof 
hou este periodo inicial 
No segundo quarto de 
inverso, “Os encarnados, 
nto Os «azuis, 
ram malor realce é 
perigo nas suas descidas as 
versárias. O remate de Quawsma. qu 
sain à razar o poste causou calafrios 
defesa contraria 


au 


hor: 
nerder 


Use 


Depois de se entrar no 
uuarto de hora do primeiro tempo, 
Bei fez dois goals num repente 
bos saldos de lances imprevistos e 
» seu que de pouca fortuna 
campeões de Lisboa. 
Aos 37 minutos Capela d 
o um remate saído de uma combin: 
SantoCorona, e 
ao tentar o seu campo fê-lo 
desatentamente, que permitiu a 
e oportuna de Arsenio: 1, 
ninutos depois Mario Rut 
ra O poste, 6 Arsenio, 
no consezulu fazer a 
Serio ao pretender safar O perigo, ain 
atudou m 
lisa 


Com 


embor 


20 terminou O primetro 


ptos dos «encarnados» 


No seaundo temno à qualidade do Jo- 

Belenenses com 
no 
dos 
o Bemfica | n 


zo melhorou bastante. O 
os Interiores em evidencia, 
entanto contar € 
extremos é avan 
teve em Jacinto é More 
res das suas ofensiva: 
O desafio decorreu. 
sensacão dos «azuis, 
à zona defensiva contraria, onde 
mate não correspondia; e os 
dosn se mostraram mais d 
melhor poder de perfuração, 


ão pode, 
cidad 
tro e 


por Isso, com 


se sempre constituida por 


Embora Capela fosse chamado a 


lho—node 


nio de qualquer das partes 


A! mela hora, O marcador não functo- 
nára aínda, Nest altura o Bemíica viu- 
-sa reduzido a dez unidades pela saida 

s fortemente con- 
tundido, na cabeca, e então O Belenen, 


de Francisco Ferreira, 


Ee 
Re 


José Pedro e Pal 


am ritmo 
impondo toada raza, 
estabeleceram 
redes 


derradetro 


am-| po 
cor 
para os 


fondeu para 


Feliciano 
ão 
entrada 


rema. 
ecarga 
isa bola à entrar na sua ba- 


tempo, 
perante indeseritivel entustasmo dos ade: 


os alimentado. 


cônstruivem bem até 
o Te 
«encarna- 
envoltos e do 
apesar da 
darreira defensiva dos belenenses ser qua- 
seis unidades 
in- 
tervencões frequentes — algumas de Dri 
dizer-se que não havia doml- 


cente é Osvaldo. 
Arbitro — Oliveira Machado. 
Os cufistas jogaram desfalcados co 
«uarda-redes Eduardo dos Sautos e do 
«| defesa Gomes. ambos magoados; é LO 

Sporting reapareceu O Internacional Aze 

Os leões empenharam-se 
eto na luta pelo resultado, 
velocidade e rematando pronto obtiveram 
O primeiro tento. aos 4 minutos depois 
de um livre de Canario a que Jesus & 
reta ieu seguimento com remate vitorio. 
so. dado de longe c sem defesa 

A OMF. não acusou à desvantagem e 
renlicou por momentos, com certa ligel- 
Tesa e algum perigo, allaz bem resolvido 
Dela defesa leonina e pouco depois o 
Sorting voltou a supremacia, que man: 
leve atà à meia hora. mas sem provel- 
to Jesus Correia, com remate ao poste, 
e Vasques com um belo tiro, que obri- 
£ou Larangeira à grande defesa, foram 
Os nue estiveram mais perto de aumen- 
tar O activo neste nerlodo, 

No começo do quarto de hora final 


desde o tnt- 
Jogando com 


a 


Em virtude do Oriental não ter ain- 
da concluídas as beneficiações introdu- 
zidas no seu campo de jogos o desafio 

foi disoutado na Tapadinha, 
antes do Jogo começar trocaram-se 
saudações « pálhardetes entre os dirigen- 
dois clui fé veis 


Gregorio, Armin- 
do é Marques. 


ORIENTAL — Fernando; Rocha e Mo- 
raís: Isidoro Armenio, França e Carlos 
Costa: Rosado, Leitão, Carlos França, 
Vicente e Moura. 

O desafio teve à Influenciá-lo, quanto 
to à produção de joro. O facto de ambas 
as equivas terem ficado desfalcadas de 
um elemento, e serem, portanto, obri- 
qadas à sucessivas modificações. O Orlen- 
tal perdeu O concurso do seu defesa di- 
reito. Rocha, aos tá minutos magoado 
num pé: € O Atletico ficou sem Rosario, 
aos 82 minutos, que após um salto co! 
um adversario, com o qual chocou no 
ar. sofreu forte comoção, tendo de ser 
transnortado ao hospital 

Diga-se que o desaflo 
Isento de mas Intenções, 

primeira meta hora aleant 
s dominaram «im desenvoltura de 
que pecou que por ser de 
fado fechado, De modo o Orion, 
tal vode salr-se alrosamente na defesa à 
custa de rapidez e energla, e fazer mes 
mo O primeiro goal dos 4 minutos, de 
um alivio longo e cruzado. do seu de 
fesa direito. que surpreendey a defesa 
contraria. 
Moura des 
ter O tento € 
n e forte é 

Fol esse O resuitad! 
po. culo final decorreu em toad 
Mbrio pois à reacção do Atletico 
pondeu o Oriental com contra 
de estilo sumario. 

Na serunda parte os alcantarenses 
emnenharam-se com afinco ao ataque, 
teimaram na toada errada de multinll 
eldade de passes € favoreceu a defesa 


fol correcto e 


o 


o a bo) 


em n 


reudo, pose narar 
no pé direito 


tro tem 
de equi, 

prres- 
ataques 


a 

ESSE 
a 
ses pode exercer certa pressão ainda que 
sem forlar situações de perto, 

No entanto. à depois de 
uma descida pelo trio al do ataque, 
o Belenenses consexulu reduzir a desvan, 
tagem para 12, mercê de remate final 
de Rafael. 

Nos derradelros cinco minutos, O desa. 
flo valeu pela emorão que lhe emprestou 
defensiva do Bemfica, perante o do- 
minio Belenenses à procura empate. 
<> 

registou-se o 
Lriuntou o 


Em «segundas» 
de 33; e em eresorva 
lenenses, por 61 


a 
Be. 


empate 


minutos do fim Jesus Correla 
tercetro goal, na colocação de UM Ianço 
confuso, perante as redes de Larangeira. 
No segundo tempo até O Snorting con 
segulu chegar à 40, aos 9 minutos por 
Jesus Correia, Os cufistas havlam-se mos- 
trado mais, empreendedores s Perigosos 
sem contudo ultrapassa eira 
Cartoso-Marques, .7!SStrem a barreira 
AnÓs este quarto tento, porem, us 
«leões» de malor fundo fisico « de jogo 
mais eficaz não tiveram dificuldade em 
fazer subir O activo, AO quarto de hor: 
Peiroteo fez 5.0. sobre Passe de Jesus Co! 
Teia, e, tres minutos depois, Barrosa, de 
arande venalidade. à castigir rasteira de 
Armindo à Peirotco, eles 
Armin ico, elevou o activo na 
O ultimo goal obteveo Pelrot 
31 iminutos. em Jogada de” usa 
do gentro do terreno. a DT 
té final O resultado não se altero! 
nem. aualque m 
nem qualquer das equipas se esforçou 
au Oy SOF tina triuntou tambem em «se- 
ndass € creservass, res e 
Rundat 6.» espectivamente, 


Na Tapadinna 


Bom resultado para os orientais, num jogo 
de modesto nivel técnico 


Atlético, 1— 


“o primeiro tempo, 0-1) 


Oriental, 1 


aplicada dos adversarios, é 
sarios, e como est 
não se entregaram à defesa do resulta, 
do. o desafio ganhou certa antmação. à 
ensar à pouca bu 
Sompens tecnica das duas 
Aos 14 minutos, 
com o de M 
o Temato, De 
se mais rap 
só mão lograram aumani 


mo mostraram embaraço, algumas veses 
perante os contra ataques contrario! 
sempre feítos no menor numero de pas 
ses. Neste aspecto O Orlental den O exem- 
plo que o Atletico nunca foi capaz de 


segutr. 
<> 

Com ambos os grupos desfalcados, o 
futebol exibido não primou pela catego 
ria. Embora O Atletico tivesse demons 
trado maior experiencia é capacidade, o 
resultado compensa bem O labor exaus 
tivo dispendido pelos orlentals, que sou- 
Deram discutir O Jogo, em qualquer sec. 
tor do terreno, 

A toada da defesa dos visitantes, cu 
los desvachas tão fortes e compridos mas 
sem colocação. influlu multo para o Jo 
vo da bola pelo ar em que a partida 
decorreu a maior narte do Lempo 


No Atletico, Lopes, Gal! 
nho e Manuel da Costa foram os melho 
es, Audividuslmente 

No Orlental O ataque foi o sector mais 
habilidoso do compartimento defensivo, 
decidido e energico, 

Carlos Costa fol O melhor elemento 
Em conjunto, porem. denunciaram gran: 
de falta qe lização entre medios e avan- 


cados, 
<> 

Em «segundas. O Atletico ganhou por 

em «reservas venceu o Orlental 


a 
Dor 1.0, 


Classificação 
JJ. V. ED. F.C P 
Sporting DBO 2088 DA 
Bentica 28 096 
Belenenses Toa PRE A fp 
Oriental Sp a RP 
Atlético ERA GO ME 
Cut DONO! aa ieida, 18 
Os Jogos para domingo : 
Atlético-Bentica 
Belenenses-Cuf 
Sporting-Orlental 
= 
(Ver mais DESPORTO na 6.º e 8 
páginas) 


lerç 


O Filho 


terra, 24, nos cinemas TnINDADE e OLIMPIA 


KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALIER HUSTON e AKIM TAMIROFE 


na magistral epopeia cinematográfica 


do Dragão 


Fiel, do F. C. Porto, vencedora na prova de senhoras do G. P. N. e à direita, no desafio F.C. Porto-Boavista, a marcação 


4 Segunda-feira, 23 de Setembro de 1946 9 Comereto do Borto 


com Edward G. Robinson 


Quarta e Quinta-feira: e o emocionante filme «NOITE SEM LUA» sra e Gras 
S 0 L D E S A N G U E O D outo F Lou co Um jugo imposto á custa de sangrentas pese Es 


com tom Neal e Margo «Programa da 20th Century Fox» 
com Lionel Anvill e Una Merkel 


Sexta-feira, Sábado e Domingo: 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


ABBOTT E COSTELLO, DECTETIVES 4.º-feira: O Justo pelo Pecador e O Fugitivo | 


MATINEE TODOS OS DIAS de Hong-Kong 


com a sr* D. Maria Angelina de 
Sampaio Melo Lage Valente, filho 
do sr. Augusto da Veiga Valente e 
da sr” D. Adelaide de Morais Va- 
lente, já falecida e irmão da sr* D 
Maria Matilde Valente Vaz, casada 
com o sr. engenheiro José Vaz, di- 
rector dos Serviços Municipalidados 
do Gaz e Electricidade, do Porto, 
genro do sr. dr. Antônio Lage e da 
sr* D. Emília de Sampaio Lage, 


cunhado da sr* D. Leonor Branco, 
D. Maria José Lage e do sr. António 


ge 
SSIS ILS O TES I 
Tolo. 2458 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telot 1744 Telef. 5196 - Es AR = q 7 A 
REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA B 3 ESTREIAS POR SEMANA COLISE U A história de sm povo esmagado nu uma o 
, ti i tr 2 
PREÇOS POPULARES Pene Henbey €Léo Caril rania que fez enero mundo !| Dr RIaUEDTRa arca valia 
à Hoje e Amanhã: no admirável lilme de espionagem DO PORTO Homens e mulheres unidos no mesmo Valente 
E) Decisã fo HOJE, ás 4 e 9,30 sacrilício, zombam da metralha e Faleceu, ontem, nesta cidade o : 
uprema ecisão E g vivem para matar]... sr. dr, Augusto Xavier da Veiga Va- 
1] CU 0 Um filme de sensação lente, médico em Izeda. Era casado 


Estreia hoje 


ás 21,30 


Emilio Lage. O seu funeral realiza- 
-se, hoje, às 15 horas, na Igreja da 
Lapa 


Ciência em Marcha 


e enii Está a cargo da Casa Alberto Pe- 
Eta, x reira (Filhos 
EE: Ultimas ex bições da super-prodnção sempre aplaudiga [e] - em último programa da temporada de Verão reira (Filhos) 
(Continuação da 1.º página) = - Na sua residênci Rua da Pena, 92, 
= Telet. 2788 e 2789 o impressionante filme dramático gareeu ontem 0: ar. Amaldo, Rodrigues 
id q — 
às jagartas já estocam com suas] gas FUZ e oren E u Santana, de Ti anos O saudoso exdnto 
% ra pai da sr* iamantina Rodrigu 
douta. “O própio enválnero de cri: «ef o 3 oo o Elttina & dos ars enatdo, Roariues 
E Santana Gentil Re ses Santana. 
E ion ai DS co» : =|iPrisioneiros do Terror). 
? E S ras o meia, da morada acima pára O ce- 
Suitas dia congtegia CAstRnda = & | Jean-Pierre Aumont, Gene Kelly « Peter Lorre | o Dis dia ARS 
existência das borboletas ainda cons- ———— see  m m > com RAY MILLAND e MARJORIE REYNOLDS Anibal Machado Rebelo 
tituem enigmas para os naturalis- ce Amanhã, estreia da epopeia de : KATHARINE HEPBURN » da Silva 
ematokráfica, do romane a a a 
RR Es patbaiesãa a mamatográica” do" Comte; e () Filho do Dragão AURMAN on el Um espectáculo de fulgurantes emoções e de crescentes ansiedades O 
ps RAI. E ' «DRAGON SEEDy AKIM TAMIROFE vm faleceu o escrivão de Direito, aposen- 
vos? Juntam-se em bandos. Outras Programa «PARAMOUNT» tado, ar. Anibal Machado Rebelo da 
hibernam no estado de adultos ou CARLOS ALBERTO só hoic os REFUGIADOS “"tursasst O'Brien | Amanhã exibição unica Silva, pai do sr. Viriato Rebela da 
então de crisálidas ou mesmo de ú dois esplem doa £ Robert Young D º E : : . Silva, chefe da secção Judicial do Trl- 
pequenas ou grandes lagartas. AI-||) Tel. 4540 — A's 16 e 21 1/4 Sidostimes Nim O tChkK a preta Gordo UM RAIO DE LUZ ois documentários internacionais dortr. Emilio Botelhos funcionava das 
gumas borboletas possuem cores bri- Obras Publicas deste” distrito. 


lhantes mesmo deslumbradoras pró- 
prias. Ou adquirem as cores circun- PER e 


dantes, Há borboletas que orientam | iaiia, à É CR, pad 


ide orientam JE : e “ [1] 

as suas caudas em direcção ao Sol. AR : f 

Usam estratagemas para se defen- oia BE E ; ; 1) 1) B N 3 
derem contra possíveis ataques. Si- ; 3 3 á E e € 

mulam a morte. Quando alguém as SR , E b IN 


dá da Bandeira. reions 


toca, deixam-se cair ao chão, como 
sem vida e assim permanecem imó- 
veis, por largo tempo. 


Em virtude de muitas pessoas não terem conseguido 
uo 6 o movimento dum só serviço do bilhetes para o espectáculo de ontem á noite, a 


' ecretariado no ano de 1946; e 
erona IGa — Correspondência receblda — 14.890 Emprêsa resolveu dar 
documentos. 


Civil 2 conta ignore Comes Wen A HOJE—às 9 e 30 - mais uma Única 


AV. 


Emissão de Acções 


«O Trabalho» 


países: Estados Unidos, França, Ból- 


Bica, Holanda, e Afr Transport Com- Representação da vitoriosa peça 


mand. 


a Acordos em estudo q preparação 1 
Companhia de Seguros (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) gómtina,” Curintd Bula Sudsiar” N0- 


E a E e E Ê À ruega. 
Pacheco, Filhos, Ld.* — Pafil —, i > ' A luz acesa altas horas no Secreta- | agora das grandes realizações já levadas utorizações de sobrevõo: 190, 
Porto, participam aos seus clientes, ME uia : riado — que é um sítio bem concorrido | n cabo pelo S. À. C. Junte-so a colaboração de serviço ; 
ê E o — fala por nós e por todos os que a) Diz-nos então: na preparação das conferências inter- 


possuido eções daquela Com- s : 
mhi res de ões degu aco & dr é essas horas estão no cinema vendo fl-) — OS, À. C. adoptou o principio de | nacionais, umas sete om que já to- 

panhia, q ip) gado, até a dy E mes do Tarzan ou desenhando cada dia | quanto possivel fazer falar os factos por | mamos parte, e julgue quem trabalha, . 
próximo dia 30 do corrente mês, 0 j É nas masas das libações novo. pr ai “em ve dos discursos ou entrevistas | O que é esto trabalho, Duas peças no mesmo espectáculo! 


azo da subscrição das novas| fE Ro é S » td || do acção. «Se tosse eu...» Conhecida a | do seu pessoal superior, E assim apesar 
PREReS da é . : velha história de ninguém desejar assinar prazos para | Os aerodromos de Lisboa 9 Porto 


E surgiu a primeira pergunta : entrega, e de há mais de um ano espe- e do resto do pais 


em que o ilustre actor 
Merece, por Isso, os nossos mais 


(rato de Sousa Carnetro) 


r - — Mas, sr. tenente-coronel nessas cri- | rar 0 fornecimento de sobressalentes de campo! é 
rasgados elogios a atitude muito s ticas sente-se de um modo geral o an- | diversos tipos (milhares diferentes). com | gos aeeria do aeroporto do Earl Alves da Cunha 
Ipuvável, que acaba de assumir 0 seu Aspecto da missa campal, no momento da elevação seio do Pais de ter linhas aéreas, grande boa vontade da maior parte do | Porto, cllebre campo de turismo de 
Sopaá va Conselho no A amas cad c, Imediatamente o Director do S. A.) sou pessoal se levou a efeito um progra- | Lisboa, & construlr talver em Oeiras, b balh 
FERA é PMS a Pronto à necessária expicação : do | nã, de Tealizações do que aponto aigu- 5 quo Jelreunstancias Indepondentes da tem um assombroso trabalho, que 
=) tricentenário da Padroeira) ss ss res s oops remos UR intao a Co e ie a fu 
o 1-0 — le Se- panha nl e Inglaterra ( aos aeródromos de Beja, Braga, Bra- - 
tembro de 194 — tendo tomado posse | O. À, C, ança, Coimbra, Covilhã, Wiguelra da HO JE - Irrevogávelmente! Ultima de 


o director em 2 de Outubro do mesmo | b) — Fornecimento do pessoal ne-| Foz, Mirandela, Montemor - o « Novo, 


ano, tendo como auxiliares quatro fun- | cessário treinado no Secretariado (pilo- | Santa Cruz a Visou: à proparação In: ” 
nários de carteira, um sub-director ejtos, mecanicos, radiotelegrafistas), à | tensiva do neroporto de Santa Maria 
quatro adjuntos. tinha casa def!- | Companhia de Transportes Aéreos (C. | que desejo abrir no dia 8 de Outubro; Ss uas ascaras 


Carta da França 


nitiva, nem mobiliário, nem teiefonistas, | T, À.) que explora serviço de taxis aé-|& moptagem dum serviço meteoroló- 


(Continuação da 1.º página) a nem “transportes. Assim se começou. | réos e 0 de Lisboa-Porto; leo, as informações téonicas forneci- à 
Marco de Conavezes uno entanto é do, conhecimento É acrescenta: das ao Minintério, das Colônias, oa 
ã i iblico que o Secretariado de Aeronáu- €) — Fornecimento dum pi] de | seua 1. goumontos recebidas «ó em - ms 
A acção do «Syndicaty, ramo, no a Civil dispunha de material. militar | Marinha, via Secretariado, à Rero-por | 8 Meses do ano corranto, tudo Isto fel- Amanhã - Quarta e Quinta-feira 


como disse da «Franco-Portugaisey, iquirido durante a guerra, antes de | tuguesa. to com um pessoal inacredithvelmente 


foi um desastre, As penas aplicadas «er criado o Organismo. d) — O transporte gratuito di Umitadissimo, representa algo que ser- 
pelos tribunais passaram a ser in- (CONTINUAÇÃO DA 1,* PAGINA) — Sim, mas desse material que já não | quinhentas “pessoas, como propaganda | Vítia de exemplo aos pessimistas 
significantes. Em três ou quatro anos voava quando foi entregue ao S. A, C, | entre Lisboa é Porto e vice-versa, o que 

noutros tempos, promoviam frequente-| (em Abril de 194) só se aproveitou | permitia atrair passageiros — incluindo Aeroportos e aerodromos clvis 


de perseguições e fraudes, as in-|e Albino Teixeira da Silva, vigários iso HURNdO a r a v 
erseg Ú sais é ) peste rondava os ca- | como material sobressalente dois Douglas | senhoras e crianças, e treinar pessoal E vem a talhe de foice nova per- 
demnizações baixaram para qui-|da vara; António Aguiar, presiden-| cais ou dt diagen amesçava as cultu- | C-47= (vulgo Dakota) um dos quais está | navegante. Pp gunta: R Uma das maiores criações do eminente .ctor 


L i i bstituto da Municipalidade ; | ras, estava armado o altar, onde ja ce-jainda em reparação em Alverca por e) — 11 viagens aos Açores, (1.500 — Tem o Secretariado já enhog 
Bhentos, mil e dois mil francos 6 à Lis - subs Bi lebrar-so à missa campal. Antes, porém, | fala do sobressalentes. Do outro, parte | kms. em cada sentido) pare transporte | Um plano dos campos de aviação a es- ALVES DA CUNHA 


cadeia, em trinta processos só foi) Manuel de Azeredo, presidente no- é E 

: ' o o prelado benzeu uma placa pregada | acordou-se em devoivé-lo, e outra par- | de pessoal para Santa Mania. tabelecer no Pas? 

aplicada a um mixordeiro e em quin- | meado; Adriano Barroso Coelho | quase no topo do Penedo do Clamor, na | te em aproveitá-lo para sobressalentes,| 1) — Viagens ao estrangeiro (trana- — Esboçado, não; pronto e superior- 3 
m 


ze dias! Alves e por outras pessoas de repre- | qual a legenda seguinte, acompanhada da | desmanchando-o. E! que a falta de so- | porte da grupos nacionais — Suiça — e | Mente aprovado. 
a n nze, ssa] te Rom: im par: levar a efeito o q 
sentação que Auroprisaentarem ata dade ore Rersalentes 16 crnindiia do Erlado Nom am gerviço diplomático no guia Para, 48 logai areftlto q Die 


elaborado 


S V 


es feitas ontem para o es- 


marcaçõ 
DUAS MASCARAS devem sor re 


5 4 E momen: Da Ei 
a! : nel em assado. A tais é odio a entro da soguinto. clnsalficaçã poctáculo de hoje, com a ultima do AS 


espírito : s ede do concelho, em cuja «Domus brica Douglas comprando 1 Os campos de aviação dividem- tiradas até ás 17 horas; e as marca imeira da poça DUAS 
maior numero que Municipalisp se efectuou ligeira ses-) A missa campal e as consagrações | (Sobras) de guerra, E são umas centenas AREÍDÓIO É Heródrorada CRIA A oa po MERAS U Ra * primeira dê” Peg 


Os mixordeiros, pelas baixas penas | são de boas-vindas. de unhas mundiais a procurá-los dada como os de Lisboa e Porto e regton: 


F a Jesus e Maria E = . 

que passaram a ser-lhes atribuídas, | Presidiu o sr. D. Agostinho de derivado o caso Por O notável Uno de Provincias municipais, de Puriamo é 

encontraram o campo aberto à sua | Jesus e Sousa, ladeado pelos indi-| começou, depois, a missa que o sr.) avião Dougias DC-3 «armar» cerca de Pesto q: AM PRA, 
nefasta obra. vidualidades referidas e, ainda, pe-| D. Agostinho celebrou, acolitado pelos | 80 à das linhas aéreas do Mundo o à 

Ignoro se o tal «Syndicat» ainda [js srs, dr, Cristiano Borges de| revs. cónego Gaspar de Freitas, mar-) | Se passarmos à apreciação do pessoal, nde ficarão os rovos aeroportos 


a aa 


f. JÚLIO DENIZ 


i e coense ilustre, e Mário de Almeida, e que |O problema não aparece melhor. Em regionais 
eRio niiaRs a Pero dos Ee Araujo, presidente da Comissão Con-| o coro referido acompanhou, cantando | Portuga! metropolitano so havia um E o distinto celcial alucida-no q 
portugueses, era bom que ele desa- | celhia da União Nacional; tenente | versículos da Missa dos Anjos. piloto comercial em actividade — Co- E eis à grande novidade que tanto HOJE, às 21,30 — Telef, 9559 - 
parecesse de vez. Numa circular ago- | antónio de Queirós Novais, coman- Ao Evangelho, pregou o rev. António | mandante José Cabral, dessa «velha: rar este serviço em se- | interessa do País 3 
do descida belo elrenan Penha o de ós + Coman- | moura de Aguiar que fez uma oração | Aero Portuguesa que durante uma de- | Eundo lugar em relação à preparação|  Provêm-so aeroportos regionais nas ULTIMA EXIBIÇÃO 1º REPRISE DO 
gaisen, lá encontramos uma fi dante do Terço Independente n.º 38, | formosissima sobre o acto que o conce-|zena de anos nos permitiu podermos | de carreiras aéreas e abertura de Santa | seguintes localidades por ordem de ur- 
» FaaS a frase | ga Legião Portuguesa, etc. lho do Marco de Canaveses celebrava, | dizer que tínhamos aviação comercial, | Maria. gência : 

eloquente que não resistimos de| “o salão nobre estava artisticamente | empolgando o numerosissimo auditório | Mecanicos e radiotelegratistas, quase A Porto, Faro, Mirandela, Coimbra, 
traduzir e de transcrever: ornamentado com colgaduras é bandeiras Bom às tua palâveas plenas do gntusias- E E dept del atlas do ava linha imperial para o Ultramar ada” dassoprias serão construídos VN 2” 

— an 7 i Fizeram a guarda de honra os Bombei- | mo, de le patriotismo, transmitidas “ a] atru 
comprendão o se Je (nome do derem | Fos Volundios do Marco de Eamavezes | itávés do arto-lanis 1 MO mito nora 6 rent, er tacanto corona! | ago Po mile ipas idea espantar Og G CÓPIA NOVA * 

|, envergando uniforme de gala. ) x os mais lei; - J s o macho 
tor dum organismo com sede no |O te Sono de Deus dé Amaral Sem- | guarda-sois — alguns milhares — so fe- | Ora nas linhas americanas, por exem- | téria neronautica “falam seniores ma | administração local. 3 sacia EO ónei da GU OE 
Porto) não esqueceu os bons servi- | blano, como representante da Municipa- | charam e os clarins da Legião Portu: | pio, por cada bimotor há cerca de 50 [ insistância: o da linha imperial para a | jairo! gu Ardicomos godidos polo a fazer uma carreira triunfal no Brasil 
w à | guesa tocaram 4 marcha de continência s diversos serviços e Miniato eo! do, ram 

9os prestados pela «Franco-Portu- | idade mancocnio, uu da ave aPsua | que, no alto da montanha, era um grito | reparação, manutenção, tráfego, opera-) Pode V. Ex.* diser-nos alguma coisa | Nomendamonte Amaraloja, Alo, Ma: 6 Arkentina quo meroco aparecer de novo 
gaise» e pelo «Syndicat de Défense | presença naquela Poucos somos de alma colectivo a elevar-se até no Céu, | ções, direcção. E' quase o efectivo | Sobre ele? cedo do Cavaleiros e Ohnves, acaba de MISTRISUIÇÃO FILMES LUMIAR, Liu 
des Vins de Porto e de Madêre, etc. tamos para o receber — disse | No fim do Santo Sacríflcio, o ar, João | duma esquadriiha militar de caça. Por]. E imediatamente o ilustra milltar nos | “Sra CTiNi vorda de reforço o foram Amanhã — O PRIMEIRO RENDEZ-VOUS — com Danollo Darrleux 

Como se vê, não perdem ocasião estas horas, pelos caminhos pe- | do Deus do Amaral Semblano leu as con- | Gutro ado, tgnorarão multos dos que | declara: + er Ri aid PDA Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
de, pela boca dos outros, porem em | (eso tda Deiegamedão eratdo “multidão “a Desta” e ao Imaculado Cura. | que. não há. comparação possivel entre | dem de” grandes do da ir cuja or- | “Nos “Ágoras, Santa Marta será 0] & do edifício do arranha-cous 5 


aoroporto principal destinado A avia- 


relévo o que eles fizeram. caminha pressurosa, levando no pensa- | cão de Maria. o aproveitamento do material, dos pon- raram é o oco! e aa aaa º, aaa 
Se é Cêmara Portuguesa de Co- | mento, pura” sua" devoção, a ima qo 580 da Delmetra estas afirmações de | tos de vista militar e comercial hgotm, | v oda “sua | cho Rranoçoanica: e como, disso penso | Que, AA , V) 
os governa | 16: s res mundiais “passar v ação 
mércio, de Paris, fizesse o mesmo, in dando porte eloa digna é Consagra-nos todo o concelho, com] das 150 horas por ano de voo, na média | bi quo andamos nreoueando Eeolidado ag 
teria com que encher todas as pági- | calorosa recepção. todas ns suas frequestas aqui targamen-| dos aviões militares é considerado bom. Censporte Maritimo pois u Gdtes dê « 
nas dum grande jornal E terminou te representadas, diante do Vosso Trono.| Ora, nos aviões civis tal tempo repre- mal nos choga para oPentorço momeis EL 65) J dis y as 
“WITERIN "a, pois, sr. bispo, que V. Ex. | Séde o Net desta terra e dos seus habt-| sentaria a ruína, pois que O avião co- | Pessimistas. taneo do Jovar pessoal e matorin] 
MITERINO | aço recebRea a homenagem quo mo- | tantes, Favoreceos com novas graças, so-| mercial precisa amortizar-se e para (aso | Assim O S, A. C. considera práti Procoder-se-Aº À Instalação dum mi- 
e rece e verá como é querido pela boa e | bretudo a de serem sempre » em toda a) deve voar de 800 à 3.000 horas por ano. | Mente findos os seus reconheci: | ntmo da nervigos da Adrontutioo Civ Cc t ai 
E! N SIN O |isspinisira gente desta terra que, ainda, varte, bons cristãos. Mesmo quando «| Comparando de novo suponha-se que | da linha imperial num dos seus trios | nom Campos “das Laiena (Percoira). no a Cc (e) e ris 
conserva, inatas, no protundo do seu ser, | nossa volta vozes loucas e diabolicas grl-| uma empresa minhetas ou de ta-|— O da costa. o Rabo de Peixo (8. Miguol) conformo 
Engels aquelas Virtudes antigas que fizeram Por- | farem satânicamente que Vos não que.) xi de praça faziam apenas mola hora) | O do deserio — natural rota — agora | entendimento com o Ministério da A's 21,30 
Li tugal grande. Vamos, pois, sr. bispo ao | rem como Rel, nós protestaremos a nossa | de serviço por dia. Qual seria a com- | Pouco interessa, enquanto não honvis | Guerra, so possível, construlr-so-h um , 
ceu de Alexandro Herculano | encontro do povo, para V. Ex: Rev.” | fidelidade d Vossa Le nós gritaremos | panhia que ganharia sequer para as | aviões quadrimotorca — que estaroaivel | campo a estudar na tlha do Faial 
receber as suas homenagens e, juntos, | hem alto à Vona Nealesa e estaremos | contribuições ? gociando — pois que os troços nessa ro- A aviação de turismo o 44.º serão cultural e recreativo organizado pola Fundação Nacional para 
Serviço de exames para hojo : Agradecermos à virgem os favores rece: | disuostos, ss necessário for a dar Dor) Nesta ordem de ideias direi que and- | tá são muito Largda pasa” Dios ES f Alegrii Trabalho, dedicado a todos os trabalhadores do distrito do 
1º cielo — A's 9 horas, Português, As |) bidos e que, por Deus, ainda havemos de | Bla a nossa vída. Aceita, Senhor, estt) iogamente sucede com o pessoal a dis- | quero dizer que se não faça O | E quanto à pequena aviação de a Alogria no Trabalho, delicado a todos os 
M horas, Francês, COntinunE A TSceber. doação completa, solene 6 irrevogável k.) tinquir as aviações tipo militar das de | avião tal reconhecimento los) dor SS | Turiamo? Porto, em comemoração do 13.º aniversário da promulgação do Estatuto do 
2.9 cielo — A's 1490 horas, Português; | “Respondendo, o ar. D. Agostinho agra- | 40 fazermos a consagração do concelhô | tipo comercial. Qualquer dos pilotos do | oportunidade, mas, repete” Ie halo | Com a cooperação de Humberto Trabalho Naciona 
4s 16.30 horas. Inglês q Alemão, deceu a honra da recepção naquela sala | lo Marco de Canavezes, ao Vossa San-)S. A. C. quando vaí numa viagem. a | menos, " Interessa | Cruz, que foi chefe de Serviços e do NA PARTE CULTURAL — A Orquestra Popular da F. N. A, T, sob 
Ourso Complementar de Letras — A's | nobro da Câmara, A minha present tissimo Coração. uma tnde tmensa de | Africa faz sensivelmente tantas horas de | Serviram essas 3 via) piloto Quartin, actual chofo interino, k ã agem Batalh 
11 horas, Filosofia. ajuntou — significa o bom entendimento | altaria invade as nossas almas, E que) voo como as que faria no Exército num | nar tripulações, dar-lhes conpedmii | 08 fontitados então à vista. Dos nero: )B a direcção do «maestro» Raul de Lemos o o Orícão da Garagem Batal 
o guião Complementar de Ciencias — A's | entre a autoridade religiosa o a autori- ) file facto à, 9 ne, pOr. ph, tum haneíicio ano. São médias há multo estabelecidas, | das pistas africanas, avalfar das diticule | vinga de ANO Po e dirigido polo «maostro» Manuel Tino, 
oras, Biológicas; às 11, Flloso! ve , r toda à parte, : - , ctlcing est! ona pes ilhei 
ea dade lui o due para Taim & motivo de | "permili, pois. 6 Senhor, que nós demos Parte, que não tó entre nós. |dades e necessidades com pormenor,  |b, mas com aviões, Já quo noro-clubes NA PARTE RECREATIVA — O Rancho das Rendilheir: 
Liceu de Rodrigues do Freitas expressão Imeútata ao nosso profundo O que é a frota comerolal curso ; nta dos trabalhos em | som aviões são centros do jogo ou nem | Ml do Condo o os artistas da rádio: Beatriz Malta, Célia Maria, Marili 
Serviço de exames para hoje : cendência — a comemoração do tricen- | Afradecimento mor este grande furor, do S. A.C. Salido é tambem que da mato sto Centros de colso nenhuma." — Maria Augusta, Maria Luísa, Silva Campos, Ferreira da Cunha, Mena Matos 
1.º Ciclo — A's 9 horas — provas tenário da escolha da Imaculada Con- | (Da consagração do concelho à Santi Aa a tados Reroportos necessários = Luanda. | Viseu "o Rlguelra” da “Ro, respondem e a orquestra de variadades da F. N. A. T. 
oritas de Aritmética, ceição para Padroeira de Portugal. Hoje, | Sima Virgem. extraimos à sumo De] A bala da co! Vila Taso. Sal, Guinô, ot. — o Ministério | à chamadas o O E a 
A's 11 horas — provas escritas como há trezentos anos, somos profun- | SAKeM que, mais directamente dl Td a a objectiva eos Vem agora uma | das Colônias ja mandou” fazer projectos |“ Por outro lado avindores que não ENTRADAS POR CONVITES 
Ciências naturais, damente católicos. A maior herança que | Peito O Marco do Canaveses: 4 | Pera ia a 4 mas bem sabe quem trabalha, 'o tempo | vôom estando em fdndo do Voar” nó 
AE id horas, + Trabalhos manuais, | legaram os nossos malores fol à fé 0 po- amemomiato innoca-Vos meite. sitio, como | do Sr Cop o vo da frota comercial | aue so necessita Dara estudos do assun | Criam tristeza, Pouca té, om desanimo. N. B, — Os convites são distribuídos pelos Sindicatos Nacionais o 
col A 1, Bor ROS | det tr ao 2 mantomos ntti. | Burt PTC e one nono co Soto Golos Douglas mal au menos | Cs a PAS, Mg pas Ande. | oa o dasráiado at ras Doe ta E, NUA 
A'S 17 horas — provas escritas de In- | Santa Maria, o que é amplamente de- | S/a asstm. go po DC-3 (que multas pessoas até | Aviação ll Quiava tando” aa O | AO Kas RR ati 
elos, monstrado por estas manifestações à Vir- De hoja em diante, Vós sereis a Se- pouco ignoravam abranger dois tipos: | zado. aae: o a rospolto do noromodelismo ? | NEN CS 
Oursos complementares do cloncias e) gem, em que à diocese do Porto tem | OPG de toda as freguesias que, formam) O aca e o 4CrSin com diferença na — Considera o Secretariado funda ERR do GoUNaRiA 
Wyas malor quinhão. Felícita-se, por Isso, 6] fdicolho do Marco de Canaves variâvelmente «Dakotash Dus dois Upos | UMa elara atitudo de nooperação | mental a criação no Pais do «sens do O fornecimento Ma Pa RES Deum Ca 
A's 9 horas — provas escritas da Clen- | felícita “as autoridades administrativas 5 f » Dos dois tpos int Vair» dos francesos, do «alr-minds. dos r colico lo urto Jean ) 
clas geograficas. QUA, Pula colaboração tránca é decidida Nós Voto consagramos do Vosso Ima-| temos oito, como disse, sendo ; internaciona ingléses, ou à sgonto do ars, Coma por : Às pessoas interessadas podem Inscre- 
ras AL horas — mrovas escritas do Or- | que dão a estas consagrações, bem mos- ) cuiado Coricão Cias “e ediriclos puntt.| Norte vo” osanbitdos na América dob as Tor um lado doremos dizor À portuguosa.” à de manteiga verso na Rua do Óruecilizo, s048E., OU 
nização. ' o ) a 
Os Lrabalhos/praticos da fisica e qui- | Same Som SDem representar O Povo, | cos as nossas ermidas e torejas, as crian. | apreciável economia por & hora de traba- | -Al&UNS-estlo Tecuando Por sutro, Por | monto Pato pros tdo leogu-so imediatas) A Direcção dos Serviços de Fiscalização º E 
mica do 2.9 ciclo comaçam no dia 9 ds | A terminar cinhas inocentes, os Jovens é donzetas, os) lho ser facturada a dólares 265 em vez | LU&al alravos do acordos bilaterais: set. | jovona. É ace à Imprensa à seguinto nota : = Id 
BE an O horas : A temido da que os que aqui) Pitt é mães de fomiti, o comércio e al de 855 como era nos Estados Unidos, ] uados com aiterontes paises D4 mando | Basta forma começando por mandar | n cias qts, fas qimporiadoras do) Intendência Geral dos 
; 1 industria, - 'ez a fiscalização conversão um toressanto equilibrio entre os sous | vir um instrutor espanhol, para o 1.º! Ta E Ss es 
Liceu de Carolina Michaelis gleram hão-de recordar-se. toda a Vida, | rats, o clero e o onerariado, us corpora- | tuncionário da Douglas pago pelo S, A, | direitos de potência (que detem o Blu: | curas apesar dos Incgos conhecimentos “Sta, Direcção de Sorviço das entidades Abastecimentos 


da grandiosidade desta grinação. Vá igiosas e clvls, Os nossos profec-| C. car 4 quem fornecem o produto, 
Serviço do exames pura hoje mos pedir 'a “Nossa Senhora que proteja | [óe!, "EM & big ita e a NON | map piaNes, Aviões ardeu, e com, a | far MO Mundo no que resela a escalas | do alguns dom nossos, flsemos Já 6 cur- | O GI SPAM O DO prestar por] SABÃO EM «REGIME ESPECIAL — 
* Cursos complementares. e o nosso País, & nossa diocese e esta con- | morte, tudo o que somos na ordem ma | avião há Pouco cregado nsessidades do Vadio o as | con do aoromodolistas temos om func) cuda conungente recebido, devem cons-) Avisam-se os possuidores de cartas de 
“lencias biológicas. às y horas. Filoso- | celho. tertal'e espiritual, tudo, intetramente tu] Tras "comprados no esurpius» eu-| Além disso deuse um belo exemplo | dram Fi tar pormenorizadamento as quantidades | racionamento de sabão em «Regime Es- 
tia 41. Ciencias fislcoquimicas, às 14 Prolongada salva de palmas coroou as | do, consagramos à Vós, agora é para to-| ropeu e convertidos na «Scottish Avia: | Indo por fundamentada Droposta do O M vendidas, pecialy, dos concelhos do Porto, Gondo- 
Lá «Há conhecimento de que se generall-| mar, Maia, Matosinhos, Valongo e Vila 


horas e meia. Português, às 16 horas e | Pi do sr. bispo do Porto que, do o sempre, Senhora, nór Volto pedimos | tion 
y , » dos e 8. A O O Governo ac 

mea, guir, acompanhado ss0as com toda a confiança acoltai E RPA [RE rr O vou o mau hábito, por parte dos reta. | Nova de Gaia, que a partir de hoje, se- 

2º clelo — Português, 4s 9 horas. In- | presentação, se dirigiu para o lugar do) quena homenagem. um dos quais, em conversão também na | ti£al € em grande extensão. no torrito | tilhal Tn Llobon, Vera: | Iulstas, do pesarem pequenas porções de | gunda-feira, estão em distribuição nos 
elês, às 14, Algebra e trigonometria, às | Alto Maria, onde se organizou a pe Senhora do Marco do Canaveses, nós | Escotish Aviatanp mi versão tambér tio Portugues dificultando à navegação | car, Abrantes, Penafiel, por amável | Mantalga com mais do um papel. e de | vetalhistas indicados nas mesmas cartas 
14 horas é meia. Historia, às 16 horas e | Erinação vo-lo pedimos com toda a certeza de que | ção em Alverca” Esto orar PATA: | adro, HAÇÃO | solicitação dum desempoelrado espírito | (mensões quase sempro exageradas. | de racionamento, os contingentes refe- 
meia, seremos atendidos, defendei este nO8sO | Converter-semk Portugal pe iento | Antes entrava-se em Portugal por uns bue é O lustro brigadeiro Costa” Fer- | q, SEsta prática, prejudicial ão consumi- | rentes aos meses de Julho é Agosto pas- 
rritaSiio — Português, 4s q horas | A peregrinação até ao Castelinho | nadrondo! atrolghtero. PO estreitos corredores nois que Loda à fron. | Feira. Mor, 4 abusiva "o, como tal, val sor ro] sados, 
rancês. às 11, Geometria, às 14 horas Seguidamente. foi dada a benção do telra torrestre em 10 No final o sr. tenente-coronel Hum- | Primidas O prazo para o levantamento destes 
* mela. Geograíla. Às 16 horas e meia. Representações de todas as treguestos | santissimo Sacramento e, depols, condu-] ps grand m tensão “e! 16 berto Delgado ofereceu nos jornalistas — | — contingentes, terminará, impreteriv 

Dia 25 — Trabalhos praticos de fisica | do concelho reuniram-se all, indiferentes | quzida. processlonalmente. para O seu 8 les realizações do im- numa das salsa do BA. O Um di : CPE mente, no dia 2 de Outubro próximo. 
e química às 8 horas e 30 € 11 horas. [ao sol que causticava e à poeira que se | santuario à Imagem de Nossa Senhora de portante organismo de Honra», O Jardim Universitário | senao” ae toda a “conveniência, que o 

Trabalhos manuais ás 9 horas. Jar nie DecAva a a rdant ' iodo. Natividade do ameno. Era Re eia 7 -— - d B | A mesmo jevantamanio; seja dera, por par- 

jucarístici dida. era O fim — e o fim e a despedida conversa prossegue. O sr. tenente- te dos consumidores, o ma! reve pos- 
Secção do Liceu de Carolina até aos enormes e pesados gulões, em- | não podem alhear-se dum sentimento Ge | -coronel Humberto fal Eurooa uma zona atmosférica acima de IMPRENSA e Belas Artes sivel, atim de não perderem o direito ao - 


Michaelis blemas de irmandades, algumas de fun- | sandade que a todos invade, Uma nu- certas altitudes (3.600 m.) propus, para o 

Serviço de exames para hoje : dagro Sunga! gesdo jos. ainfaios (raios | vem: hrança de janços Bpompanhoi, sm seidente, na qual existisse uma Erando «Diário Popular» 

3.0 Olclo = Provas escritas. A's O ho- | Acção Católica até às opas de seda das | para o Penedo do Clamor e o pequentho ado no quo respeita a circulação 
ms oPortuguês, A's 41 horas—Algehr: confrarias mais prósperas; desde a gente | templo a imagem da Virgem. Em mut- À Guedes, como provedor da Misericórdia a 
Qurso Complementar de Clencias — | Tude, que, de dia trabal toe molhos assemavam lágrimas e, certa- ) º Juíz da Irmandade da Senhora do Cas- | Chegado do Atlantico 6 sa dirigisse pa | publicação O nosso prezado colega «Diá- | harmonta com os seus Estatutos, apro. 
Ais 9 horas—Matematica, A's 11 horas —| à noito, rende graças a Deus, até Tente, todas os corações, reconhecidos, | telinho; dr. Tsídro Estrela, pela Legião | Fá d Europa Central tivesse do pór-se em | rio Popular, A quantos nele trabalham. | yados por Alvará de 6 de Setembro de 

Filosofia, 7 É : | e Mocidade Portuguesa; é protessor Mar. | Contacto com o «controles — passe O ter- | apresentamos saudações. 1044, val inaugurar, no próximo mês de 


sabão daqueles dois meses, 
up. durgoa Os retalhistas fornecedores de sabão 
O Jardim Universitário de Belas Artes, | Cm «Regime Especialy, deverão apresen 


aérea evitando-se assim quo um avião) Entrou ontem no seu quinto ano de | no ciinprimento da sua finalidade, » do AE Er ento Aqueles Gon- 
TALOES DE CONSUMO DE GÉNE- 
ROS — Verificando-se que alguns reta- 


vai inaugurar o 


+, | lhor sociedade do concelho — tudo se | vibravam no mesmo sentimento dum onipala ; TD o Pesa AV ADE A 
o hora 2" Portumiês. Vs AU oras | Feunta pô Alvo Maria DAia thepal até aa ed sea | SON ARS PAIO pIRJARROTA ÃO, O euros O FANS pulso qe | tento ha tado ár VestivaL Mica | O MMDrO.qum, Cão, da, desenho e pintura | rem entregue nesta, Delegação, os talões 
Filosofia. stinho. eontuiria da vi maias pai a entrara dE No fim, o sr. D. Agostinho de Jesus do ao pessoal o dos colaboradores do Foram convidados a inaugurar estes | de consumo de géneros referentes no 


devoção. Cerca de uma hora durou a | telinho, efectuou-se um almoço em honra 


Os exames do 1.º cielo principlam no “apo do Boro. A dlmelbúlco dos | & Sousa a todos agradeceu, alirmando que | qa A ent ntinua no mesmo ritmo | jornal é suas familias, cursos o pintor + Professor frances” André ! mês de Agosto, não têm executado a sua 


ata 24 de Setembro e 0s exames de admis- $ f u 'ge | não podia ser indiferente à manifestações - Os Jornalistas perguntam entrego, N oiaidaio dos eous. olentes 
Bão. do cousa La e atas más à res, como a tarefa mais ár não podia nor inalfarar man pra res eme em virtude de atrazos verificados no Te- 
O serviço encontra-se afixado no átrio. | poafa "eder em faca de lho inteiro não | odos os acto esteve q canso do ar | creo AGU (oo mama Sor? | vom Ponto alem das lonas quo Y - Eorneveisroro adtermina esta” Deleçuição 
um “coro, | perlor da Câmara do Marco, é do rev, | nada de té e conclulu, depois doutras | EXE indicou estabelecer mais algumas t JUS O consumo. Ementas de qualader 
dirigido Pei António Moura de | Sonquim da Cunha, pároco de Tabuado. | considerações, interessani poi, Fara algumas das cabitais euro dénero referente ao mês de Ágonto, “po- 

Agular, professor do Seminário do Porto | Né mesa de honra, tomou a presidência | Os séculos passarão, mas este dia | Delas nara O Brasil o para a America onalivos recebidos | AC Cotregue até do tim do corrente 

marcos já bem prestigioso, apesar | o sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, será sempro recordado, porque a Igreja | 1º p e Airasice Adora adrdocri tem: mês na Sede desta Delegação, observan- ; 
de novo, entoou vários cânticos reltgiosos | deado pelos srs, cónegos Guspar de Fr eterna. : ontem: do-se simplesmente a formalidade do 


el já toi assinado o contrato para 
dra da Silva, José || O prelado, que fora nomeado irmão da | qNos que 4 pi ais 
O emtusinamo” Denole quando “o "ar | Maria” do Sousa Guedes. e” de, Vicente | Irmandade de Nossa Senhora do Castell: ) 1 compra de mais 4 quadrimotores adqui- conforme está estabelecido. 
D. Agostinho de Jesus e Sousa, que, à | Ribeiro de Vasconcelos. Aos brindes, sau- | nho, ratirou-se, em, seguida, no melo de | Lar entreguo nó ala Wi da Msraa Vs | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... 175066945 | Ec medida tem carácier provisório É 
Pé acompantara a pareminação, Rare vi- farsa o ersindo, o ser. José Maria Tel- aclamações entuslásticas SER Sonda tentantos j ro, entregues com poucos | Do filho da saudosa D. Gracinda Adelaide de Castro Queirós, em & reioêa a! arenito EA femaumo do mês 
chegou ao alto do monte, ouviram-se vi- | em nome do clero; rev. Albino Teixeira Ia intervalo, comemoração do 10.º aniversário, que passa hoje, do seu pra Roi hd 
vas ao Santo Padre, à Igreja e ao bispo | da Silva; João de Deus do Amaral Sem- é da Numeros e faotos eloquentes falecimento, para a Associação das Creches de Santa Marinh: Esclarece-se que o consumo de Se- a 
do Porto. biano, pela Câmara; dr. Cristiano Bor- de V, N, de Gala A 5 100$00 | tembro a apresentar em Outubro, con- 


consumo ser apresentado em envelopes, 


Encostado ao Penedo do Clamor. gl- | ges de Araújo, pela União Nacional; dr. —E ilustrando, com factos, a afir- forme recente determinação superior te- 
gantesca rocha-que lembra peregrina-I Cabral de Matos, pela Comissão Muni- 1 «á de ser apresentado em fólhas de «o- 
ções de penitência que os marcoenses,cipal de Assistência; José Maria de Sousa  F. ara so ter uma pálida ideia do A transportar ea sas nes  175.166$45 jagem, 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


mm 


OS JAPONESES 


TENTARAM ASSASSINAR 
ESTALINE, EM 1939 
Esmalte para exterio- 


WASHINGTON, 22. — Foi reve- | nas, de superior quali- 


MOTORES DIESEL 


ENTREGA IMEDIATA! 


«CÉRÊS», 5-7 HP., 1 cilindro, 1.000-1200 RPM,, 
refrigeração por radiador. Pêso: 265 qui- 
los, Ciclos : 4 tempos. 


Continua dificil o 


acordo 


Vai ser posto à prova 


o dominio francês e 
espanhol em 


É M lada, por documentos publicados pelo dade, preparado espe- 
g Departamento da Guerra, uma ten- E aí 
o entre os representan- [4] rro cos tativa japonesa para assassinar Es- cialmente para resistir LINDASDIESEL», 8-12 HP., 1 cilindro, 1,000- 
o taline, em 1989, Este é o segundo So tampo. -1400 RPM. Arretecimento por circulação 
E: tes do Egipto SR e ci duma: série de oito volumes de pro- A T 
E Tem cr Pe vas documentais utilizadas pelos de água. Pêso:; 375 quilos. Ciclos: 4 
— e da Grã-Bretanha) nes giz qu às crescenes exigén | doteadorea ameno, 8 teta o tempos. 
cias dos mouros, que reclamam à ltacir ó 
E: Es : iodependência, vão pôr & prova o] fem documentos! dus sê relerem d AVISO MUITO IMPORTANTE: Os nossos motores 
paro a conciusão do projectado | Gominio trancês e espanhol de Mar- | gonlura, revelada por um memoram nãa são arreleidos por ar, 
á trotado entre os dois países pucca, manitestações publicas nas | Himmler, de Janeiro de 1939, Sociedade de Representações 
CAIRO, 22. — O jornal «Egyptian | zonas francesa, espanhola e interna- | ,;, Nesse TR ENE - 
Aula lia um atmpôntanto ope ra salao anna?” aê Silas | Osbima, declarando: sOdbima, agá AGENTES INGUISIVOS NO NORT COUTINHOS 
a delegação egípcia para o trata Gare “la empreender projectos a longo Agência Orey Antunes, S. À. R. L 
ué anda a se sa a fado O sro Aa de sto (rubirhal a ra tabs dos ldem, 60 =» Tel 4Gis-Porto Motor «Córêsy Limitada 
ESA ussia, partindo do Cáucaso e da — tipo DIE = 
| pronunciaram contra a ultima pra- | zonas a tomarem precauções espe- DR E aié aqui, Sqsar P P. de D, João |, 25-6.º PORTO 
posta britanica, que consideram ina | ciais. O partido da independência | pa ccar à fronteira do Cáucaso por “ 
ceitável. A unica diferença de opi- | apresentou uma série de pedidos, na | Go, russos com bombas. Os russos e 
nião entre os delegados é sobre se | zona internacional. têm a missão de matar Estaline». à 
jaçã inar ime- Esses pedidos incluem o direito | 87, & Roo e 
de ogia devem esminar Íme |, ss, pede iouem o ivo) “Pa “onapiraão alho tim a q 
iatamente ou não. . i 
O mesmo jornal acrescenta que, | Assembleia Legislativa e salários | e a “mortos a Uso, 
segundo esse delegado, a Grã-Breta- | iguais e igual tratamento relativa-| 4. rronteira, — REUTER. q : 
nha deseja dar ao Sudão uma inde- | mente-aos europeus, ali E e tio e trabalhador para as áreas de 
dência «nominal», depois de um) Espera-se que as autoridades ouro e Trás-os-Montes 
SEREM MS or tIntação fgancesas tomem medidas para ir de A VENTANIA [|comumarERNAFRACTURADA DEPOIS DE ROUBADO, Exigem-se referências. * guarda-so 
do actual ca-domínio anglo-egípeio. | encontro ás reclamações dos mouros a o maior sigilo se estiver emprega 
O daheado marece “ter também | tendo sido esse desejo absolutamente | FEZ DESMORONAR QUARENTA | q. Mit Sadia) Cerai do santo Anige | O agricultor José Viaira de Andrade, | RESPOSta às iniciais V 
atirmado que o Conselho da Defesa | manifesto ma conferência do Norte) EDIFIGIOS EM FRANGFORT | io, a internada do Auio do Mendlci | ug “quina da Bontinha: ao Maiamud — 
po sto pela Grã-|de Africa que se realiza, actual- ade, Ana Pereira, de 64 anos. do Pas | Guia, quaixou-se nã, polícia qu pe 
o 1d era realidade uma | mente, em Paris, FRANCFORT, 22. — Morreram | feio das Fontainhas, que fracturou u per: | mulhor do nome, Piedade dog Sântos L 
Corásio WU Gabinete industrial, que | O correspondente do «Sunday | Pelo menos, oito pessoas, e ficaram | quoga, 1! É Es fa ppfeaidera na ua Aa BA GOUANHRO, INOZON 
teria o direito de se reunir quando | Times» continua : «O Governo fran- | feridas vinte e quatro, em Pranefort, 800" agredindo-o. depois, à pedrada. 
desejasse, de declarar a guerra a|cês está resolvido a trabalhar de quando ontem se desmoronararm PAIS IMPREVIDENTES indo-o na cabeça tehidlcaragradávol 
qualquer potência e enviar tropas | forma a que o Marrocos francês não | quarenta edifícios avaniados seio OU DESLEIXADOS MORTE SÚBITA DUM PEDREIRO E 
egípcias a combater em solo estran- | seja uma Preocupação para a Fran- bombas em consequência de gran Ep REA Pepe e o NOVO DESINFECTANTE 
d) = ER. a para que os capitais ali empre- k q beça, deu entrada, ontem, na enter Ontem. de manhã, fot tido da 
gera SR RER gados so Mesenvolvam, evitando vi] Os bombeiros esforoaram-se EE maria nº tá do Hospiual Geral de Santo doença" suit alecendo “quando E ANTISSÉPTICO, 
= Ê dd à íti jo dos des-| Antóni tança de 3 de no- | transporta, Hospital Geral de Sa: sê 
x tuações graves em face da maré do vam Fagias da mei a dor | Ain, Va O e DES Oo | to Amtómio, o" pedreiro" Mandel "dos! Bane poderosissimo por seu alto 
nacionalismo que rápidamente e) troços, jo desleixo ou imprevidência deixaram & | tos Malta, de 69 anos, da Rua de S. Ro- as. 
o espalha no Norte de Africa. — REU- & Ee dormir nã cozinha da respectiva. real: | quo da Lameira, nº 105%, Depois de ver valor germicida. 
ência, em, ix “da Marinha Tilicado. o Bblto' pelos. médicos. do servi- 
us Ê FLA === Protesto americano — Jserio maráias peios ros 59 Paudio auaneiecimento. deu entra: |) eara nospitais, quarteis, 
ã JUNTO DO GOVERNO DA CONSEQUÊNCIA DAS ARMAS || Legal hoteis, caminhos de ferra 
erão de ser cum- e usos domé 
: E RE DSR SID id POLÔNIA DE FOGO QUEM AQHQU A LOTARIAS e usos domésticos 
É pridas em LONDRES, 22. — O Governo dos| Quando o agricultor Sebastiá O cauteleiro Manuel Soares Ferret: E, também, um desodo 
neira, os ingleses arranjaram um Estados Unidos, segundo informa & | Gravige, Valbom. limpava. ama pistola | perdeu, ontem om Espinho tu inae || — rizante de efeito rápid 
Jogo, popular dia E e rádio das forças americanas, enviou PA ia “potência, dote, gieparaus indo | da lotaria com o nº 22504 AL ao zante de efeito rápido 
de V a Uma nota à Polônia, protestando | à carga alojar-se-lhe na mão esquerda | bro e tem de prestar contas de, Jogo por a PRA ia 
homens de Viena, ente ds 14 é os C€rdim [aos cntiniação cs ócençio sa jRsdes asno ve pareo do Hosp” | ido, pole x diem é ashou a tagor do a 
Da PO senhora Trene Dmochowska, empre- E Distribuidores no Norte 
em Volta da terra «colectivas, com AS TEDag o NISSO Ss oa | Posses traço RED e Centro 
] senhora Dmochowska foi presa em 
e qua Varsóvia há cerca dum mês. — REU- A diz x slengren Uma Praca que || NAGÊ, LTD: APRESENTA ALGUMAS DAS SUAS CREAÇÕES EXCLUSIVAS 
fergie a 
fics Trabalhadores da Industria de) que forem condenados| TER. —u— U n anism 0 Cabral, dad O Vitória, Run “de Sho Praça da Batalha, 90-2.º AERO - COMPAX « TRI-COMPAX 
Guerra, mas os vienenses pensamos criminosos de guerra “ qua 48 Lemaloar FO PORTO 4 DATO-COMPAX - COMPAX 
que estes lhes fazem lembrar os fa- nazis Sochouyerisentenços| ic aTuna aqu ada!) quo er Fo tuá e Menor do Lue em mm 
mosos entorpecimentos em massa da x To É nRaIA . ú de : 
F D Em Matosinhos-Lega  Cunh. ae = 
pane aa franalho nazi de Robert pu BERLIM, 22, = O Comando Aliado de à morte em Nuremberg a Ea omerote Su Bonuo, 108 = alho cu Moinho de G E Bomb 
FARTA À scalização dos Quatra Grandes aprovou ai 
Plcalização dos Quatro Grandes apTeioL | Og ALEMÃES PEDEM PARA QUE) js porto: nara a Pousada do Em Ono serra do car, ru antro) ÓTUPOS Electro-Bombas e 
EN ralerente qo crininosos ug auerrá na | ELAS NÃO SEJAM EXECUTADAS | q, Ficngo!” do coz (9, Tptrada | ae Gonial EST ovas “ria Barão do Monofásicos de 1” E ds 
zis, os quais entre outras coisas estaba- RI Mi : da o orvo A A 
RERE Ra ed "a das ár or, deep [Mia quameno du scamuano w.| UNIÃO “OS PICHELEIROS, LDA elo gios de Vigia 
quaisquer vadas das sen- = Ar E r 
x Os jornais gregos Gencos do morte proferidas pelos tribu-] | BERLIM, 22 — Falando Duma | pefo A, Pro ion! go? maninho: | dia 6 oras) ee oTitesa de HH Parto | Largo de S Domingos, 74 — Porto 
mais competentes. Terão de ser cumpri- | grande manifestação das «vítimas | para Crestuma, o sr Joaquim Alves Telefone, 1207 
a ' qias*em Berlim as penas de pristo q que | do fascismo», realizada hoje aqui, | da Cunha; “do! Meioças, dra Libom, e — E ep 
; e i sbeliad es pe 20 A Rio ma + Jaschka, conselheiro muni- | 2 sr. Rocha Martins; de Vidago, para 
= e O RUSSIO | guerra nazis. GQitomar questa; Panie do Gó É - 
: (1) irmam que € Ru: Os pormenores das decisões tomadas | cipal disse: «Pedimos aos aliados | Carvalho; da Trancoso, dad ego a Wsite V. Ex.º a RELOJOARI R e) m ad a 
; está a levar a cobo | só, seas soricãos pubicos depois de o] que a execução dos criminosos de |ds Fozeoa, a ns D. Virolnia do Fon- Visite V. Ex“ a A 
Tribunal Internacional de Nuremberg | Nuremberg, que sejam condenados | “ºca Bofolho; da Póuaa de Varsim, f MOUREJA 
proferir as sentenças. Porém. será exe:| 4 morte, não tenha lugar em Ber: | Efe Viana! do" Casio va Er Anquinho, e aprecie q 
a Cutado Temberg qualquer dos teus ; a Viana: do Castelo, para Bo Julido +) 
re arativos que Jd condenado à mário, a menes que | lim. Os” nossos camaradas mortos | do fveizo, o sr. Justina Poróica Panis ) linda colecção de relo- A MELHOR PROTEGÇAO CONTRA ROUBO E INCÊNDIO 
o Tribunal decida em contrário. O Tri- | pedem isso, pois seria uma desonra | Pete arames ma. st eas 7 OM 
p p tunai decidirá a mancira como OR Teus | para eles que estes homens fossem - é os EGA e TISSOI, Para controle de um NUMERO ILIMITADO de postos 
“1 lhotina. executados no mesmo lugar onde Sa . os quais esta casa é , . 
TN are aet Conselho Alado, de, Fiscalização | eles o foram. — REUTER. IC 1 j agente oticial de ven- Muito uteis aos Bancos e a todas as grandes organizações 
iam in ci ie o “cineém É Ea —— , 3 i o ; comerciais e industriais 


" 


e E " - mer p d d ré um e; N Yu N dE: 
l execuções, “Sete 24. — Nossa Senhora A EI G IMEDIATAS 
na Jus oslávia é Apesar de mia ter sldo dada nenhuma das ori Missa Salve. Oração = 
ea ê p E 
ATENAS, 22. — Os jornais locais | “se de fonte” autorizada que o Conselho própria. Credo. Prefácio de Nossa RELOJOARIA SUISS 
chamam a atenção do Conselho de | Aliado de Fiscalização optou pelas exe- Senhora. A 
Segurança da O. N. U., para as acti- | cuções riundas, Bfim de" goiiar 6. popa Paramentos de côr branca. 
.N. U., - ) 
vidades militares que a Russia está | nazis “oem a” tomarae martirds aos] Passa-se, na cidade do Porto.) ,ausperençs — Nas Igrejas do Me for deis do Lanthioi R. Sá da Bandeira, 148 — Telet 7888 — PORTO 
a levar a cabo na Jugoslávia, as ) olhos do moro alemão zação | UMA das melhores é mais aoredita: | Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- o Comércio de Lanificios s a 
guais poem em grande perigo a paz ordenou à formação de um, comissão de [das do País. Maquinismos completos órdia, das 10 às 13 horas; Santo Il G a B a R D I N E Ss a 
E ad quas omens, constitulda por um i o | defonso. das 11 e meia ] 
Os jornais em questão dizem | francês, um inçies, um norte-americano | Para tiragem de todas as medidas de) po Aa in o Maria Pla, res AOS FORNECEDORES |8ATATA. DE SEMENTE 


t e um russo, que terá a responsabilidade | pneus, Desenhos de pisos e nome re- 
que, durante a semana corrente) Gm (io, e gas as sentenças do | 


chegaram a Belgrado, vindos de) morte e de prisão que forem proferidas 
Moscovo, mais de vinte oficiais su-) pelo Tribunal. E a não | Numerosa olientela em todo o Pais, 
À i iali a sentença de morta, que lo 
esead sa eapocinNcaços am receba o podido da apelação densro, de Instalações próprias e das melhor 
E uatro dias, será executada quinze dias o 
técnicos que, imediatamente, come- | depois da sentença ter sido proferida. | NO género. Só se respondo ao pró: 
aram a dirigir as intensas mano-| Se o dia da execução recair num do-| prio, Cartas à Redacção ás iniciais 
q E » 
uMAd». 17067 


6 e meia às 17 horas, Confeceionam se todas as quantidades para todo o Pais 
e Gabardines, Sobretudo Gabardine, Trincheiras e Zambrenes 


gistados. Máquinas de rachapagem, 


Corte impecável — Acabamento esmerado Aceitam-se propostas para forne-| cional de Frutos. Vils Pouc; 


———— a 
bras militares do Exército jugoslavo | n99 será adiada para o dia seguinte. 


que ali estão a efectuar-se. horas, um €! 
Segundo anunciam os jornais crianeinh 

gregos, os técnicos soviéticos estão 

a dirigir a construção de intensos 


trabalhos defensivos, em determina- Percalços da pesca 


podem sos procurados na 
dos locais jugoslavos. 


una de Sânta Marinha, E) 
i à Rua de Candido dos Reis. 186 — Gaia 
Simultaneamente, continuam a Toma parte um apreciado conjunto 
musical. | 


ás Minas da Borralha — BORRALHA | Valenciana A -B 
R. do Bonjardim, 800-1.: — Telef, 5145-5146 — PORTO Meorreio de Braga)” CER PR PR 


anções, etc 


PREDIOS 
de rés-do-chão com jardim e 


por 90 contos 


chegar á Jugoslávia grandes porções Vinte [5 seis 
de material de guerra blindado e | = EA RP PAREI, 
Finalmente, diz-se, ainda, que 
e Lida e aprovada a aca da sessão | ALUGAM-SE ANDARES 's, H. 151 


motorizado, assim como muitos apa- A e E gn 
relhos de bombardeamento e de cs O o omia m 
José Antonio Pereira Tavares e Salvador ALU GUERES GHAUFFEUR E) 
, | Alves de Preitas, reuniu a Junta desta Precisa-se para camionete. Falar, Moa- 
á d í emo interior fot dado despacho a diverso | de Iô 15. 10 divisões, conforto moderno 
expediente : Garagem quintal com dependências pri- 
CTiV A). sa oa sancema — não pode a | presidente deu conhecimento de que | vativãs, Passeio Alegre, I006 = Teleto. 


caça. 
Ê s T gem do Padrão da Légua — Telef. 6- 
dentro das fileiras das forças mill- E 
tares jugoslavas há muitos milhares 
de oficiais e soldados russos. — U.P me 

Empresa do «Sá da Bandeiras, dar, On- | toram apresentados diversas reclamações | ne, Foz 527. mz OFERTAS 


próximo a Serpa Pinto, de 


contos. 


pens para fedos 


DE MADEIRAS HENRIQUE SUTELNO 4 IRMAO 


Armazenistas Inscritos ua Junta Na- 


a de 


cimentos de madeires, próprias para | Aguiar Telef. 7. [emos para venda 


souza Castro minas e construção civil. Respostas |batata das seguintes qualidades : 


rran- 
16548 


quin- 


Carvalhido, entrega-se devolu- 


de dois pavimentos, quintal e jar- 


cons- 


trução recente, devoluta, por 300 


—eM— tem, por finda, a carreira da bela Peça | sendo deliberado pedir de novo ao &r. Trata 
) o —— -— meme E. T. — Rua Santo Ildefc » 
no mar de Ovar SAS duas máscaras Co o toemida. | presidente da Camara de Gaia previden- | CASA — ARRENDA-SE TE ii 
soas não puderam apreciar o for! Esplêndida, garagem, dois quartos de ba- | cem miL CONTOS AO JURO e E 


clas, E 
vel trabalho de Alves da Cunha e dos) Tendo sido teita a aquisição de novo | nho. galinheiros, bela cozinha. Rua PREDIO NOVO 


Já estão a ser tratados 


i outros artistas, aquela peça tem, hoje, oa DESDE 4 *%, || k NO 
A devido a ter-se entodilhado a|S“ítima representação.” As marcações | mobiliário Para a eccretaria da un | Mino do tmtsto. 12% Falar: Rua de do | para colocar sobre hipoteca de proprier |) À de Construção moderna, nara dois in- 
no hospital de Gander |rêde na helice da traineira que |sssm Ser levantadis “nois, mé hs Mi) Tao publica do dia ih de Solon LENHA A dade A O The na & de contisbuição, 17100 de sisa, Ra Nova 
' corrente, pel oras, do velho mobi- Oi ção 2 Trai | à INSS e S. Crispim 410-414. Fal jesma 
a . tijputavam — Amanhã, quarta o quinta-feira, as | figrio da mesma secreiaria, afixando-se | de serviço para qualquer ponto do País. | de Amprtisação em Ml das. Ra San- ú ATE Rua 422 air na oenê 
três ultimas noites desta companhia Com | para este fim os respectivos Editais | AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão. e ç, 2 q AS ES A 
o a célebre peça «Duas Causas. As mar- Dor Cas hortas Ton acieento” da | di: Tajar, T4TU, ) cão | to Jidetonso n. H4-1º — Telefone 5208 e 3 DUNTA = tn dRIcAR asa 
Bor vezos à pesca — que tanta | cações devem sor levantadas até às 18 | passagem de diversos atestados e autor!- E — Porto. tos nas TOS Roodus onte lo ca SR ca DOR ira 
gento enriqueco — tem surpresas para | horas. - — mena oo k vlivei- 
áqueles "que à cla se dedicam: voltas | "GOLISEU — Hoje, ds 4 é 9 e 30, «Not- | “tdos Pagamentos DO iledinia Aguia Ui AUTOMOVEL — VENDE-SE pipa Dou ap iauhairos 16 Fiueiras grandes 
de mar, nevoeiros cerrados, ausência | te sem lua», que nos mostra a epopeia ê y + te” | Emprestamos sobre prédios, quintas e jp E - : as plantações : várias árvores de 
ve n e S Completa de cardumes de pescaria, ou, | da resistência do povo norueguss time | Festas da Assistência aos Pobres | etone e quintal. aluga-se. Inf.: telefo: | terrenos, no Porto € provincia, ao juro Penas Vêri Rua de Camões, ne fruto ; peceguelros. macleiras, perolras 
então, como aconteceu à tripulação da id, bj o! N E de Vilar do Paraiso n desde à % ao ano. Sigilo e rapidez, A rlos ueiredo 17006 | cordeiros, ameixaeiras, etc. e alnda um 
pulaçi baseado na abra famosa de Jonh Stein PREVIDENTE, Rua Formosa, 25. pinhal com 800 pinheiros e grande plan- 


trainéira «Monte da Graça», do smes- | beck. Programa Fox-Filmes, Exiblu-se no passado domingo, no] caga ALUGA-SE 17198 | BILHARES — VENDEM-SE tação de sobreiros; possuem lameiros, 


tres Chalão, ali de Matosinhos, que 8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9e| Parque de S. Caetano, o Rancho do . 
ã or sc Jhe ler enrodilhado a rede na | 49 da noite, O filme de enorme êxito | Monte das Rendilheiras de Vila do Conde | Da qu o rd e dtrios: | ES SOBRE” = 
do desastre de aviação na] Rós 'atao arderiva, no” mar, de | ceuacero Gecietom Cori Edward G. Res | com agrado da numerosa assistencia que | mara, Tem garagem, motor, Glectrico, | DINHEIRO SOBRE HIPOTEGAS 
Ovar.” Foram nada menos de vinte e | binson fez bisar alguns numeros, dn Ra aU RO Es | uro ande e, 


dois, modernos, em bom estado. Ver e | negrilhos e freixos. 1 casa hab! 
falar na Rua José Falcão, 110. das 16] boas condições, 2 palheiros upa 
RE bes 9 a LO contos, | às 19 e das 21 às 23 horas. 17156 ) vinho Rende anualmente Esc, 10.000500. 


seis horas vividas amargamente por) AQUIA D'OURO — Hoje, às 4datar-) No próxima domingo, 29, exibir-se-a transacções rápida e nas melhores con iluada estrada Porto, concelho Mtran- 
Terra Nova mais do vinto homens 0, por Outras | da a 9 6 30 da noite, «O inimigo ocultos | no Parque, a Tuna Musical «À Vence- 109 | dições. R. do Almada, 07. 19943 dela raninta lídio Magalhães Queiroz 
tantas famílias que, aguardando a todo | com Irene Hervey 6 Leo Carrillo e 40 | dora» de Vilar de Andorinho é o grUPo | a g CAMION bia al 


ENFERMEIRO CALHEIROS 


o momento o regresso daqueles, se o = 
S. JOÃO (TERRA NOVA), 22. deseperaram, enchendo de iâment a doutor Ioucoa, com Lionel Atwill e Una | de jogo de pau sa Portucalensesa LOURA 
a + **-| praia onde êles na madri e E 4 

— Estão a ser tratados no hospital | bado deviam ter desemburcado. O 0030, | a, SVO Traneanico Simão fia “otreia 


Banting, de Gander, oito sobrevi-| felizmente, não teve as consequências | monnty * «Prisioneis q nandes Tomás, 419, ampla, servindo À| fone 87. Residência: Rua do R 
é à lã dolorosas que se imaginaram, tendo À pos do esto O para «stand» de automoveis, ou para É í NOVO — 1844 
ventes do desastre do avião belga | afguns dos! que viveram a aventura, | RY Milland e Marjorie Reynolds. Nos rganiza o oslausr Varia da DRRÓcIo Aluguer com carrosserio para carga 


próximo do lago Gander, tendo sido | sorrido, até, do temor que reinou em | complementos, dois documentários Inc | au Sa | B2 500500. "Tratar com seu proprietário À] ELEOTRICISTA 3.750/4.500 gs. 


SIRINES — SIRINES, 


HIPOTECAS na Rua do Miradouro e outra nas Es- 


transportados do local do sinistro | Matosinhos. Segundo a Informação da) Cro DADE q OLIMPIA Dá, hoje, e ALIPIO ANTERO. Rua Santa Cata: Oferece-se, competente não se emporta ala W 

taq E E — Dá, hoje, à « 

num helicóptero. Quatro das vítimas | Caltanla de Leixões, o caso resumiu) as htimas exibições pois não, poderá orporativa meto tam tios) de e qa e Ge 
sofreram graves fracturas que exi-) A traineira «Monte da Graças — da | ser exihido em segunda semana, a sur Ee ST DE ordo. ara En 


Sociedade de Pesca Gavião e de que é 
«mestres o sr. Domingos do Sá Pereira 


gem cuidados especiais. 


-se às 9 e meia 


Sindicatos Nacionais 


O dr. Louis Conroy, especialista | Junior (Chalão) — salu de Leixões, «Trindade e às 4€ 9e meia no = cadas do: 
K s! : a aus 5 Guindais, Inf ss 
ortopédico, segue hoje de S. João, | para a posch, na sexta-feira, pelas 1t| tOlmpiam aa cl ento, para colocar je, 1800» 4004 a0N dá B. Edunro, 46. ro o Rania 
por via aérea, para Gander, afim | horas, diando "fo encontrava o mar) q o Amanhã, estreia ga epopeia cine] Seoção do Porto do Sindicato COMPRAS condições, “ide mão párticulari. Trata: | ACSCASQUE DE ARROZ —- 
de auxiliar os médicos daquela cl- | lhou-se-lhe na hélice, ficando impossi- | Katharine Hepburn, Walter Huston, Tur- Nacional dos Musicos Rus da Madeira 194 Das 10 às TZ horas | DEBRASQUE DE ARROZ, eloréto de 
gado. O dr. Henderson, um dos so- | bihteda Jo Gata Aa fodas | ham De O elo, du 4] dire mepiio de Diphocão, p sremçio | ANENANTES NUNO + CATAR 16901 | magnésio, “Vende Dragão — Paços de Renaraçõe: ádi 
- (ágar arCaçõeS, 0 mes. — Só, hoje, às pe TATO que pago ao imais altos pesçu | INGLES” MT EITEITT 8 s 
breviveventes, louvou à assistência | rem Pérto outras embarcações, 08 Met e de 15 es dois Times aRetustadoss é | dos anos anteriores, Toi resolvido. gele: | Durivesaia: sinos “Carvalho! BasPeiabe, | INGLES — CURSO INDIVIDUAL | | Drancio, telet 7 iii E a 


prestada pelo dr. Martin, que sejavaria, mantendo-se ali durante vinte | «Ninotchkas brar uma missa de sufrágio pelos m atarmma 49 Telet 7245 E 17207 | MAQUINISMOS DIVERSOS todas as marcas, bobina- 


encontrava no primeiro grupo de/º seis horas sem alimento, Depois de — Amanhã. duas unicas exibições de | sicos falecidos, na capela das Almai Rai fd oo À qui i á E 
Co io Tregou do local do de | repetidos sinais e pedidos do socorro, | «Um, raio de luz À Run de Santa Catarina, amanhã, dia | CAMIONETE Entro ela oa 
a E acudiu à traineira sinistrada o hiate-| JULIO DINIS — A's 21.30, ultima exi- | 23, às 11 horas. com licença de aluguer, compra-se, In- BO/ILO; bombas hidráulicas alta pressão gens de transforma- 


sastre, -motor «Vale Formoso II», de Lisboa, | bição do filme português «Inés de Cas- formações à Praça Santa Teresa, 57 — para prensar azeite, cortiça, cic, para 


Serviço de injeeções de Penicilina e dai 
resete irênes é emia? POE VR Relógios SIRINES 
Aluga-se sem trespasse, na Run Fer-R| magem. Rua de Cedofeita, 133-1º, Tele- SIRINES , grande marça de relé 


gios. Compre... prefira ns relógios 


16978 


j ão tr; - | que se dirigia a Leixões, Carregado dé | tro iversário do Estatuto do Trabalho. | Telet. “746. E E 
Os sobreviventes são transporta- | due “ Que a tonxa a repoque. A eMonto à amanhEMRO Otelo re cigs pois: | de da 48. ums T R E S PAS s E s A 07ê prensas Motores eléctr. 1/4, 3 e B dores, eto 

dos, em macas improvisadas, del Ga Graça» que chegou àquele porto) PARQUE DO TERÇO — Hoje às 21 FARMACIAS comPRO os ap AAA ÃO Mar Polidpres, ita 
cerca de quatrocentos metros do lo- | por volta das 18 horas de ontem, trouxe | 0, «O «uper-homem». com. Danny Moveis antigus é modernos, lustres co: | ESTABELECIMENTO. E limas, ferramentas, eto 8 E” SUCATAS, 
cal para o ponto ande tomam lugar E tg id dE Kaye e Virginia Mayo, Estão hoje de serviço perma: | fts, tapeçarias adornos ele Rur For. | Passa-se no melhor local do centro. pa- | Rua do Almada, 227 17168 =———— 
nos aviões. entre os quais o «Carlos Tomaz», che-| — —DANTT: eioar nente as seguintes farmácias : mo. dig ="Telat Ugtá 19704 |) ra Restaurante, Sand de, Autormáveis ou — o — sR E y 

ã q fe "| garam a sair - | qualquer comércio decente, com espa- é del 
vavelsenie amanhã mais des sobre. | ia. esfonte du Graças, Vito “2º cont] Curso de guarda: 1º TURNO ER A E RAE MARCOLINO ergulhão é CI: 

' , e rando, apesar tu e ra » e pra qualquer qi + , 68-11. dem — Pi > 

viventes. O dr. Henderson declarou | turas do Figueira da Pos. Isto” com | q Ensino pelo prof Francisco Miranda Farmácia Correia de Araujo (an- | Goni"ã, E» Liga Rua Clemênte Meng. | -———— E BE SEL OJOEIRO DE CONFIANÇA SE CATARINA, 101518 


PORTO 


F.PASSOS MANUEL-| 505 
asa 


r Rua de S Braz 80 e 479 Telef. 8004 | tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- | res, | — Porto, tc | TES 
que os sobreviventes sugerem que n | prende-se, se se disser que, no referido | Bua de S Brar 60 e 410 — Tele ga , res, y 
É é ii la, o nevoeiro era densíssimo. Devido “— |rina, 269 — Telefone, 5644. EU 
local do desastre seja denominado Fábrica de ampolas 


tu Vi Pa q 5] 5 
S. Martinho da Floresta —REUTER. | dito di a Asia tentatias. 0 re u | m |] [04 . FARMACIA ESTÁCIO — Rua de | a 
Sá da Bandeira, 120. Passa-se, multo bem situada, e com) NEGRELOS 


DZ a A ra Li aluguer "muito barato. Facilita-se 08] Vende-se propriedade de rendimento, 
Já estão no hospital OS jhora em que esta se aprestava” H H Farmácia Antiga de Forta do agâmento Trata-se na Rua de Santa À | Paradeia, Negreios, água de mina e poço, 
ão ng "os p distuio dus co met am «Tintureiro [gs sem cos múcires am PEDIDOS Esgimento Tettaso nã oa de Saga DO Finas Memes ágio domine memo.) TERRENOS 
dezoito sobreviventes |Formoso Ii com a «Monte da Graça» Pátria, 122. e | ce | SU Cj DUÓNIO Ribeiro Aze: | No mais belo local de Gaia. Nova 
teboque. Alberto Ferreira, Hus da Estação. edo, Paradela, Negrelos, mts | zo ER 
—. — —esem ' Ives, Praça do Exército Liber: zona de urbanização superiormente 
S. JOAO DA TERRA NOVA, 22. Precisa-se activo, com bons co- AT OND A VOAR ( 0so ou an d qr | | seereneoeeroreeenrurenemmem | SPTIMO, TERHENO autorizada, Fim da linha 13, Quinta 
— Todos os dezoito feridos do avião ) E á nhecimentos de inglês e bastante de Freitas, 167 aa a ee a 2º zopa, Carta à da Có é E 
belga que caiu próximo de Gander, honele ingéos prática de tingir cores firmes. para | né% Rus do Bonjardim, 48 — Ave : so É vivo | da Córga. 17066 
na quarta-feira passada, estão agora - dirigir uma importante tinturaria | Rua do Bonjardimo 1297 = Campo, Deseja-se alugar por 6 meses, VENDAS PRENSAS PARA VINHO 
no hospital de Gander. Os peritos textil. Praça, da Bopi fica, Né dm Confias ga. |] com ou sem moblila. came co p na erdna SUAR pa depósito som- rusos DE AÇO INGLESES 
à i õ irt- ul le rina, - ições de us moto-bombas. U 
estão agora averiguando as causas jr QUEM estiver nas condições, dirt | Ma cuujos Bum de Benta Carina, sá preço e condições à Rus da Cone Dl aRMAÇOES PORTAS E | JMBOS | | novos & usados; canos, galvanizados de | Todos ne diâmetros Em depésito, Lis 
do desastre. Todos sofrem de choque 0 ME a gir carta edacção deste Jornal.) Estácio, Rua de Sá da Banduira. UIÇÃO, Balcões. vendem-se — Val Formoso, 24». | 1 e 15” com roscas abertas, S, P, SU- | Brandão — R, Formosa, 16-2* — Porto 
e de ferimentos vários. — REUTER. LHOR PARA A DELE a CARNEIRO. 17017 120 — Gomes, Sucr., Rua das Flores, | aaa 16060! CATAS. Rua do Almada, 227, 17168 — Chamada: Telefone, 350, 13025 
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Delfim Pereira, ganhou a 3º Légua 
de Rio Tinto — Por equipas: «Os 
Aguias de Val de Ferreiros» 


CICLISMO 


— q bicicleta dos campeões 


Onofre Tavares 
eo F.C. do Porto venceram o V Circuito dos Aves 


Desde ontem, que, na história do 
Clúbo Desportivo das Aves, ficou es- 
crita mais uma página: a dá realiza- 
ção do V Circuito das Aves, reservado 
à «independentes». 

” interessante e curioso o «fundos 
desta “competição, que chama “Aquela 
localidade do concelho de Santo Pirso 
muitos milhares de espectadores. Pro- 
va um pouco dificil pela natureza do 
percurso, proporciona momentos de 
grande beleza atlética, não só no em- 
pedrado das suas rectas, como nas su- 


taram q primeiro 


DR 


EO 


né 


A colaboração de alguns «voltistas 
deram ao Circuito notas especiais, que 
contribuiram poderosamente para” que 
tudo decorresse de forma a agradar. 

Notaram-se algumas faltas de corre- 
dores que, depois, da Volta, nunca 
mais cuidaram da” sua forma. E' um 
conceito errado, que se reflete sempre 
nas corridas que sucedem à grande 
prova. 

Como vem acontecendo há um lus 
tro, o sr. João Bento Padilha continua 

r poderoso elemento nesta 


Integrada ns festas da Assistência ao! 
Pobre sde Rio Tinto, realizou-se, ontem, 
esta interessante prova, que foi ganha 
por Delfim Ferreira, do Aguias de Vale 
de Ferreiros. 

A ordem da chegada, foi a seguinte 
1º — Delfim Ferreira, Aguias de Va- 


Rua Formos 


MARTANO 


— sempre a primeira e q 


melhor, venceu, ontem, o «VY CIRCUITO DAS AVES», 
por intermédio do titular ONOFRE TAVARES, que, junta- 
mente com o tembém «martanista» Dias dos Santos conquis- 
classificação 


colectiva —: 


MARTANO 


— máquina resistente leve segura e barata — serve pora 
toda a gente e anda em todas as estradas do Pais 


GONÇALV:S & MELO, LDA, 


(o 
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e em BARCELOS — Rua D. Antonio Barroso, 37 


le de Ferreiros. 
— Manue, Castro, de «Os Portuca- 
lenseso. 

3 — David Pereira, d 
le de Ferreiros. 

4" — Raúl Roda, 
cesa 

> — Antonio Ramos, 
elista de Gondomar. 
6º — Francisco Costa, 
Ovar, 


idas de certa inclinação e nas desci- 
das que requerem reflexos prontos e 
certa perícia, aliada a visão rápida. 

O Circuito de Negrelos serve à ma- 
ravilha para uma prova de selecção de 
valores, apesar da sua curta, quilomes 
tragem: É um Circuito «rijos, como 
dizem os concorrentes, que exige dos 
oiclístas qualidades e preparação, para 
se obter resultados apreciáveis. 

Ontem, como nos demais anos, a 
jornada das Avos revestu-so de brio 
hantismo, apesar de não ter a pre- 
sença de todos os elementos de valor. 
Os “reflexos da Volta a Portugal e à 
facto de se ter disputado na Mealhada 
outra corrida foram pormenores que 
obrigaram esta prova a contar com 
poucos corredores. Mas apesar disso 
não se pode dizer que este «encontros 
não tivesse despertado a atenção e O 
interesse dos que gostam da velocipe- 
dia. O anunciado de certas presenças 
chamou a Negrelos muito publico é a 
competição não caiu na monótonia. 


as rova 
Peio aúxilio que ihe devota e pela for: 
ma como acolhe os visitantes e trata 
dos problemas mais complexos. Outros 
elementos também contribuiram e, 
cazmente para que ao Circuito de Ne- 
grelos, nada faltasse. E a verdado à 
ue não se pôde observar qualquer fal- 
a q não ser a de colaboração de al- 
guns concorrentes... 


correr da luta logo provou que dificll- 
mente os corredores lisboetas triunfa- 
riam, Com um plano preconcebido e 
posto na devida altura em jogo, por 
certo que o triunfo não fugia á Iumi- 
mante; assim, correndo no sabor dos 
portuenses... não foi dificil a estes cha- 
marem a sí o triunfo, não só individual 
como colectivo. 

Império fez até 4 10º volta excelente 
prova; soube colocar-se no pelotão e 
esteve sempre pronto para responder 
aos poucos ataques que se registaram; 
depois deixou-se dominar por tactica 
que lhe deu resultados contraproducen- 
tes, afastando-o de disputar o lança- 
mento derradeiro. 

A prova valeu pela ultima volta. Da 
primeira à décima nona os corredores 
fizeram esforços mas apenas se empe- 
mhavam á passagem da meta. Dias dos 
Santos ganhou 7 voltas; Amadeu Pi- 
nheiro 4, Jorge Pereira 2, Império 2 
Driss, J. Martins 2 e Onofre uma — a 
principal, que foi a ultima. 

Somente o marroquino Djilali 
obteve nenhum triunfo. 

Dias dos Santos foi o elemento maia 
destacado do «encontro», Em contra- 
-partida Onofre foi o que mais se guar- 
dou e até o que mais dificuldade en- 
controu... vindo a ganhar a corrida 
quase sobre o flo da chegada, batendo 
José Martins pela diferença de meia 
roda. Até 14º ovita os corredores an- 
daram sempre em pelotão; depois, Jor- 
ge Pereira foi obrigado a ficar para 
traz e foi admirável vê-lo perseguir oe 
adversários, durante duas voltas, mo- 
mento em que se juntou ao grupo. 

Com os estradistas em conjunto en- 
trou-se na fase final. Onofre e Martine 
lutaram entusiasticamente e oferece 
ram aos assistentes o unico momento 
emotivo; mais rápido, o representante 
do F. C. Parto levou a melhor sobre o 
vencedor da XI Volta a Portugal. 

A classificação geral individual foi: 
Onofre Tavares, em 2 h, 35 m. é 
á média horária de 27733, con- 
«C. M. Santo Tirson 
taça «C. D. 


do Agulas de Va- 


de «Os Portucalen- 


do Centro Ct- 


do Aguias de 


— Manuel Peretra, do 
Vale de Ferreiros. 
9. — José Silva, idem. 

10: — António Moreira da 
Centro Ciclista de Gondomar. 
Classificação por equipas 

— Aguias de Vale de Ferreiros. 

— «Os oPrtucalensess. 

— Agulas de Ovar. 

— Centro Ciclista de Gondomar 

Segulu-se depois a distribuição de pré 

mios aos vencedores no Grupo dos Mo- 
destos, sendo oferecido um «Porto de 
Honra». 


Aguias 


———— see -— 


Nataçã 


não 


a 


A «Travessia do Porto» 


foi ganha por Acácio Agostinho da Costa, em | hora 
e 12 minutos, seguido de seu irmão, João A. Costa, 
ambos do F. €. do Porto 


Porthens ,.& tres clubes locais; 
do Porto, S. O. e Salgueiros e «Galitos 
da Foz, este ultimo com representação 
reduzida por ter enviado para Viana do 
stelo-afim de cumprir compromissos 
anteriormente tomados — O melhor lote 
nada menos de dez. 


Aspecto do jantar de homenagem a Leonel Gaspar, que se vê ao centro 


Dou por se perder na tabela da cabe- 
ceira. 


Em noite normal o Infante teria 
ganho 


Homenagens 
Um quarto de século ao serviço do desposto 


Leonel Gaspar 


-—Homem exemplar e desportista de 


Poucas vezes a équipa do Infante de 
Sagres terá jogado tanto sem convicção 
como no sábado. Pelo que sabe e vale, 
os cinco de Lordelo do Ouro, poderiam 
ter conquistado o triunfo, até por mar- | de Natação realizou-se, ontem, a € 
gem folgada. Mas quis o acaso que os | «Iravessia do Porto, — importante Dr 
segundos classificados portuenses não es- | va de fundo cuja realização, em tempos 
tivessem em inspiração e o resultado | idos. deu brado cá no cidade, 
pudesse no final ter fisionomia normal. | | Outrora, com à concorrencia 


ONOFRE TAVARES (F. C. Porto), que 
no lamçamento final venceu José 
Martins, no V Circuito das Aves 


Organizada pela Associação 


1º 
Num percurso de 72 quilómetros, d!- ú 
vididos em 20 voltas, os ciclistas ofere- | quistando a taça 


de nad; ceram o melhor do seu esforço. Os cor- | e 6005; 2º. José Martins, 


i 4 i o O pelos | Sos Geerea! que fisiono À | gores de Lisboa é doutras regiões, Os José z 
fina água foi, ante-ontem, homenageado pelos)" Fcis aieria que & actitção fog io ] do e tita, o ami reto | Mo uia Taro aa, et, dê dc | refore Eram cem púmeo “domina e | Aves é fts; Dri Taça Curta do 
Miu, práticameste. no trabalho de Goraus | te genero de provas. davam boa réplica | preferencia em Agosto — e com a co-| Por eqipas 6ó a Tuminante de ea | qoesSantos, 12 lenços é 1005; 6º, Jorge 


laboracão de nadadores do Norte e Sul, 
a velha «Travessia do Porto» teria tida, 
certamente outro ambiente 

Assim. foi pêna! 


aos visitantes, valorisando esta competl- Ama- 
cão, que despertava interesse de princi 
vio a fim, 

Be reclamada, cuidadosamente orga- 


Pereira; 7º, Império Santos; 8. 
deu Pinheiro. 

Colectivamente triunfou o F. C. do 
Porto, conquistando a taça «Fábrica de 
Fiação e Tecidos do Río Vizela», segul- 
do da Iluminante, que ganhou a taça 
«Serração e Mobiliário de Poldrães». 

— No final foi servida uma merenda 
aos corredores e convidados, que serviu 
de pretexto para os srs. dr. Adriano 
Fernandes, precidente da Camara de 
Santo Tirso, Santos Ivo, da A. CN. 
Manuel Nogueira, pela Imprensa, e j. 
Bento Padilha enaltecerem o valor da 
realização da prova e o muito que se 
espera de organizações futuras. 

As meninas Maria Amélia Ma- 
chado da Silva e Maria Amélia e M 
ria Fernanda Carneiro Melo ofereceram 
aos 3 primeiros classificados lindas 
flores. 


F. P. e delegados dos clubes 
portuenses 


tista Capas Peneda, Ivo Araujo. Au 
rélio Mula, Laurentino Teixeira O 
Candido de Almeida. 

capas Peneda, Íniclou a sério de 
discursos. Com entusiasmo focou a ra 
zão de ser da homenagem a Leonel 
Gaspar, cuja efectivação se deve em 
grando parte à colaboração prestada 
por O Comércio do Porto, terminando 
or focar a personalidade exemplar do 
homenageado, tendo, antes, entregue À 
gentil filhinha de Leonel Gaspar, uma 
linda cigarreira de prata, que simbo- 
liza a homenagem prestada pelos de- 
legados dos clubes 


da Costa, esperançoso elemento, e Manue] 
Soares a espaços, porque os restantes, se 
exceptuarmos o feliz remate de Poló- 
nta, estiveram muito apáticos. E tivemos 
pera, de facto, que és lordelentes não | niztda & com hou concorrencia ls mada 
logassem O seu normal, porque o nosso | dores. a «Travessia do Porto, era um 

das melhores competições natatórias de 
calendário citadino, 

Do Estelo de Campanha, até ao Ma- 
régrato da Cantareira, milhares de pe: 
soas presenciavam a prova, esperando, 
vaclentemente. nas duas margens do 


tradistas era de dois para um. Houve 
corredores que se evidenciaram pela 
forma como lutaram e outros que se 
destacaram pela Inteligência posta na 
sun actuação. 

Os 9 corredores que alinharam 4 pa: 
tida foram: 

F. C. PORTO 
A. Dias Santos. 
ILUMINANTE — José Martins, Driss, 
Diilal! e Jorge Pereira 
C. D. AVES — Amadeu Pinheiro e 
Floriano Moreira. 

INDIVIDUAL — Imp. dos Santos. 

Logo na primeina volta o veterano 
Floriano Moreira desistiu; o lote dos 
participantes na prova ficou, pois, mais 
pequeno. Pela superioridade numérica 
da equipa da Tuminante, em relação 
á do F. C. Porto, julgou-se fácil o seu 
triunfo; todavia, a sua tactica no de- 


O Vil Circuito da Mealhada teve como 
vencedor João Rebelo do Sporting 


postos... as classificações foram deci- 
didas em lançamento final. 

Além do maior poder de Rebélo, 
deve dizer-se, contudo, que o seu êxi- 
to teve o auxílio na infelicidade dos 
restantes, pois da 3º para a 4. volta 
o vencedor teve a sorte de ser 0 unico 

nível, 
transi- 


dirigentes da A. 


A prova de ontem disputou-se no per 
curso de sempre: Campanhã-Cantareira. 
A” partida alinharam onze concorren- 
tes: cinco do F. €, do Porto, outros tan- 
tos do Salgueiros é um do clube da Foz, 
como fá dissemos. 
tes. apenas 


Sinceramente, assistimos, ante-on- 
tem, a um banquete de homenagem, 
onde, talvez, pela primeira vez, todos 
os presentes compareceram dominados 
elo verdadeiro sentimento de gratidão. 
Kao nouvo exageros mem, exterioriza” 
cõs postas pelo desejo de louvaminhar 
ouve, sim, sinceridade e eloquência 
na expressão da palavra e de finiono- 
mias que, mesmo calados, disseram 
multo e muito da satisfação que os 
invadia por verem que, todos all reunl- 
dos, em volta de uma mesa, prestavam 
as honras devidas a um Homem que 
pelos serviços prestados no futebol por- 
Húense — o porque não ao naclona Alberto Brito, distinto presidente da 
e o tibho jus a tal distinção eJa. FP, traçóu o perfll de Leonel, 
honraria, Não faltou, inclusivo. O por:| com frasés próprias de sum carte» d 
doa ontimental,” tão arredio em | promática, concluindo por afirmar que 
Manirestações de Igual significado, co- | o homenageado é tão grande colabora- 
moventemente firmado quando entra- | dor que, inclusivamente, até tem & 
am na sala de festas os filhos queri- | felicidade de só adoecer no defes: 
dos do homenagendo — um casal Gsaram ainda da palavra, focando 
moco e Já entrado na estrada da razÃo | pormenores dn vida desportiva e de 
Ta Sompreenção nitida dos factos, e | funcionário de Leonel Gaspar: João 
So “dirigiram ao Pal amantissimo para | Silva, Aurélio Maia, Albano Castro, 
compartilhar daquele testemunho de | Sendas de Oliveira om nome dos em 
gratidão que o"autor dos seus dina es: | pregados da Associação, Manuel Mon- 
iva n ser alvo. Fol um momento di-| teiro, dr. Costa Lima, Pereira dos 
ficil de transcrever, comoyendo até às | Santos, Reinaldo Torres, Aíres do Oll- 
lágrimas. Pai e filhos, uniram-se num | veira, Arnaldo Pinto, Candido de Al- 
corpo só — onde três corações batiam | meida, dr. João Ribeiro e António 
mals viglentamente que nunca e, tal | Sanveira, que, com singeleza, DAR 
vez, onde pela priméira vez as suas | festou o seu desgosto por não compa-| não tem rat 
5 4 F- esmo jo para protestos, porque le 
a pintado "do  CoROÇÃO “e Ric: | assim, a alma emiguirista Vibias tamo | fo! feual no Julgamento desses Castigoo e 


vaticínio da vitória dos portuenses teria 
saído certo. Masmo assim, com um pouco 
mais de chance, que muito lhe faltou, o 
Infante poderia ter atingido os quarenta 
minutos da partida com margem favorá- 
vel. Os derradeiros dez mínutos da par- 
tida, tiveram certa beleza, mais pelo 
entusiasmo de ambos os contendores e a 
verdade é que até nesse ponto os dois 
clubes foram iguaís, quando ambos, quase 
ao cair do tempo regulamentar, tiveram 
a oportunidade de vencer, primeiro o 
Infante, depois o Sintra, cada um com 
um «penalty» à seu favor, a que o psi- 
cológico nervoso lhes roubou serenidade 
para bater os «keepers». 


— Onofre Tavares e 


sete at. 


consegutram 


A arbitragem de João Melo, de Lisboa 
agradou-nos em absoluto, despeito de 
uma ou outra reacção do público, sem 
Justificação. No julgamento da bola nos 
Patins, que tanto temos badalado, fo! im 
Decável e velo dar razão a tantos co- 
mentários que nestas colunas temos feito. 
E' um exemplo a seguir não só pelos 
nossos juizes, como serviu de lição para 
os jogadores poderem utilizar o patim 
semnre que o possam fazer, sem receio 

justificado do mau julgamento dos ár- 
bitros, que por Isso mesmo és vezes com- 
prometem as equipas. 

O público, também ficou a saber que 


Pela primeira vez, no historial desta 
competição, foi escolhido o domingo. 
O Circuito da Mealhada, que, ontem, 
atingiu o numero sete, é uma jornada 
com brilhantes tradições, à qual todo 
o povo daquela vila e da capital do 
centro, sem esquecer os «bairradinos», 
se devotam com especial interesso e 
animação. 

Os maiores valores do ciclismo na-| 


alguns | 


a; por (880, nú 

“|ontem estivessem presentes. 
casess «voltistass, que vieram de Liar 
doa. Prova grande, há muito conside- 
rada pelos elementos que andam liga- 
dos à velocipedia, o Circuito da Mea- 
lhada teve ontem um fim altamente 
simpático: a favor dos Bombeiros Vo- 
luntários da vila. Disputaram-se cinco 
valiosas e artísticas taças, e dois mil 
e quinhentos escudos em dinheiro. O 
ercurso estava localizado entre Mea- 
nada, Luso, Pampilhosa e Mealhada, 
cinco voltas, com o total de 105 quiló- 
metros. 

Pelo fundo da paisagem, pela luta 
que se travou, pelo interesse de muitos 
milhares de pessoas que assistiram à 
actuação dos ciclistas e ainda por ou- 
tros faotores, o Circuito a que nos re- 
portamos serviu bem a modalidade e 
foi um grando numero das festas da 
vila o concelho da Mealhada. 

Entusiasmo desbordante, lances de 
luta que chamaram a atenção dos maia 
indiferentes, empenho dos concorrentes 
em manterem um andamento vivo, mo- 
vimento constante na actuação dos ol- 
clistas, tudo enfim que tem de bom 
uma luta ciolófa se viu, ontem, na 
Mealhada. 

E apesar de alguns concorrentes 
denunciarem falta de estrada — de- 
signação para aqueles que temporária- 
mente abandonam a bicicleta é conse- 
quentoniento a preparação — nem por 

o VII Circuito deixou de inte- 
ressar de prinoípio a fim. 

Jornada grandiosa, foi uma sequên- 
ola do brilhantismo das outras... ape- 
sar de ter um concorrente — o Circuito 
de Negrelos. 


assi ; 
ram os seguintes: 0 o 

T+ oão Rebélo, do Soprting, os 105 
quilómetros em 3 h, e 8 m.; 2º, João 
Lourenço, do Sporting, em 3 h., e 13 m. 
3. Manuel Jorge do Sangalhos, com o 
mesmo temp! , Guilherme Jacinto, 
da Iluminante, idem; 5.º, Tulio Pereira, 
do Sangalhos, idem. 1 

Colectivamente, o Sporting foi 1, 
seguido do Sangalhos e da Iluminante. 

<> 

O juri estava assim constituído: pre- 
sidente, dr. Manuel Lousada, primeiro 
municipe da Mealhada; dr. Pedro Gui- 


e cia — deve ter pas! 
Tionto mais aiíieh da mus vida. 
to como é, a situação criada devia 
sor-lhe bastante penosa. Os seus ges- 
tos e os-olhares que dirigia a cada 
conviva, pareciam formar esta interro- 
ação:—Mas a que pretexto vem tudo 
ato, se eu não fiz mal algum 

Admite-se este pensamento, porque 
na verdade, Leonel Gaspar, de aspecto 
rude mas leal, trabalhador por Indole 
e compreendedor dos seus deveres, não 
sabe nem quer reconhecer que tem sido 
um grande baluarte nas fileiras do des- 
porto. Primeiramente e durante der 
anos como atleta valoroso do glorioso 
Sport Comércio e Salgueiros, e, agora, 
nestes ultimos quinze anos, como che- 
fo dos serviços do aecretaria da Aano- 
clação de utebo) do Porto. E' um 
quarto de século ao serviço do fute- 
Dol. com uma folha de actividade que 
o digniflea e caracteriza, 

<> 

mesa de honra, prestdida pelo 
nagendo Leonel Gunpar, ladendo 
mena filhos, encontravam-se 08 
«trôn grandes» do futebol portuense, 
ars. Alberto Brito, Orlando Sousa e 
eng Fernando Gaspar; e multo pró- 
ximo, o comissão organizadora do ban- 
quete, presidida pelo conhecido despor- 


Oquei em Patins 


Para o campeonato de Portugual, o Infante 
empatou com o Sintra por 3-3 


Conforme tinhamos previsto, a prl- 
meira exibição do Oquei Clube de Sin- 
ua, nesta cidade, despertou enorme en- 
tuslasmo, O Jogo, porem, que chamou a 
Lordelo do Ouro publico numeroso, não 
correspondeu à espectativa. 

Realmente, a exibição de ambos os 
foi muito modesta e só os dez 


Uma das notas mais simmáticas da 
partida, fo! sem dúvida, a extrema cor- 
recção dos visitantes, que aliás já não 
constitul surprêsa, sabido que sê trata 
da équina que na modalidade tem mais 
fiel Q espírito de camaradagem desporti- 

a. Os seus jogadores, antes de princl- 

r O encontro, ofereceram aos seus 
adversário parotes das conhecidas quel- 
iadinhas de Sintra, e a direccão do In- 
tante de Savre: mediahou piúblicamente 
o sr Agostinho Melo. associado devotado 
do Sintre, que acomoanha o seu clube 
vara toda a parte e é sem drivida o ele- 
mento sintrense que mais amizadas conta 
nesta cidade. A atitude dos Mrluentes de 
Lordelo do Ouro, comoveu o conhecido 
desportista até 4s lágrim 


refe 
A netividade” da 
prensa. 

Por ultimo, Leonel Gaspar, comov!- 
do. agradeceu as manifestações de 
amizade de que fot alvo, e depois de 
várias considerações felias com me- 
dida e compasso, aflrmou:—<Sou fun- 
ciondrio do desporto, integrado na mi- 
nha missão. Uma preocupação inicial 
e forte ocupa o meu espírito: trada- 
lhar no desporto, servir o desporto 
com o desejo correspondente à simpa- 
tia que lhe devoto, e, mais ainda, 
manter integras aquelas amizades que 
nteriormente conquistei, 


Pela Imprensa falou o nosso colega 
Manuel Nogueira. 


<> 
Durante o banquete foram recebidos 
vários telegramas e cartas de fellci- 

tações. 
<> 


Por Inlcintiva de Sendas de Olivel- 
ra, fol feita uma «quetes n favor de 
“O Lar do Comércios, que rendeu 
328g00, a 


Ansistiu no fogo o antigo Internacional 
José Prazeres, presentemente investido 
nas altas funcões de selecelonador na- 
elonal, que tem culdadosamente aprecia- 
do à exiblcão dos mais categorisados jo- 
radores nortusuesos, de modo n fazer 
uma Justa escolha dos representantes por- 
tugueces no camneonato do mundo que 
se dismuta em Lisboa, no próximo mês 
de Mato. 


Na 
homi 
por 


s E 
Antes da partida Infante-Sintra, jo- o E, o 
rou-se por convite da Federncão. uma soda és é 
martlda entre o Vizorosa e à Académica maço AO 
fe Fsninho. O primeiro clube continua a 
lpmentávelmente a dar uma falsa ideta | ( RD o 
dn manetra como se encara o desporto no é o 
eu selo e comerou por alinhar com qua- 
tro Jogadores. dois deles aue nunca vi- 
mas actunr. Depois, tardiamente chegou 
Raúl Lima e a équiva então ficou com- 
pleta. O Vigorosa nerdeu e não poderia 
fer malorec asniracões, e defoxu nortan- 
to de poder arquivar mais uma taca. 


Ainda não há data definitiva mar- 
cada para a deslocação do América. O 
clube espanhol está interessadíssimo 
em deslocar-se, para poder afirmar 
que em Madrid se Joga o basquetebol 
num nível técnico apreciável. Todavia 
estes jogos peninsulares são sempre 
rodeados de umas dificuldades que 
restam incompreensíveis para o nosso 
espirito. 

Quando haveria tudo a lucrar dum 
intenso inter-cambio entre clubes, 
associações e federações dos dois pal” 
ses peninsulares, aparecem sempr es- 
colhos. E surgem do lado espanhol, 
onde perdura ainda à ideia de que em 
desporto se tem de vencer sempre. 

orou-se, assim, o esperado encon- 
tro em remo. E estamos convencidos 
de que os campeonatos peninsulares 
de remo nmo se fizeram porque os e 


a 


... 
O «encontro» correspondeu ao que se 
esperava, pois os representantes do Spor- 
ting, do Sangalhos, da Iuminante e do 
Lisgás fizeram tudo para agradar. 
Disputado em cinco voltas, com 21 
quilómetros cada, a competição decorreu 
em equilibrio até 4 terceira — apenas 
se registando diminuição de rendimento 
dos mais fracos e desistências de David 
da Silva (Sangalhos) e Tavares da Silva 
[Lisgás) 
João Lourenço ganhou a 1º e 3: pas- 
sagens, cabendo ao «bairradino» Baltazar 


NATAÇÃO — (Festival do G. P. N,) — A equipa do Aguia Sport Clube, 
vencedora da prova ciclo-pedestre-natatória 


cancar a meta, tendo desistido, portanto, 
quatro: Antonio dos Santos Rodrigues 
do F. O. P,; Eduardo Martins Reis, José 
Brenha e Antonio Ferreira da Costa, do 
S. O. e Salguetros, 

A largada fez-se corca das 15 horas, 
procurando os concorrentes, desde logo, 
a síleira da vasante». pois só por aí, da- 
da à pouca «correnteza» da água, seria 


Douro. à passagem dos concorrentes — 
a «doentes» havia “me os acompanhavam 
desde à partida até à chegada. 


por vezes bateram um e dois adversa- 
rios, não conseguiram servir a sua équi- 
porque na tentativa do dribling do 
terceiro já o que havia sido primetra- 
mente passado recuperara terreo e apa- 
recla-lhe de novo a fazer estorvo. 


Isto feito uma vez, poderia na ver- 


O Aradémico a um minuto do fim 
eanhava por 2-1 e perdeu nor 3-2 


De ano para ano O interesse pela «Tra- 
vessia do Portos. foi, depois, qecalndo— 
» O interregno que à sua realização so- 
feeu nos ultimos cinco anos quase pro- 


Ontem, no Lima, o Académeio detron- 
tou é Sinira para o Campéonato de Por- 
tugal, 


grupos, É dade constituir erro, mas tratando-se d jogo fol fraco, mas o Académico | vocou O seu esquecimento. Rocha vencer a 2 

minutos finais agradaram, com Ambos Os | Jogadores de classe, era imperdoável que dora ec clarera & Sô à pouca sorte Ontem, não obstante à Dos vontade | rovavel aguentar 2 dura prova. Depois da terceira volta, o internacio- | Panhois se convenceram de que os 

grupos a procurar 0 driunto, (À eua | continuassem na mesma toada, exacta: | dos avançados provocou, n derrota, pois | dos ses actuais organizadores em que) Verdade sela que em | determinados ) noi do Soprting João Rebélo impôs an- portugueses | dispunham de melhores 

Potente, (6 e LO A upa nem | Mente porque prejudicaram a équipa, Va- | tiveram três tentos que falharam já com | rerem reviver à Prova, poucas pessoas | pontos. especialmente na curva da Ponte | damento vivo e conseguiu distanciar- Guina O E Oo uBR apanha AB DA: 
) leu-lhes a actuação modesta do Clube In- | todos os jogadores batidos. deram conta da sua efectivação mor- | D, Maria, Alfandega e Bicalhu. até à me- | “sa dos adversários. Sempre em marcha | tASão só surgiu a Ideia da sua reall- 


O; mesmo assim, superou O adver. ta. Os nadadores que sekulam pela vflei- zação quando os aempos feitos nos na- 


JOAO REBELO (Sporting), que venceu 
destadadamente o VII Circuito da 
da vila da Mealhada 


manães, governador civil de Ave! 
Branquinho de Carvalho e Filipe Wes: 
termann, da A, de C. do N. 


Uma organização da Associação de 
Ciclismo do Norte, com o «Campeo- 
nato Regional de Populares» 


No sentido de desenvolver a moda- 
lidade, dentro do distrito administra- 
tivo, à Associação de Ciclismo do Nor- 
te, vai efectuar, em três domin 
provas ciclistas, com a designaç 
«Campeonato Regional de Populares». 

O programa elaborado é o seguinte: 

Dia 28 de Setembro, Porto-Póvon de 
varzim-Porto; 6 de Outubro, Porto- 
-Santo Tirso-Porto; 13 de Outubr 
Porto-Braga-Porto. 

Prémios — 1.º Classificado, Taça <A. 
C. No; 2.º, Medalha de prata; 3.º, 
idem; 4.º, idem e 5.º, Idem, 

Serão, ainda, distribuídos artigos 
da especialidade, oferecidos pelas ca- 
sas comerciais da modalidade, 

— A Inscrição encontra-se aberta na 
secretaria da A. C. N. nos dias 24 e 
26, terça e quinta-feira, das 22 às 23,307 
e a taxa é de 10800, por cada concor- 
rente, 

— Os corredores serão devidamente 
apoiados, por um carro da À. G. N. 


A distribuição de prémios aos estra- 
distas da Volta a Portugal 


Para fecho da mator organização 
velocipédica nacional, efectuou-se no 
Coliseu dos Recreios a festa para a 
tribuíção dos prémios aos ciclistas que 
tomaram parte na- undécima compet- 
ção à volta do País 

Presidiu ao sarau o er. governador 
elvii de Lisboa. que era ladeado pelos 
srs. José Gonçalves e coronel Ferreira 
Coelho. 

A interessante festa promovida pelo 
«Diário de Notícias» e «Mundo Despor- 


fante de Sagres, por E Ani 

Reno ntusiasmo “e velocidade “& Ss . porque em nolte normal | Na primeira parte estava 1-1 e até a | mente no percurs certa, num ritmo de pedalada impres- à 

canto em ferro” qopirito de “des | E Tio. precisaria de ser excepcional, à | um minuto, do fim o Académico ga vtos. factores — concorreram para o) ra» tiveram de lutar com agreste nortada | sionante, o antigo titular nacional foi | sonals espanhois lhes deram a certeza 

Pope pelo CNO ue” fattaram, | Equipa de Lordeio do Ouro teria conse- | nhava por 2-1; em dois lances de sorte, | desinteresse do publico: vouco réclame, | e vaza a quebrar. de frente. — mas aque: ) aumentando O seu avanço, enquanto de que provavelmente seriam os ven- 
a - u + | guido um triunfo amplo. De Vistiantes conseguiram arrancar a vi- | adiantado da énoca (já com o futebol em | les que procuraram as «revessas, foram | na retaguarda os seus companheiros de 's na pugn var. 


O Portugal-Espanha em futebol val 
fazer-se (e realizar-se-4?) porque os 
espanhois sangram ainda, com o reu 

jo obtido com a Irlanda e nesta a! 
tura uma vitória sobre Portugal da- 
ria enorme prestígio ao futebol, espa- 
nhol e uma derrota não os diminutrá, 
porque muita «gente boa, tem perdido 
com 'Portuphi... 


muitas vezes, nas jogadas de ataque. 

Ao Intervalo, a partida tnna, já, à 
sensação de igúsidade com o resutado 
de 24, o Intanto marcou primeiro, aos 
quatro minutos, por Intermédio de A. 
Soures, que atirou bem, uma grande pe- 
nalidade assinalada so guarda-redes do 
sul 

hos 8 minutos Velez empatou, numa 
Jogada de certo modo confusa, mas logô 
à seguir, Figueiredo escapa-se à Edgard e 
lança o esterico para Polônia, que 0 apa- 
nhou em corrida, batendo-o tortemente 
para a oaliza, iazendo 2-1 para os nor- 
tenho: 

Tres minutos antes do Intervalo, o Sin- 
ta voltou à Iguaiar, em consequência de 
um «penalty» que laio rematou e que o 
akceper» portuense defendeu Instntiva- 
mente para, depois, desorientado, por não 
saber a trajectoria da bola, permitir que 
cla entrasso lenjamente, 

Na segunda purve, um dribling ds Ve- 
lez, custou um tento à sum equipa, por- 
que M. Soares, afolto, tocou a bola para 
Polónia e este fixou O «scores em 3-2. 

Aos dez minutos surge novo empate, 
na marcação de golpe livre de canto, 
marcado por Ralo e que Pires emendou 
com chance, por entre um cacho de jo- 

jores, 

Dai em diante houve, de facto, entu- 
slasmo de ambos os lados, mas o Sintra 
velo à sofrer um apenaltyh aádois minu- 
tos do fim. Todavia, A. Soares, insereno, 
falhou. aPitavam precisamente vinte se- 
gundos quando os portuenses foram puni- 
dos com o castigo máximo, mas Ralo 
também não teve talento para fazer o 
ponto da vitória. 

Os grupos alinharam: 

SINTRA — Cipriano, Ralo, Edgard, Pi- 
res e Velez, com Romero à sexto. 

INFANTE — Gomes da Costa, A. Soa- 
res, M. Soares, Figueiredo e Polônia, com 
Rendeiro a sexto. 

Arbitrou, muito bem, João Melo, do 
c. Fr Benfica, de Lisboa, 

Em partida preliminar, a Académica 
de Espinho venceu o Vigorosa por 9-4. 


Considerações ao jogo 


A. primeira «exibição do Oquel Clube 
de Sintra, segundo classificado do cam- 
peonato regional do Sul, esteve longe de 
corresponder à espectativa geral, Os jo- 
gadores sintrenses, mais acentuadamente, 
Ralo e Velez, pode dizer-se, tiveram cer- 
tas culpas na inferlor actuação do seu 
grupo, por excesso de driblings, que não 
produzindo o mínimo resultado serviu 
até, para desorlentar a própria équipa. 
Reútmente, o médio e avançado de Sin- 
tra pecaram excessivamente por tentarem 

fazer jogo de galeria: o so é certo que 


tralcoados pela corrente contrária, aca- 
bando por desistir. 

O Douro. sinuoso é fertil nestas «em, 
boscadase Os chamados «lisos, que difi- 
cultam imenso à tarefa dos concorrentes 
da Travessia do Portos — que necess 
tam de bastante treino e bons «gulas 
nara atingirem O fim da competição sem 
percalco: 

Desde comeco a nrincipal luta fot tra- 
vada pelos dois irmãos avetrenses, segul- 
dos, de perto, pelo representante do clu- 
be encarnado, que chegou à causar-lhes 
apreensõe: 

Na categoria de juntores o nadador 
do F. O do Porto teve de sustentar dura 
pugna com o representante do «Galitos 
da Fozs, sustentando aquela rivalidade 

til que se mantem há mais dum ano 
em várias competições em que ambos 
teem tomado parte. 

Avós mais de uma hora de esforços 
com pequenas alternativas de posição, ve- 
rificou-se a seguinte. 


Classificação geral 


actividade) é fraca concorrencia, limita luta procunavam manter-se nas me- 
lhores posições secundárias. 

Quando Rebêlo apareceu na quarta 
volta como vencedor. o seu avanço ei 
de 4 minutos, que havia de manter até 
ao final da prova 

Atrás, Lourenço, Jorge, Jacinto e 
Tulio limitaram-se a espreitar qual- 
quer oportunidade para jogarem a car- 
tada final; mas como todos estavam a 


E' natural que o Oquel Clube de Sin- | tória. 
tra tenha actuando. no! sábado, desamor 
niosamente e talvez, ontem, à noite (fa- 
zemos estes comentários na madrugada de 
sábado) os sintrenses tenham produzido 
trabalho de agrado e é crível que assim 
tenha acontecido, porque não temos dú- 
vidas em afirmar que o grupo visitante 
vale bem mais do que à sua exibição de 
estreia deixou antever. 

Há realce, no entanto, para o traba- 
lho do guarda-redes, Clpriaho, guardião 
das redes nacionais, com um punhado 
de defesas certas e mais do que tsso, com 
uma atenção surpreendente. A sua post- 
são na defesa dos castigos máximos é a 
mais correcta, aquela mesmo que nesta 
cidade sempre temos preconisado para Os 
fleis guardas da baliza. No entanto, não 
pôde impedir que a colocadíssima” bola 
de António Soares fosse atingir o fundo 
da rede, mas já na segunda penalidade 
pode evitar que a baliza fosse de novo 
tocada. 

Raio, género de defesa volante, tanto 
dentro das características do oquei mo- 
derno, tornou-se pouco útil á équipa, pe- 
los excessos que se regista. Por vezes, 
driblou junto da sua baliza e Isso, pode- 
-lhe ser muito fatal, como o fol, de res- 
to, na terceira bola do Infante de Sa- 
ares Além disso, abusa do dribling, 
aquando depois de bater o primeiro adver- 
sário, se aconselhava em lançar o es- 
férico para o companheiro melhor colo. 
çado. Pelo vontrário, ele teimou em rom- 
per a muralha, feita pelos lordelenses, e 
nem uma só vez levou a melhor. 

Edgard, o Jogador sobre quem se pren-. 
deu a atenção do público, pelas críticas 
lisboetas às suas últimas actuações, e: 
teve longe de convencer; melhor à de- 
fesa que ao ataque, ele evidenciou falta 
de patinagem para tão espinhoso lugar; 
nesse capítulo, Sidónio Serpa ainda é 
bem melhor e mesmo depois dele, Ma- 
nuel Soares não recela 0 confronto. 

Velez, como já dissemos, foi um ele- 
mento espectacular e q assistência, ao 

ríncípio maravilhada com o seu espan- 
so domínio de bola, teve facilidade em 
se aperceber como se mostrou com in- 
capacidade para dar rendimento ao 
grupo; por vezes tentou o remate á dl 
tância, mas sempre mais por descargo 
de consciência que própriamente com a 
certeza no seu éxito. 

Pires, afinou pelo diapasão geral, mas. 
mostrou-se menos exibicionísta e multo 
mais prático, embora denotasse dificul- 
dade em apanhar as bolas, impelidas do 
lado contrário, Peca por falta de remate 
e por vezes teve a baliza á mercê e a 


——— joe é 


Andebol 


Alguns pormenores de grande importância 


conhecedoras; às comissões, indicar 
aos seus filiados o único caminho a 
ercorrer — só umas regras, só uma 


Os jogos como América terão um 
certo atractivo, Depois de tudo que 
se disso e se escreveu sobre a visita 
do Layetano, será agradável aquil 
tar-se das possibilidades do basquete- 
bol espanhol através das exibições do 
campeão de Madrid. 

o cuso de se fixarem datas (os 
restantes pormenores estão todos com- 
binados) os madrilenos possivelmente 
farão 5 jogos em Portugal: 3 no Por- 
to e um em Coimbra e outro em Lisboa. 
O campeonato inter-sócios do Vasco 
da Gama decide-se amanhã — A 
final será decidida entre os grupos 

de Amadeu e Valentim 

Como já Informamos o torneio In- 
ter-sócios do Vasco da Gama terminou 
com um empate. Os grupos de Amadeu 
e Valentim totalizaram 13 pontos. Há, 
por conseguinte, necessidade de se dis- 
putar um jogo desempate que se rea 
lizará amanhã no Parque das Camélias 
pelas 10,30 horas da noite, ao a ar- 

itragem de Dias Leite. 
o) 


local da chegada. onde tinham uma am- 
tulancia. os brlosos Bombeiros Volunta- 
rios Portuenses prestaram à prova a sua 
valiosa colaboração 

— Como sempre acontece em provas 
nauticas, a não menos briosa Corporação 
dos Pilotos da Barra do Douro e Lei- 
xões—merco de gentima do sen devota 
do Piloto-Mor sr. José Fernandes Tato, 
—cedeu tambem à sua lancha Nº 8 on 
de O Juri é representantes da Imprensa 
puderam trabalhar 4 vontade, 

—O juri da prota estava assim cons 
tituldo: 

Presidente e arbitro-Silverto Gomes 
da Associação de N. do Porto. 

Juizes — Carlos Hilário, do S, O, e 
Saleneiros é Domingos Trindade do C. 
Os Galitos da Foz». 
Cronometrista—Joaquim Cruz do GP 
de Natação. 


Resultados da prova clico-pedestra- 
-natatória, do G. P. N. «Não 
filiados» 


1º Agulas de Gala (ciclista. Serafim 
Rodrigues; pedestrianista, Belmiro Mo 
elra 2 nadador, José Cortez Pereira) - 

20 Tristoes, Peixoto Alves (ciclista! 
Silvano Borges pedestrianista, Altino 
vaz Leitão e nadador José Alves Juntorá 

Cormorações — 1.9 Cavalaria nº 6 (el 
elista. Serafim Ferreira Coto; pedestria 
nista Manvel Sousa Araujo e nadador 
Manuel Esteves Goncalves: 20, a eqnl. 
na B do mesmo regimento. constituída 
onr Manuel de Sonsa Vasconcelos e An 
tonto Felgueiras Araujo 


Travessia do Douro (feminina) 


Há. sem dúvida, um grande número 
de «pequenas coisas» que, pelas conse- 
quencias que arrastam, se revestem de 
muita importância. E, precisamente 
por serem «pequenas coisas», os inte- 
ressados não se importam com elas. 
Dat uma sério do contratempos, fácil- 
mente anuláveis a tempo, mas muitas 
vezes causadores de maiores contra- 
riedades. Aos jogadores não são ens! 
nadas as regras — € às vezes nem 
sequer pormenores do jogo 
desleixo ocasiona prejuizos à equipa, 
pela quantidade de faltas que lhe são 
Eesinaladas e pelas sanções disciplina- 
res que têm orlgem nas discussões com 
os árbitros, 

Ora parece-nos muito fácil, 
os treinos de preparação, ir 
aos futuros Jogadores o que 
permitido ou vedado fazer. 

E” pelo menos tão fácil como dizer 
nos defesas quo segurem os avançados 
de qualquer forma, ou aos avançados 
que rompam de qualquer maneira. 

Neste capítulo há também uma par- 
te que se refere aos árbitros. 

Agora, que à sua organização pi 
rece Ir tornar-se realidade, será tempo 
de lhes dizer que as regras só têm 
uma redacção que a sua «interpre- 
taçãos é uma só. Até esse ponto todos 
os árbitros têm de valer o mesmo. À 
diferença de categorias estabelece-se 
depois, segundo as suas qualidades de 
visão, justiça, oportunidade, etc. 

Conhecemos muitos jogadores «estu- 
diosos» que estranham constantemente 
os ceritários» dit pelos nossos 
juízes de campo. ainda hoje se in- 
dicam aos jogadores as caracteristicas 
dos árbitros, para que eles não estri 
nhem as suas decisões e evitem esta 
ou aquela forma de actua: 

A Comissão Central e as Comissões 
Distritais nada fizeram no sentido de 
eliminar esta deficiência, especialmen- 
te a do Porto, que, pelo contrário, só 
dificultou a boa marcha da modalidade. 

Aos clubes compete indicar para 
orlentarem as suas equipas pessoas 


nem todos os clubes podem ter «mes- 
tres» no assunto. O que podem é esco- 
lher o melhor que possuam. Como vão 


10 — Acácio Agostinho da Costa «do 

Fr. O, do Porto. em 1 h.6 12 m.; 
20 — Joho Agostinho da Costa 

em 1h. 12m. e 525; 

2º — antonlo Goncalves, do S. O. e 

Salguetros. em 1 h. e 15 m.; 

4º — Antonio M, Pereira, do F. C. 

do Porto, em 1h. e 16 m. 

5º — Artur Silva. Idem, em 1 bh. 17 
m. e 30 s.; 

6.º — Vito Rocha do O. «Os Galitos da 
Foz» em 1h. 6 19 m.: 

7º — Humberto Fernandes, do S, O. 
e Salguetros em 1 h. 49 m. e 30 8. 

O 40 da classificação geral foi o 1.º 
a categoria de Juniores; o 6º q 2º € 
0790 3º desta ultima. 

Assim. O F. C, do Porto trlunfou em 
sentores e juniores ganhando as duas 
tacas em disputa: «Juntas de Freguestar 
festa prepétua) e «C. A. — 19460, 


Notas soltas 


idem, 


durante 
indicando 
lhes é 


em ranca 
ofensiva, o grupo de Valentim, forma. 
do por defesas preferidá jogar em 
tonda defensiva, com ataques de sur- 
presa e lançamentos de longe. 

No papel a equipa de Amadeu é nt- 
tidamente favorita mas a verdade é 
que o grupo de Valentim já no decor- 
rer do inter-sócios venceu a equipa de 
Amadeu. E pode dar-se outro resultado 
semelhante. Haja a certeza de que à 
partida será disputada a todo o gaz. 

Antes deste jogo deverá realizar-se 
um encontro entre as equipas do Vas- 
co da Gama e do Fluvial que se estão 
preparando activamente com vistas ao 
campeonato que se aproxima. 

Por achármos curiosos vamos dar 
alguns pormenores do campeonato In- 
ter-sócios do Vasco da Gama, que tan- 
to jnterosso despertou entro n 

lo: 

Assim vemos que o jogador que 
marcou maior numero de pontos fol 
Dias Leite, que nos 5 jogos fez 83 
pontos, o que d& a magnífica média 
lo 16 por encontro. Seguidamente te- 
mos: 


interpretação. Este ponto é o mais 
fácil! mas não é muito dificil ensinar 
rem as decisões dos árbitros. 
<> 
clação sofre também de certos males. 
Os delegados nem sempre são pessoas 
receber um exemplar do Regulamento 
Desportivo, indiquem ao seu represen- 
compete fazer. À ignorância dos dele- 
gados tem sido causa de muitos 
A liberdade com que os delegados 
rincipais problemas 
da modalidade. Os delegados deviam 
sempre ao par da actividade associa- 
até entre os próprios directores de um 
dou, uma situação muito dificil. 
Nada se perdia — pelo contrário — 
dirigentes, delegados e Jogadores, de 
forma a todos andarem sempre em dia 
pois se espalharia elos associados 
+ evitando-: 2] A meta estava deficlentemente sinan 
esse conhecimento, eutando cc a vio: | zada 6 rag! localizada (a Norte da drago 
em vez de estar a Sul. longe do publico, 
—que não teve ensejo para premiar, O 
estorco do vencedor e demais concorren- 
tes. 

Não fora à lancha da Corporação dos 
Pilotos colocar-se otimamente e teriamos 
tido fracasso, porque 0 presidente da As- 
sociacão, só a pesar de toda à sua boa 
vontade — não podia estar, simultanea- 
mente. em todos os locais a tratar de 


tudo. Muito fez alet... 
Quer a bordo da lancha, quer no 


os jogadores e levá-los a não discuti- 
A ligação dos Clubes com a Asso- 
à altura da sua missão. Mas, é claro, 
tante, com exactidão, aquilo que lhe 
atritos. 
agem leva quase sempre as Direcções 
a Ignorarem os 
reunir com os directores, trazendo-os 
tiva. Esta falta de contacto revelou-se 
clube, ocasionando, na época que fin- 
em efectuar reuniões à que assistissem 
com os problemas da modalidade. De- 
bedorias» de Café, com as suas inven- 


cões, deturpações e outras conseguên- 
cias desagradáveis. 

Os próprios elementos responsáveis 
devem ser os primeiros a combater as 
«teorias» postas a correr por igno- 
rância, atalhando Imediatamente com 
a verdade. 

São coisas de todos os dias, mas que 
convem lembrar para se lhes dar re- 
médio... se de facto todos queremos o 
bem do Andebol. ço 


15 Alzira Maria Antonla Fiel do F 
0. do Porto: 2* Aurora Santos. Salguel- 
ros. 


Saltos da Ponte de Luis 1 
1º Domingos Adrião da Fonseca, F 


O, do Porto; 2º, Jacinto Santiago, indi- 
vidual. 


ma com 72, Alvaro e Claudino primeiro por 6-3 e 7-5, 


tivon despertou grande interesse. em- 
chendo-se a vasta sala de espectáculos 
das Portas de S. Antã; 

Dapois da apresentação de vários 
átlmes de caracter desportivo. e da exi- 
bição de alguns numeros do folclore 
nacional, por artistas de colectividades 
de recreio, efectuou-se a distribuição 


í o 

“tos, ating u o dell. 
rio quando se procaleu à chamada de 
José Martins. É. J Moreira, João Re- 
bélo, Serafim Paulo, Maximiano Rola, 
etc. ouvindo-se prolongados vives ao 
Sporting, Iluminante, Porto Benfica 
e Lisgás. 

Usaram da palavra vários oradores, 
que enalteceram a obra das em dedes 
organizadoras 

Para fecho de tão brilhante festival, 
efectuou-se, depois. um a ado acto 
de variedades, com a colaborição dos 
mais consagrados artistas da rádio. ci- 


»r.0. - 


BASQUETEBOL 


Os jogos com os espanhois 
e sua possive! realização 


O início do campeonato — O torneio inter-sócios do Vasco da 
Gama — A remuneração aos árbitros — A 
«Jaime Noronha» — Os primeiros encontros da temporada 


puta da taça 


com 59, Alexandre com 57, Abilio com 
50 Julio 44, Joaquim 42, Guilherme 40, 
Amadeu e Pinheiro 36, Valentim e 
Hernani com %M, Domingos e Licinio 
com 31, Luciano com 27, Mota é Ciro 
com 25, Machado, Herminio e Bentes, 
com 2, José Tavares com 9, Augusto 
com &, Paulo com 7, Depois há muitos 
jogadores com pontos variáveis de & 
a um. 

No conjunto dos 15 jogos fizeram 
984 pontos, o que dá a média valiosa 
de 65 pontos por encontro. 

A classificação Cinal fol a seguinte: 

1.º" — Grupos de Amadeu com 157- 
-128 e Valentim, 1938-132. 

3º — Grupo de Pima com 174-100. 

.º — Grupos de Abilio é Dias Leite 
om 1602-175 é 215-211. 

8º—Grupo de Hermínio com 1390-160. 

Vê-se assim que a equipa que mar- 
cou maior numero de pontos fol a de 
Dias Leite (215) mas fol Igualmente 
à que mais sofreu (211). À de Amadeu 
foi a que menos pontos sofreu (128). 

Nenhuma equipa atingiu o final In- 
victa. A de Amadeu perdeu com a de 
Valentim por 28-26 e a de Valentim 
perdeu com a do Ablllo por 28-22. 

Nunca houve grande desnível n 
marcações. O malor foi de 13 pontos 
mas a maioria dos jogos terminou com 
a diferença de um e dois pontos. 


de 
TIRO NACIONAL 


O atirador da Sociedade de Tiro 
n.º 43, Carlos Botelho, foi o vence- 
dor dos Campeonatos Regionais 

Ficaram, ontem, de manhã, conclut- 
dos os campeonatos regionais organt- 
zados pela Bociedade de “Tiro nº 48, 
por incumbência da Federação. 

Na pistola livre, a 50 metros, José 
Antunes Guimarães, da Sociedades de 
Tiro (nº 28 de Braga, prestou a aum 
prova, tendo totalizado 235 pontos, 

Reunidas as duas categorias, à clas- 
sificação Individual fol a seguinte: 

Carabina livre, a 50 metros — 1. 
Carlos Botelho, da Sociodade de Tiro 
n.º 42, com 530 pontos; 2.º, Molzás Car- 
doso, idem, 457 e 3.º, Manuel Barbosa, 
idem, 456. 

Pistola llvre à 50 metros — 1.º, Car- 
los Botelho, da Sociedade de Tiro n.º 
43, com 251 pontos; 2.º, Moizts Cardo: 
so, idem, 240; 3.º, José Antunes Gul- 
marães, da Sociedade de Tiro 
o 


GOLF 


No torneio do Clube de Miramar 
Clemente Meneres-Fernando Maga: 
lhães e Jaime Olozabal, foram os 
vencedores das taças «Paraia da 
Aguda» e «Turismo» respectivamente 

O Clube de Golf de Miramar, orga- 
nizou no sabado e ontem, um torneio 
que reunlu um elevado número de con- 
correntes Disputaram-se duas taças 
«Praia da Aguda» e «Turismo» 

aN primeira, a classificação foi 

1º — Clemente Meneres-Fernando Ma- 
galhães, e 2º — Acácio Proença-J. Cas 


ja segunda. ganhou Jatme OJ 
seguido de José Inácio Chaves rabal 


Luis Baptista, é o novo campeão 
de Portugal de segundas categorias, 
singulares 

O Jogo que faltava efectuar 
conquista do título nacional de segundas 
categorias-singulares, teve lugar ante-on- 
tem, ocm O encontro entre Luís Goptista 
e Alfred Hardy Jr, com a vitória do 
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LAMPORT & HOLT LINE 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


AUSENTE ATÉ 3 DE OUTUBRO 


O O VLESBUEY | 25 de Setembro 


e Buenos Aires 


UR GDE 4 de Outubro |Dr. Alvarenga de Andrade 
R. de Sá da Bandeira, 192 
RETOMOU A CLINICA. 


BOOTH LINE oRNDAS is é siba 


R Alexandre Braga 2 4º — Tei 4302 


LIVERPOOL AUBERT | 2 de Outubro. 


Etta Maranhão, Par- 

nahyba, Ceará, temem- 

E Maceió icom| CAPE WRATH | 9 de Outubro. 
trashordo para Menaos 

e Jquitos) 


Recebem carga em Leixões 


Fixe este emblema... 


PORTEX LINE « não esqueça que alo é « 


simbolo de uma modelar 
organização. hoteleira : 


EEE 

TON'S | 26 de Setembro suIsso 
ATLÂNTICO 

HOTEL 

LISBOA — Tel. 21925 

5 = 


Anveis e Rotterdam 
e/ou Amsterdam 


Recebe carga no Ric Douro 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td [Antonio Augusto de Oliveira 


Rua das Flores, 14-1.º—Telet, 1325 

Durante as férias encontra-se 
| desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 
aos sábados, 18807 


LISTER-BLACKSTONE 


Motores Marítimos DIESEL a 4 tempos 


Superior construção inglesa 3 a 8 cilindro 
120-320 H. P. 


ENTREGA IMEDIATA E BREV+ 


PORIO LISBOA 
Rus Infante D. Henrigue, 181 
Telefones, 348 e 349 


Travessa do Corpo Santo, 10-Z. 


Motores Maritimos e Auxiliares 
LISTER-Diesel de 7 a 60 H. P. 
EN 
PINTO & CRUZ, L.PA 


Rua de Alexandre Braga, 60-64— Telef. 6002— PORTO 
Cm] 


ia! 


NOVAS USADAS E RECONSTRUÍDAS 


Diversas aquisições de mobiliário 


Faço saber que ficam adiados para 
os seguintes dias, os actos de abertura 
de propostas relativos aos seguintes 
processos : 


Processo 6134,92/45 — dia 11 de Ou- 
tubro 1946. 

Processo 6124,8/46 — dia 11 de Ou- 
tubro 1946. 

Processo 6134,30/45 — dia 15 de Ou- 
tubro 1946. 

Processo 6114,13/46 — dia 15 de Ou- | 
tubro 1946. 


Lisboa, 23 de Setembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repartição 
da Direcção dos Serviços Industriais, 


Oficina de reparações em qualquer 
marca ou modêlo; orçament : aqrátis 


CERA: PANA SOALHOS Casa Mercedes 


Ea O K 479, Rua Firmeza, 483 
Ef T E PORT( 
POMADA PARA CALÇADO elefone, 5869 


dA MARCA DECLASSE 


TUDO O QUE 
SE PODE DESEJAR 
DE UM RELÓGIO : 


MAIS RESISTENT CORDA AUTOMATICA 


MAJOR PRECISA A * Um original e engenhoso 
dispositivo dá corda auto- 
máticamente pelos movl 


L. Jardim. 


= 
o 


mentos naturais do braço. 
Poupa a preocupação de dar 
corda a horas certas. 
CAIXA IMPERMEAVEL 
* Protege a máquina con- 
tra as infiltrações que lhe - 
são prejudiciais (água, suor, 
humidade, poeira). As cai- 
xas impermeáveis são tam- 
bém Inoxidáveis, ” 
ANTIMAGNÉTICO 
* Protegido contra o ma- 
gnetismo pelo emprego de , 
ligas especiais para deter. 
minadas peças da máquina, 


AMORTECEDOR DE CHO- 
QUES 


muito eficaz, crlado e pa- 
tenteado por ETERNA, 


| dO 


EM AÇO 
INOXIDAVEL 


Esc. 800$00 
» 860$00 


O MESMO 
EM PLAQUÉ 


Esc. 1.150$00 
» 1.200$00 


Em Teddington, anualmente 
é disputado o record de pre- 
cisão para relogios de todas 
categorias, OMEGA detem 
esse record desde 1933 


Z> 


A precisão 
do famoso OMEGA 41) 7/2 
OFICIALMENTE COMPROVADA 


Em 1940 OMEGA disputou a célebre Prova Internacional do Obser- 
vatorio de Teddington con sua célebre maquina 30 mm. Este instituto 
afirmou oficialmente que o relogio OMEGA 30 mm alcançou em 1940 
a mais alta classificação até hoje obtida por um relogio de pulso no 
célebre Observatorio de Teddington. 


A PREÇOS FIXOS NAS AGENCIAS OFICIAIS E COM CERTIFICADO DE ORIGEM 


e a e | SERVIÇO DA REPUBLICA 


; MINISTERIO DAS OBRAS PUBLI- 
CAS E COMUNICAÇÕES 

DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS 

De origem Americana Reconstruidos a DE FERRO 


CAMARAS DE AR NOVAS 4º Repartição 


Para carros ligeiros e pesados Estudos, Via e Obras 


Entrega imediata: Aos preços oficiais no nosso | | Fornecimento de vinte c sete mil 


ú o travessas de carvalho para o lanço 
enem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 'do: Coloripo;. do: Basto: do: Aro dé 


Baulhe, da linha do Vale do Tamega 
Manuel Ferreira & C., Ld.: 
Rua Angulo Rosa, 186 — PORTO — Telet. 025 ANUNCIO 
EEE 


Pelo presente se faz publico que 
no dia 21 de Outubro de 1946, pelas 
15 horas, na sede da Direcção Geral 
de Caminhos de Ferro -— Rua de S. 
Mamede, 63 (ao Caldas) — Lisboa, 
perante a Comissão nomeada para 
esse fim, se há-de proceder ao con- 
curso para arrematação do forneci- 
mento acima referido. 

A base de licitação é de 985.040$00 

O depósito provisório é de esc. 
24.626$00, devendo ser efectuado na 


4 conhecida marca holandesa do 
ESMALTES e VERNIZES 
de brilho intenso e maxima durabilidade 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito e USAR O LAPIS 
Previdência, ou Gai qualquer das VIARCO É A CER- 
suas agências ou delegações, com 
guia passada pela Direcção Geral TEZA DE O PREFE- 
de Caminhos de Ferro, «m todos os RIR SEMPRE 
dias uteis, até á vespera do concurso. 

O depósito definitivo será de 
5 % do preço da adjudicação. [1] 


O programa do concurso, cader- 
no de encargos, bem como as res- 


===. == 
tantes peças anexa: podem ser exa- 
minadas em todos os dias uteis, das E 
11 ás 17 horas, na sede da Direcção = 

E 


Geral] de Caminhos de Ferro, ou na 
1.º Secção de Estudos e Construção | 
— Estação de S. Bento, Porto. 


ATIRA 
movem Serração 


Distribuidores goralo: O Engenheiro Chefe da 4º Reparti- Dentro do Porto, bem situada e com grande área de 
PERES, PESSOA & C., Ltd. —R. Fernandes Tomás, 749 1.º- PORTO ção — Estudos, Via e Obras. terreno, passa-se. 
Tel. 1087 = Toleg. PEPECEL José Chedas Bogarim. Carta à administração a «SERRAÇÃO». 17008 


VANTAGENS QUE OFERECE A 


PINTURA SUPERLITE 


—1 demão rola e outra acaba. 

Segura as argamassas. 

Isola da humidade, o inimigo 

no 1 dos prédios. 

4º — Quando chove o prédio fica la- 
vado e não mancha como 
qualquer outra tinta. 

5º — Resulta barata a s/ aplicação, 
pois não precisa de qualquer 
prévio preparo nas paredes, 

6º— As suas cores são firmes. 

7º—E' garantida durante 5 anos, 
desde que seja bem aplicada. 

8* Duro cercu de 10 anos 


[é 


CHA LI-CUNGO 


ERR nai Ra : E a Um des Cons produtos 
sy destas vai ens seria, 
POr “48, carão bastante de preto” adendo O NACIONAIS! 
e MPERLITE AQUECIMENTO CASSELS O CHA PREFERIDO POR QUEM 


maca pia SABE CONHECER O QUE E BOM.. 
Fábrica do Tintas Boa Nova, Ltd. CASA CASSELS nas oba E 
divs idas: Crúzes, SSI =+Telerone; 168% Rua de Mogsinho ga Silveira, 191 3. MATIAS PEREIRA 


& cr 
PORTO Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 
2" pi 


Telefone desta 
Secção: 1113 
Que pena não se puderem. segurar 
os cântaros com» ce seguram 
7 as vidas! 
quando reparados a RA A propósito: vista 
JOAO THOMAZ GARDOSO Paçato am Voquro; Contea 3 5) 
que reforma, conserta, lava Ed viver no srs 
ecta colo) 
TAB horast o ...O CORTE DA €.: de Seguros MUTUALIDADE| | HOTEL BOA VISTA 
. ' onde sa finstalará confortâvelmente 
ip Camisa JANOTA Agentes no Norte : Wtará tratado como ara fara 
R. Sá da Bandeira, a o c SAR EMILIO LOUREIRO & CG HOTEL BOA VISTA 
F teatro) JANOTA — CAMISARIA Rua de Santo António 67-1* ESPLANADA DO CASTELO 
aletano dE? PRAÇA DA BATALHA Telefone, 418— PORTO FOZ DO DOURO — Telefona, DOZ-83 
PO atada ta | - 
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DE 


de Setembro de 1946 


O Comerrio do Porto 


PORTOS 


FAMALICÃO-VITORIA DE GUIMARAES 


l Ca ed 


O guarda-redes vimaranense, 


Ricoca, defende a soco, enquanto Garcia e Curado observam a jogada 


Campeonato 


Regional de Braga 


Fafe-Vianense, 6-2—Famalicão-Vitória de Gui- 
marães, 1-1 e Braga-Gil Vicente, 6-1 


A situação do campeonato de Braga, parecia resoluer-se com o jogo de on- 
tem entre o Famalicão e o Vitória de Guimardes; o empate, porém, sem serpir 
os interesses de qualquer deu nota de motor equilibrio entre os favoritos; por 
outro lado a derrcta do Vianense frente so Fafe, mais corporizou o equilíbrio e 
como o Braga levou a melhor em luta com o Gil Vicente, o ponto perdido pelo 
Famalicão e pelo Vitória, permitiram que soutros clubes se aproximassem mais. 
Por isto mesmo é prematuro fazer voticinios, quanto aos prováveis vencedores, 
pois neste memento, se ercemticimos o Gil Vicente, qualquer dos outros está em 


posição «e alcançar o lugar principal. 


EM FAMALICÃO 
O empate foi o resultado justo 


F. C. de Famalicão, 1- 


«Vitória de Guimarães, 1 


FAMALICÃO, 22, — Depois de «vivers 
no esquecimento durante 17 anos, o Cam- 
po de Freio — antiga propriedade do 
Grupo Desportivo Famalicense — voltou 
a ser cenário das grandes provas despor- 
tivas 

O F.C. de Famalicão, na impossibill 
dade de poder utilizar o Campo da Ber 
beria e sem o Estádio Municipal que se 
anda há muito a anunciar, teve di 
readaptar aqueles terrenos para O seu 
campo de jogos e que hoje foi Inausgu- 
rado, com à desafio a contar para 0 cem 
peonato regional entre os «dois prandes: 
do distrito, o Famalicão e o Vitória de 
Guimarães. 

Uma grande assistência 


mais de 


7.000 pessoas — encheram o Campo de 
Frelão que ainda apresenta deficiências, 
não no rectangulo do jogo, mas nos lu- 
gares da bancada e do peão. 

assim, 


Foi, uma grande tarde, 
gente de toda 


que 
a parte. 


clubes. 


<> 

O F. C. de Famaíícão e o Vitória de 
Guimarães. quando se encontram, «revo- 
lucionamp os entusiastas do distrito. Mais 
uma vez assim aconteceu. 

A partida, disputada sob calor abra- 
zador, consegulu crior situações de emo- 
ção, e o público pode aplaudir com calor 
às Suas equipas. 

Enquanto os famalicenses se viram pri- 
vados do concurso de Tellechea e de 
Cerqueira, e puderam apenas alinhar 
Climaco, os vimaranenses apresentaram 
uma equipa excelente, de Isrgo futuro, 
tendo o internacional Teixeira, que foi 
do Benfica, João da Luz, da mesma equi- 
pa. e Rebelo, da Cuf, embora sem o con- 

urso de Machado, bem substituldo por 
Ricoca 

Os primeiros trinta minutos fo 
gados a grande velocidade e Sansão fol 
o primeiro guarda-redes a entrar em 
acção, a um remate de Teixeira. Mar logs 
a seguir Alvaro Pereira teve um grando 
pontapé e a bola, impelida com extre- 
ma velocidade, passou ao lado do poste. 

Depois as Jogadas alternaram-se, em- 
bora o Vitória estivosse mais tempo Ins- 
talado no campo dos locais, o que é certo 
é que nho marcaram 

Um remate de Frankllm era digno do 
exonin e passou junto ao poste e um 
outro do avançado - centro famalicenso 
esbarrou na trave 

Os famalicenses. porém, jogaram mal. 
E tanto Sampato como Gita, não deram 
nada digno de nota. Foram apagados, 

O segundo tempo, Iniciou-se sem 
«goals» de parte a parte, mas foi ainda 
Sansão que teve n prioridade de parar 
um cruzamento de Teixeira para, logo 
a seguir, segurar um grande remate de 
Alcino, 

Rícoca, porém, aos 20 minutos, 
uma defesa colossal, a segurar 
mate certo de A, Pereira 

Ao entrarmos na meia hora final, o 
Famalicão que estava a perder, reagiu 
extraordinarinmento e O seu tento apa- 
receu, flagrante, embora nem todas as 
«peças» da equipa estivessem afinados. E 
o Vitória sofreu o empate no último mi- 
nuto de jogo, como nesta meia hora 
podia ter perdido o jogo se Pires não 
desperdiça uma jogada soberana, e se 
Gita entregasse três bolas que o mais di- 
fícll seria fazer 6 que tez — deltá-lns 
ora. 


am djo- 


teve 
um re- 


O resultado, aceita-se, Está certo. Sh 
equipas que têm valor e responsabili- 
dade, 


<> 
O F.C do Famulicão formou: San- 
são; Armando e Climaco (ex-Bentica 
Ferraz, Szabo e Adelino; Mendes, Pires 
Alvaro Pereira, Sampalo e Gita 
A equipa levantou sempre o Jogo. 
Foi o seu maior erro, A linha média, que 
é o pilar da equipa, não estevo nos seus 
dins. Adelino muito apagado, Ferri 
velocidade. Szabo viu-se desampar: 
seu esforço compensa os se 
Na frente só Alvaro Pereira e Pires, 
Os restantes não merecem referênci 
especiais. 
O Vitória de Gulmardes alinhou : Ri 
coca, Curado e João da Luz, (ex-Ben 
fica); Luciano, Garcia e José Maria; Pr 
klim, Rebelo, (ex-Cuf), Alexandre, Jo: 
quim Teixeira (ex-Benflca) e Alcino, 
A equipa Jogou muito bem, Em jogos 
futuros dará à prova real, Porém, na úl- 
tima meia hora, acusava o dispêndio de 
energias e faltou-lhe fôlego para manter 
a mesma toada inicial. 
<> 
O primeiro «goal» do encontro surgiu 
sos 3 minutos do 2+ tempo. 
Armando procóvou canto e Luciano 
executou. Zé Maria em luta com Sam- 
palo, levou a melhor é tocou de cabeça 
ara REBELO que fez 0 primeiro agoais 
ia tarde 
O Famalicão fez o empate a 1 minuto 
do tim. Jogada individual de PIRES e 
remate deste fora do alcance de Ricoca. 
Arbitrou Augusto Pacheco, da Comis- 


são Distrital de Arbitros de Aveiro. Bom 
trabalho. Soube julgar as mãos volun- 
tárias e involuntárias. Manteve sempre 


o seu critério e nisto está o seu melhor 


elogio, 
<> 
Em reservas, o F. C. 


venceu por 3-1. 
EM BRAGA 
Sporting, -6-Gil 
Vicente, 1 
tão 3-0) 


BRAGA, 22 — Na capita, da Provín- 
eia ,o campeonato regional de futebol 
teve, hoje, inicio, com o jogo Sporting 
de Braga-Gil Vicente, de Barcelos, Tal- 
vez porque o cartaz não era de realce 
à entuslasmar. talvez porque um número 
rarcóvel de apaixonados, se deslocou à 
Famalicão, para assistir ao Famalicão- 


de Famalicão 
RM. 


intervalo: 


=Vitória — o melhor encontro da jor- 
nada — mas certamente, porque a or- 
gânica da prova, não é de molde a in- 
teressar, a partida, registou fraca pre- 


sença de espectadores. De facto, um cam- 
peonato que, em relação às provas su- 
perlores, não modificar O «stato quo an- 
tes; que não dá, aos pretendentes aos 
primeiros postos, outro prémio que não 
seja um titulo e, com este, 0 direito a 
ver jogar na Divisão Maior do Nacional, 
o Vitória e o Famalicão, carece, na ver- 
dade, dos requisitos indispensáveis a uma 
prova desportiva, comprometendo, até, o 
espirito que deve animar as lutas desta 
natureza. Incontestável, sem duvida, 0 di. 
Feito conquistado pelo Famalicão e pelo 

Vitória, obtido no campo da honra, 
no único campo onde, desportivamente, 
as posições devem ser alcançadas. Mas, 
em face desse direito, a quebra de in 
teresse por campeonatos regionais, como 
o do Minho, é tão evidente, que nin- 
guem, com razão de inteligência, os po- 
de cons defensáveis. Os clubes, as 
associações, a própria Federação, cedo 
hão-de reconhecer, no aspecto material, 


liticuldades dele, embora lhes perten- 

de O dever de, primeiro que ni E 
considerarem e resolverem o problema: 
Por isso mesmo, a remodelação aconse- 
ihada, val, por certo, chegar tarde. Os 
emagnatess regionais da bola, continua- 
rão, sem alcançar estas verdades, a olhar 
os acontecimentos com sobranceira; e os 
clubes, a sofrer as consequências do co- 
modismo e da insuficiência dos dirigen- 
tes que escolheram. 

<> 

Posto isto, vamos ao relato — relato 
suscinto, que, a partida, mais não exige 
— do encontro Sporting de Braga-Gil 
Vicente, em categoria de honra, prece- 
dido do jogo da categoria reservas, que 
os bracarenses ganharam por 7-2 

Os grupos alinharam assim 

GH, VICENTE — Silva; Ribeiro e 
Consta, Amaral, Zeferino e Neiva; Augus- 
to, José, Jaime, Canário o Manecas, 

SPORTING — Salvador; Palmeira e 
Sobral; Veloso, Danlel e Silva; Maciel. 
Barros, Pica, Frederico e Cassiano. 

arbitro, José de Brito Lira. 

<> 

O jogo começou às 16,05 e, dois minu- 
tos decorridos, os locais, abriram o actl- 
vo. Barros, recebeu um passe de Plca, 
driblou Costa, e atirou forte. A bola fez. 
tabela no poste, e fol às redes. O Spor- 
ting, aproveitando a confiança que lhe 
deu o ponto, tomou abertamente, o co- 
mando da partida, e sujeltou, a defesa 
do Gil. a trabalho exaustivo. Aparte al- 
gumas fugas de Jalme e de Arantes, que 
obrigarm Salvador a três defesas rela- 
tivamente fáceis, os bracarenses, conser- 
varam o jogo nó melo campo contrário. 
“Assim passou meia hora, com a defesa do 
Gil em actividade permanente, com vá- 
rios cantos, com algumas «perdidas», mas, 
sem mais pontos. Os visitantes tiveram, 
mesmo, o empate À vista, numa oportu- 
nidade em que Jaime, tendo captado o 
esférico, em boas condições, fugiu à de- 
fera bracarense, e atirou forte, Salvador, 
que se tinha adiantado, defendeu ins. 
tintivamente, e, o perigo, passou, Logo 
a seguir, o árbitro ouviu protestos, por 
ter marcado deslocação n Cassiano, pro- 
testos descabidos, porque a deslocação 
existiu, embora tivesse sido assinalada um 
pouco tarde, Chegou, porém, aos 32 mi- 
nutos, a compensação do esforço sportin- 
guista, Dante), servido pelo extremo di- 
reito, adiantou-se, e rematou em conta, 
Após este «goal», Silva, segurou, difícil- 
mente, um remate de Pica. e, o Gil, anl- 
mado, teve, então, o seu melhor período, 
com esforço louvável de Jaime e dos 
seus companheiros, no ataque, Salvador 
fer três defesas, apertadas, uma aos pés 
de Canário. Aos 43 minutos, verificou-se 
novo ponto. Barros, aproveitou uma he- 
sitação de Costa, passou-o, e bateu Sliva, 
à «queima-roupa». Assim terminou o pri- 
meiro tempo, 


Recomeçada a partida, os bracaren- 
ses, entraram a dominar. Aos 6 minutos, 
Dantel, apontou, fortemente, um livre, o 
que proporcionou, a Silva, corajosa de- 
fesa. Verificou-se, a seguir, uma reacção 
do barcelenses, que tiveram uma bola de- 
fendida pelo poste, e um remate de Au- 
gusto, contra a figura de Salvador. Mas, 
o seu prémio, chegou, nos d2 minutos. 
Salvador satu, para defender a pontapé. 
Não conseguiu. porém, aliviar, e, Aran- 
tes, tendo recolhido a bola, mandou-a, 
com calma, para as redes desertas. Num 
canto, os visitantes estiveram prestes a 
diminuir a diferença. Não o conseguiram, 
mas O seu entusiasmo cresceu, e, O jogo, 
passou a decorrer com equilíbrio. Aos 22 
minutos, o Gil, vê-se reduzido a 10 uni- 
dades, por ter o seu extremo direito, re- 
cebfdo ordem do árbitro para abandonar 
o campo. Todavia, os locais, nem assim 
conseguem melhorar o resultado. Domi- 
nam, por vezes, mas, na área do remate, 
embrulham-se, precipitam-se, erram a 
pontaria, e o tempo passa... Finalmente, 
nos 33 minutos, «quando o público já se 
aborrecia, Daniel, teve Um remate no 
poste, e, na recarga, Barros colocou o 
estérico nas malhas. 

* Tendo Dantel trocado com Pica, o ata- 
que local passou a dar mais rendimento, 
é, o Gil. sofreu mais dols pontos, um de 
Dantel. após troca. de passes em que co- 
inboraram Frederico e Cassiano, e outro, 
dos 43 minutos, de Frederico, que dri- 
blou o próprio guarda-redes. Resultado 
tinal, 6-1, a favor dos bracarenses. 

<> 

O Gil apresentou um grupo enérgico, 
com a defera em plano superior. Deixou- 
-nos a Impressão de que deve melhorar. 
Os médios alas, são os menos expeditos. 
Nos dianteiros, Jalme e Arantes, supe- 
riores, 

Do Sporting, que. em conjunto, não 
deu o rendimento esperado — parece que 
falta all qualquer coisa — só a defesa 
cumpriu. Daniel, Frederico, Barros e Sil- 
va, muito trabalhadores, foram prejudi- 
cados pela má actuação dos seus cole- 
as. 

Arbitragem competente e com auto- 


ridade, ELMANOS 


EM FAFE 
Fafe, 6-Vianense, 2 


(40 intervalo, 1-1) 
| FAFE, 2. — Nosta localidade, rea- 


Campeonato Regional de Aveiro 


Ovarense-Lamas, 9-2 — Oliveirense-Beira Mar, 3-1 
e Espinho-Sanjoanense, 3-3 


O campeonato distrital de Avetro, sobre o qual incide as atenções gerais, 
pois dele sairá um reyresentante para o campeonato nacional, é talvez o mais 
equilibrado de todos pelo quase iguul pontuação de todos, ao cabo das duas pri- 
meíras jcrnocks; para tsso contribuiu de certo modo, os empates ontem verifica- 
dos entre a Orarense e o Lamas e o Espinho e a Sanjoanense. Dest maneira, 


enquanto Lomos, Senjcar 


nse e Oliveirense estão em igual numero de pontos (5) 


a Ovarense está com um atraso instgnificknte de um ponto e o próprio Espinho, 
distanciado somente deis pontos, tem ainda tempo para jogar a sua cartada. O 


Beira-A br, que preme 
perdeu os jogos ínictals 


EM ESPINHO 


Espinho, 3-Sanjoa- 
nense, 3 


Não se pode dizer que no campeo- 
muto da À. F. de Aveiro qualquer Jo 
nada seja destituída de ínteresse 
que surpresas surgem Inesporad; 
mente, e dal o entusiasmo que despe 
tam nesta região todos os encontros. 
A razão explica-se: a entrada no Na- 
cional 

O Espinho defrontou ontem no seu 
campo da Avenida, a Sanjoanense 
Jogo aguardado com interesse, para 
confirmar posições. 

Sob a arbitragem ds Lima e Sá, do 


Porto, os grupos alinharam: 
ESPI — Cantara; Alexandre e 
César Ferreira; Olímpio, Vivas e Ar- 


tur; Ribeiro, Campos, Sebastião, Oll- 
veira e Nascimento. 

SANJOANENSE — Mota; Bandeira 
e Carvalha; Santa Clara, Baptista e 
Costa; Pardal, Gonçalves, Pinho, Aze- 
vedo é Malhado. 

O encontro inicia-se em toada ve- 
loz. Aos cinco minutos, Ribeiro, do 
Sporting, marca, de cabeça, O 1.º ten- 
to, O jogo mantem-se equilibrado. Aos 
15 minutos. o avançado-centro da San- 
joanense iguala, para passados dez mi- 
nutos. marcar de novo, com culpas do 
Cantara. 

O Sanjoanense anima e domina li- 
geitamente. Com o resultado de 2-1 para 
a Sanjoanense, terminou a 1.º parte. 


A 2+ parte inicia-se com o Espinho 
ao ataque e assim aos 7 minutos, Oli- 
velra marca o 2º tento para O seu 
grupo. E o grupo da casa continua a 
exercer Ilgeiro domínio que por culpa 
dos seus avançados não concretiza. 

Numa fugida do seu extremo es- 
querdo, as visitantes; têm, de novo, 
vantagem. O Espinho procura a todo 0 
transe O empate que consegue a dez 
minutos do fim. 

E com o resultado de 3-3 terminou 
o encontro que embora disputado com 
velocidade fol correcto, 

A arbitragem agradou, mais no se- 
Eundo tempo do que no primeiro, 

Dos jogadores, todos se esforçaram 
por cumprir, pondo o maior empenho 
na luta. 

Do Sanjonnense destacou-se a linha 
avançada, sempre perigosa a rematar. 
Do Espinho, a linha de médios. 


JL. 
EM AVEIRO 


Oliveirense-Beira- 
-Mar, 3-1 


(Ao intervalo: 1-0) 

Jogo no Estádio Mário Duarte, com 
numerosa assistência. Sob a arbitragem 
de Domingos Miranda, do Porto, os gru- 
pos alinharam: 

BEIRA-MAR — Magalhães; Elias e 
Barreto; Borges, Costa e Nogueira; 
Adolfo, Peão, Conceição, Augusto e Pe- 
track. 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Henrique 
£ Joaquim; M. Oliveira, Simões e Ade- 
lino; Correia, J. Tavares, Santos, Ali- 
pio e Armando. 

- A vitória dos campeões distritais, 


ol partida, S ol e 
mostraram melhor sentido de marca- 
ção, como equipa já «batidas que é, 
os beiramarenses comandaram o jogo 
na maior parte do tempo e Teixeira 
esteve mais vezes em acção do que Maga- 
Ihães. 

Todavia, da parte dos aveirenses 
nota-se aínda a falta de sentido de 
conjunto, consequência lógica de uma 
formação nova: que está à procura do 
atinamento indispensável para o jogo 


em bloco, 

A infelicidade dos locais manifes- 
tou-se, também, mais uma vez. Petrack 
e depois Conceição tiveram, logo no 


início, a balisa de Teixeira á sua mer- 
cê. Estes dois lances perderam-se, po- 
rém, ingloriamente. 

Aos 27 minutos, João Tavares fez o 
1º tento para a sua equipa, mas nem 
por Jeso os betramarenses deixaram de 
contra-mtacar. O jogo manteve-se sem- 
pre em ftonda de equilibrio até ao in- 
tervalo. 

O 2º tempo iniciou-se com o Betra- 
-Mar em bam andamento e com a bola 
mais junto ao solo, ao contrário do 
que havia feito na 1º parte Teixeira 

chamado a intervir com frequência e 
Petrack, que derivara para o centro, 
apontou imparavelmente o 1º tento do 
Beira-Mar, aos 5 minutos, O comando 
passa a pertencer absolutamente aos 
avefrenses, que dominam os oliveiren- 
ses. São marcados trsé pontapés de 
canto que nada resultam. 

Surgem. depois, os dois tentos dos 
campeões do distrito, que lhe assegu- 
ram a vitória da partida. com culpas 
para a defesa local. Borges falha uma 
intervenção e logo a seguir Nogueira 
segue as pisadas do companheiro, dei- 
xando fugir a bola par os pós de J. 
Tavares, que, avontade, e contra a cor- 
remte do jogo obtem o 2º ponto para 
o seu clube. 

Mesmo assim, o grupo «amarelo-ne- 
gro» não se deixa submeter c Peão 
e Petrack vêm frustados os seus estor- 
ços a escassos metros das redes adver- 
sárias. 

A partida esta a decorrer com gran- 
de interesse. Os beiramarenses procu- 
ram o tento do empate, com os olivel- 
renses mais sobre a defesa, mas são 
estes, por mitido consentimento da de- 
fesa avetrense, que fazem o 3º «gola». 
Armando bate Elias em corrida, chu- 
ta raso ao canto esquerdo e o «kceper» 
Magalhães, que se deslocara demasiada- 
mente para a frente, vê a bola transpor 
a linha da balisa sem esboçar sequer 
* O Belia-Mar tenta ainda modificar 
o resultado, em franco ataque, mas O 
jogo termina pouco depois. 

'O trabalho de Domingos Miranda fol 
dom: pm reservas, o Beira-Mar venceu 
o Oliveirense por 5-0. — A. R. 


EM OVAR 


Ovarense-Lamas, 2-2 
OVAR, 22. — A contar para o cam- 


REC E e 


lizou-se, hoje, o encontro entre o Fafe 
e o Vianense, para o campeonato dis- 
trital da A. F. de Braga. 

O jogo foi presenciado por elevado 
numero de pessoas e sob a arbitragem 
de José Teixeira, de Braga, 08 grupos 
alinharam : 

FAFE — Alves; Serafim e Coim- 
bra; EAD ERoidta s Alves I; Tino, 
Moreira, o, Nelo e Zeca. 

VIANENSE — Rogério; Urbano é 
Leonel; Lopes, Maiato e Simas; Bap- 
tista, Florêncio, Lima, Rabeca e N, N. 

A 1º parte decorreu com o domínio 
dos fafenses e aos 22 minutos, Tino, 
abriu o resultado com um bom remate. 
O Vianense empatou aos 35 minutos, 
por Baptista. 

No segundo tempo, o Fafe lança-se 
todo ao ataque e com um domínio 
absoluto marcou mais cinco bolas, por 
intermédio de: Mário (2), respectiva- 
mente, nos 18 o 22 minutos, e Tino, aos 
30 e 35 minutos, e Nelo, 0 ultimo, aos 
38 minutos. 

O Vinnense obteve o 2.º «goals nos 
29 minutos, por intermédio de Rabeca. 

Arbitragem imparcial o publico cor- 
recto. 

De Fafe, todos cumpriram, não se 
podendo destacar valores o do Vianen- 


se, Rogério, que salvou o grupo de 
uma derrota maior, 
Classificação 

J V. E D F.C P 
V. Gulmarães. 2 1101 25 
Famalicão ... 2 110 8,2 5 
8.C. Braga. 231 0 1 7º5 q 
S.C Vinnense 2 101674 
S. C Fafe. 2 1.0 1 7124 
Gil Vicente 1. 2 002213 2 


Os jogos para domingo : 


Em Barcelos — Gil Vicente-Fate, 

Em Viana do Castelo — Vianense-Vi- 
tória. 

Em 
Braga, 


Famalicão — Famalicão-S. 


a luta rija, não fot feliz nas duas primeiras jornadas e 
comprometendo muito a sua classificação. 


peonato do distrito, visitou-nos a equi- 
pa do União de Lamas. 

Com 2-0 na 1º parte, 
Ovarense consentiu dois tentos, 
tando a partida por 2-2. 

Marcaram os «goals»: pela Ovarense, 
Sanfins, aos 5 minutos; e Jaime, & 
40, Do União: Iteira, sos 55 minutos, de 


a turma da 
empa- 


grande penalidade, e Ramiro, aos B0 
minutos, 

Os grupos. 

OVARENSE — Manuel; Edmundo e 


Salvador; Zeferino, Jacinto e Marques; 
Rui Silva, Carlos Bonifácio, Sanfins, 
Jaime e Leite 

LAMAS — Brandão; Mário e Iteira; 
vitor, Ramalho e Santos; Euclides, Re- 
zende, Ramiro, Brasileiro e Prata. 

Dirigiu o encontro o sr. Joaquim Ri 
drigues, do Porto, que fez oba arbi- 
tragem. 

— Em reservas, 
por 5-2 — B, 


Classificação 


o Ovarense venceu 


Ei De AOS P: 
União Lamas. 2 110 8 55 
Sanjoanense ... 2 1107 4 5 
Oliveirense CIR OE TR, | 
Ovarense ABUSO PTI TO SDS o 
S.C. Espinho. 2 0 11698 
Beira-Mar ue 2 002 272 


Os jogos para domingo : 


Em S. João da Madeira — Sanjoanen- 
se-Ovarense. ? 

Em Paços de Brandão — Lamas-Oli- 
veirense, 

Em Aveiro — Beira-Mar-Espinho, 


—————» o 


Campeonato Regional de Coimbra 


União-Lusitonia, 9-0--Naval-Sport, 2-0 
e Académica-Anadia, 9-0 


COIMBRA, 22. — Disputou-se, hoje, 
a segunda jornada do campeonato de 
Coimbra. Apenas o União jogou em 
casa, pois a Académica e o Sport fo- 
ram de abalada até Anadia e á Figuei- 
ra da Foz, respectivamente. 


NA ARREGAÇA 


União-Lusitânia, 9-0 

Assistência reduzida, O encontro va- 
leu, apemas, nos 45 minutos do 2.º tem- 
po, período en: que o vencedor, a des- 
peito de ter pendido a cooperação de 
Jesus, fez alguma coisa de bom. 

O Lusitania somente aos 37 minutos 
de jogo permitiu que as suas redes 
fossem tocadas. Daí em diante, cedeu 
ante a superioridade técnica e fisica 
dos unionistas. 

O imtervalo chegou com o resultado 
de 3-0, 

No recomeço da partida o União 
aumentou a diferença que se foi avolu- 
mando para 9-0. 

Marcaram «goals»: Ermítério 3, Ami- 
bal 3, 
- UNIÃO Certã 
Viseu); Carvalho e Velha; 
França e Miranda; Aníbal, Jesus, Si- 
mões. Ermitério e Noranha. 

LUSITANIA César; Rocha é 
Rasmundo; Macedo, Domingos e Gar- 
rído; Gameiro, Rendilho, Matos, Neca 
e Arlindo. 

Arbitrou Manuel Serrano. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


Naval-Sport, 2-0 


A vitória dos figueirenses está cer- 
ta. Conquanto os «rubro-pretos» nun- 
ca tivessem cedido, pois a partida des- 
enrolou-se quase sempre equilibrada, 
os enavalistas», mais experientes, 6ou- 


REMO — Em cima: aspeato da flotilha do Fluvial; em baixo, a cerimónia 
do baptismo dos dois novos barcos 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Decorreu, com brilhantismo, o festival náutico 
do Clube Fluvial Portuense, um dos números 


da comemoração do 


O Clube Fluvial Portuense o velho € 
glorioso Fluvial — reliquiá do desporto 
dáquem Tejo — passa, actualmente, um 
dos mui 
longa carreira. 
CM frata-se da comemoração dos seus 70 
anos de vida, 

oi em 4 de Novembro de 1876 que 
apareceu aos olhos dos desportistas por- 
tuenses. Daí para cá, quantos triunfos. 
à honrar a cidade é à flâmula verde € 
branca! 

Tem sido, na verdade, uma senda de 
triunfos valiosos, o principal dos quais, 
é sem duvida, o de cumprir a sua mis- 
são de servidor do desporto, a bem da 
raça, da “mocidade, portanto. 


* 


Os «fluvialistas» atravessam, como 
dissemos atrás, um periodo de jubllo. 

Ontem, de manhã, — uma manhã 
admirável para a prática dos desportos 
da água — meia centena dos seus atle- 
tas e grande numero de embarcações 
deixaram a «garagem» e deslizaram, sua- 
vemente, na mansidão das águas do vas- 
to Douro. 

Foi uma festa efectivada em família, 
em que todos os corações bateram por 
amor à mesma bandeira, que, no alto do 


c. | mastro do posto nautico, flutuava, or- 


gulhosa é altiva, 


5s momentos felizes da sua já | apreciáveis, 


Campeonato de Vila 
Real 


Vila Real-Operário, 150 e Régua- 
-Flaviense, 4-3 — O jogo Juventude- 
-Flávia, não se realizou 
Disputou-se mais uma jornada do cam- 

peonato regional. 

Em Vila Real, o Sport Clube. compeão 
do distrito, conseguiu um resultado ex- 
pressivo — ganhando ao Operário por 
190, 

Na Régua, o Sport Clube, a perder no 
primeiro tempo por 3-1, obteve uma vi- 
tória pela tangente — 

O terceiro encontro, entre o Juventu- 
de e o Flavia, não se realizou. 


EM VILA REAL 
Vila Real, 15-Operário, O 


(Mo intervalo: 3-0) 


VILA REAL, 21 — Em Vila Real 
efectuou-se, hoje, o jogo entre o Sport 
Clube de Vila Real e o Operário, ven- 
cendo o primeiro por 2-0, 

Superioridade técnica e domínio do 
grupo da casa, como o demonstra o ex- 
pressivo resultado. 

Os marcadores foram: Barreira (1), 
Taveira (2), Vieira (3), Pessoa (5), Ilídio 
(3) e Rocha (2). 

No primeiro tempo: 5-0. 

Os grupos alinharam. 

VILA REAL — Sílvio; Vaz e Jaime; 
Helder, Barreira e Coutinho; Taveira. 
Pessoa, Ilídio, Rocha e Vieira 

OPERÁRIO — José Augusto; Alfredo 
e Maravilhas; Levi, Armando e Mário; 


Tídio, Manecas, Lopes, Coimbra e Re: 
o. 
Arbitrou António Monteiro. 


NA RÉGUA 
O Régua bateu o Flaviense, por 4-3 
(Ao intervalo: 1-3) 


REGUA, 22 — Jogaram, hoje, na Ré- 
gua, para O campeonato distrital, o Sport 
e o Atlético Flaviense. 
ucao: Primeiro tempo: 3-1 para o Ati&- 
co. 
No segundo tempo, os jogadores da 
gula» transformaram o resultado para 


Os marcadores foram: José Pinto (2), 
Mica e Júlio, 1 cada, para o Régua. O 
avançado-centro (2) e o extremo direito, 
marcaram Os tentos do Atlético. 

Os melhores da Régua foram: Canu- 
do, Colega e Carrícho; defesa e médio- 
-centro do Atlético destacaram-se. 

A classificação gera) é a seguinte: 


Régua ss 
Operário 

Vila Real 
Flávia 
Juventude”. 
Flaviense 


arame atoio É 
oomuun 
sso000!! 
nuoonn D 


Os jogos de domingo: 
Flávial-Vila Real. 
Operário-Flaviense, 

Sport da Régua-Juventude. 


e 


beram tirar partido deste factor e al- 
cançou dois tentos sem resposta. 

Sob a arbitragem do sr. Augusto 
Santos, Og grupos formaram: 

NAVAL Soares (ex-Académica 
de Coimbra); Fausto e iDaniel; Reis, 
Lé e Caldeira; Mesquita, Pinto, Lava- 
dim, Domingues e Simões. 

SPORT — Branco; Adriano e Cruz; 
Afonso, Baptista e Miguel; Augusto, 
Lebre, Teixeira, Alvaro e Renato. 


NA ANADIA 


Académica-Anadia, 9-0 


Os estudantes destrutaram sempre 
de acentuada sunperionidade, 

O numero de tentos assim o deixa 
transparecer. — B, 


Classificação 


J V. E D 


Académica ... 2 2 


Os jogos para domingo : 


— Lusitania - Naval 


Sport-Académica. 
Em Anadia — Anadia-U. Coimbra. 


A turma da Associação Académica 
de Coimbra, joga, hoje, na Mealhada 


OQ Campeão Reglonal da Associação 
do Futebol de Coimbra, joga hoje, na 
Mealhada, no campo da Estação, pelas 
17 horas, contra à formação do Grupo 
Desportivo da Mealhada. 

Os «escolares», no jogo de hoje, 
apresentam todos os seus titulares. 


seu 70.º aniversário 


Realizaram-se provas de rêmo e na- 
tação. 

“Em ambas, obtiveram-se resultados 
que melhor poderiam ser se 
houvesse um prémio em mira. 

Mas os resultados alcançados basta- 
ram. O principal fim da festa era ade 
reuntr todos os «fluvialistas» num mes- 
mo convivio de fraternidade clubista. 

Este o fim principal das provas da 
manhã de ontem. 


Nas de natação classificaram-se os 
seguintes concorrentes: 

Principiantes — 50 metros — 1. 
Esteves; 2º, Armando Pinho; Célio 
Machado. 

Juniores — 100 metros — 1*, Manuel 
Gonçalves; 2º, Armando Gonçalves; 3.º, 
Eduardo Brandão. 

* 

Procedeu-se, também, ao baptismo 
de duas embarcações: um «monotipo», a 
que foi dado o nome de «Cabral de Ma- 
tos», presidente da assembleia geral do 
clube, e um «pick-vick» denominado 
«Moisés Cardoso». presidente do Conse- 
lho Fiscal do C. F, P. 

* 
rêmo, 


João 


Nas provas de os resultados 
apurados foram: 
«Quatro». para «seniores» — 1º cla! 


siticado; Alberto Lage, Julio Dinis, Ger- 


Campeonato Regional 
da Il Divisão 


0 Ramaldense, Oliveira do Douro, Candal 
Coimbrões € F. €. de Gaia, foram os ven- 
cedores da segunda jornada 


No Outeiro, Paredes, Rio Tinto 
registaram-se empates 


Resultados gerais e ciassif cação dos concorrentes 


Jogou-se ontem, a segunda jornada 
do campeonato da II Divisão da A. F. 
do Porto. Normalidade nuns campo: 
empates noutros e ainda vitórias su 
preendentes, eis, em resumo, a acti- 
vidade do dia. Todavia, realce-se, por 
constituir a surpresa da jornada, o 
triunfo do Oliveira do Doúro sobre o 
Vilanovense. E” cometimento de valia 
que se causou tristezas a uns, possui, 
também, a valia de animar um novo 
competidor vindo da III Divisão. 

Sério A, esteve mais equi 
que a Série B, pois, verificou 
nas uma vitória, adquirida pelo Ramal- 
dense em frenté do Ermesindo, e três 
empates que o Pedrouços, Iuesta e 
Progresso conseguiram no Outeira, em 
Rio Tinto e Paredes, respectivamente. 

Na Série B, além da vitória do Oli- 
veira do Douro, o Cundal, Coimbrões o 
F. C. de Gaia, também triunfaram. 


<> 
A classificação geral dos concorren- 
tes é a seguinte: 


SERIE A 
dv. Bo D ks 


u 


Gab; 
Ramaldense . 
8, C. Cruz .. 
F.C. Infesta. 
Ermesinde 
U. Paredes ... 
Pedrouços .... 
Atlético 

S. Progresso. 


ER 
SERIE B 


Candal .. 
Coimbrões 
D. Aves .. 
Avintes .... 
F. C. Gaia... 
O. do Dobro. 
Vilanovense 
Valadares ... 


JOGOS PARA DOMINGO 


Ermesinde — Ermesinde-Cruz 
Pedrouços — Pedrouços-S. Pro- 
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gresso 
Em S. Mamede — Infesta-Ramal- 
dense 
Em Paredes — Paredes-Atlético 


Negrelos — D. das Aves-O. do 


Soares dos Reis — Vilanovense- 
«Avintes 

Em João de Deus — F. C. de Gaia- 
-Coimbrões 

No Candal — Candal-Valadares. 


SERIE A 
EM RAMALDE 


Ramaldense, 2-Erme- 
sinde, 1 


Os grupos 
Ramal — Chelas; Waldemar e 
Pedro; Miro, Chaner e Gabriel; Mon- 
teiro, Pedrito, Hugo, Ferrão e Joaquim. 
Ermesinde — Américo; Albertino e 
Magala; Rebelo, Mário é Elmano; Ro- 
cha, Grilo, Alziro, Costa e Zeca. 
Árbitro — Alvaro Ferreira Rebelo. 
Os ramaldenses jogaram ontem com 
a sorte grande. Ganharam como po- 
diam ter perdido, e se tal fracasso se 
registasse constituiria sómente um cas- 
tigo à actuação fraquíssima que rea- 
lizaram. O velho Ramaldense mostro 
-se bastante desligado, movendo-se 
gada um dos seus jogadores por conta 
própria a mesmo assim muito mal. Os 
médios fracassaram totalmente e os 
interiores não colaboraram na ligação 
entre o ataque e a linha média. Apenas 


esmo nível dos companheiros. 
para tal desagregação contri- 
bulu em grande parte o peso do adver- 
sário e maneira dura como actuou. 
Deste modo de actuar, toada muito ca- 
racterística do Ermesinde, resultou que 
dbeneficiasse de maior ascendência du- 
rante três partes da partida e que 
bastou para dar a ideia nítida que o 
triunfo dificilmente lhe fugiria, Se tal 
não sucedeu, o Ermesinde deve-o ex- 
clusivamente a si próprio, Primeiro, 
porque depois de dominar todas as li- 
nhas do adversário que estão até ao 
limite da grando área, perdeu-se na 
luta com a defesa ramaldense e quando 
teve o caminho aberto para ailrar à 
baliza, foi vítima da maneira atab; 
lhoada como os seus jogadores proc 
raram controlar a bola. Segundo, po 
que o sistema de dureza que usa, 'cus- 
tou-lhe a expulsão do Rebelo, antes de 
atingir o quarto de hora do segundo 


tempo, 
om menos um elemento, velo à 
&ulr o descontrole geral da equipa e, 
consequentemente, o «goal» da der- 
rota, que foi secundado por um período 
de superioridade, embora leve, dos ra- 
maldenses. 

Como análise geral do poder se cada 


Ea rei rmm 


mano Silva, Serafim Pimenta é António 
Cardoso (timoneiro); 2.º, Narciso Ruivo, 
Raul Barbosa, Jesus Baptista, Eduardo 
da Fonseca e Bastos Junior (timonetro), 

Quatro», para «veteranos» — 1.º clas- 
sificado: Alberto Neves, Hermínio L!- 
ma, António Manuel, Heitor Esteves e 
Pacheco (timeneiro); 2º, António Cor- 
reia, José Simões, Alfredo Costa, Julio 
Ramos e Adelino ao (timonetro), 

O festival no rlo, terminou com a lar- 
mada da flotilha, em que participaram 
48 remadores e 3 lanchas. 

Segulu-se, no posto nautico um al- 
môço de confraternização, que decorreu 
no melo da mais franca camaradagem 

Pronunciaram-se vibrantes manifes. 
tações de amor clubista, tendo-se Jevan- 
tado calorosos vivas ao Fluvial. 

Fol, enfim, uma agradável reunião. 
que atingiu, plenamente, o fim em vis- 
ta: a aproximação dos presentes à ban- 
deira do velho e sempre jóvem — passe 
o paradoxo — Clube Fluvial Portuense. 

* 

Próximamente, terão lugar outros nu- 
meros das comemorações, entre os quais 
avulta o banquete oficial. 

«O Comércio do Portos agradece ao 
C. F.P. as gentílezas de que foi alvona 
pessoa do seu colaborador S. L. 

x 
Campeonatos da 
província 


Na jornada de ontem, os campeon: 
da província Liveram Os reguintes es 
sultados: 


FARO 
Portimonense-Olhanense, 
SETUBAL 
Vitória-Unidos, 4-: 
Barreirense-Seixal, 3-1, 
Amora-Luso, 1-4. 
Cuf-Ginásio do Sul, 0-2, 
EVORA 
Sport Lisboa e Evora-União de Monte- 
mor, 1-2. 
Juventude-Ateneu, 2-0, 
LEIRIA 
jazarenos-Alcobaça, 2-1. 
CASTELO BRANCO 


Sport Lisboa e Castelo Branco-Covi- 
'hanense, 4-3, 


GUARDA 


Bouviense-Atlético, 7-3. 
Sporting da Guarda-Sport Lisboa « 
Guarda, 0-6. 
Pinhelense-Sporting de Gouvea, 3-0. 


SANTAREM 
Sporting de Tomar-Sport da Golegã, 


“Torres Novac-Unlão de Tomar, 2-0. 
Benevente-Bucelense, 3-3. 
Alcanense-Alhandra, 4-3. 

JOGOS PARTICU!.ARES 
Desportivo de Portugal-Bontim, 4-3 
Canidelo-Sousense, 2-2. 

Campeonato de Lisboa 


H DIVISÃO 
Estoril-Futebol de Benfica, 
Casa Pia-Sacavenense, 7-1. 
Operário-Arrolos, 2-0. 


8.2, 


Ferrão, a grandes go 
como esteve só não O conseguiu, esgo- 
fando-se, entretanto, e acabando. por 


«team», pode afirmar-se que estão am- 
bos a jogar demasiadamente mal, em- 
bora pelos valores que ainda possul O 
Ramaldense deixe transparecer a Ideia 
que será dentro em breve o adversário 
mais dificil da série, O Ermesinde, pe- 
las caracteristicas de jogo que 'usa, 
constituirá, também, um pesadelo; so- 
bretudo para os adversários fisicamente 
mais frágeis. 
<> 


Os goals: Aos 5 minutos, Alziro, fez 
o «goaly'do Ermesinde; aos 27 m., Hugo 
fez o empate. No segundo tempo, o Ra- 
maldense apontou o «goal» da vitória, 
aos 25 minutos, por intermédio de Pe- 
drito. 

Chelas, Gabriel e Ferrão, no Ramal- 
dense; Américo, Grilo e Elman», no 
Ermesinde, foram os jogadores que es- 


tiveram om maior evidência, 
— Em reservas, venceu o Ramal- 
dense, por 4-0, 


EM RIO TINTO 
Atlético, 3-Infesta, 3 


Os grupos: 
Infesta — Pepe; João e Jerónimo; 

Dias, Sousa e Couto; Tonita, Quinzito, 

David, Lisboa e Artur. 

Atlético — Assunção; Belmiro e Pl- 
res; Virgílio, Maia e Franklim; Ribeiro, 
Zeca, Luis é Tiídio. 

Arbitro — Fernando Couto. 

A partida entre os riotintenses e 
mamedenses, teve a esmaltá-in várias 
atitudes feias que só servem para des- 
prestígio do desporto. Os mamedenses 
não ganharam : — primeiro, porque 
o árbitro mostrou-se sem pulso para 
saber manter os jogadores na ordem e, 
consequente dessa cimperfeição» regis- 
taram-se algumas cenas que provoca- 
ram a saída para tratamento de vários 
jogadores, mórmente Jerónimo, do In- 
esta, quee esteve fora do terreno qua- 
se toda a segunda parte, entrando no 
final com a cabeça ligada. 

Não está certose para tal chamamos 
a atenção dos dirigentes da A. F. do 
Porto, pois, em Rio Tinto, estes casos 
repetem-se vulgarmente, 

rimeira parte terminou com 2-1 
favorável ao Infesta. No primeiro mi 
nuto, um «penalty» rigoroso, deu o 1. 
tento ao Atlético. Aos 15 minutos, um 
livre sobre a grande área, por agressão 
de Belmiro, que foi expulso, a Lisboa, 
deu o empate ao Infesta, apontado por 
Artur. Aos 42 minutos, David passou 
& bola a Quinzito, que fez 2-1 para o 
Infesta. 

No segundo tempo, Jerónimo satu 
do terreno gravemente magoado, e 
pouco depois o Infesta fez 3-1, por 
Artur. 

Os mamedenses, acusando a saída 
de Jerónimo « as entradas violentas do 
adversário, desorientaram e sofreram 
mais dois «goals», apontados por Maia, 
de «corner» e Luís, 

Tonita, Artur é Lisboa, também tl- 
veram que satr do terreno para receber 
tratamento. 

Em reservas, 


o Infesta venceu 


por 3 
EM PAREDES 


U. de Paredes, 1- 
-Progresso, 1 


Os grupos: 
Progresso -- Ferreira; Fortunato e 
Bravo; Julio, Neca e Walter; Fells- 


berto, Pompeu, Meira, Sousa é P, 
U. de Paredes — Silva; Rul 


edr: 


José Proença. 


tro E 
Os progrêssistas reabilitaram-se, on- 
tem, do desaire de há oito dias. Pro- 


duziram em Paredes boa exibição que o 
resultado justifica, dado as Ínconve- 
niências que tanto pesam sempre que 
um clube joga fora de casa. 

Chegaram, assim, ao intervalo, na 
posição de vencedores, por 1-0, «goals 
apontado por Pompeu, aos 10 minutos. 

A superioridade dos progressistas 
manteve-se, embora leve e consentindo 
os contra-ataques, embora não logrando 
sustentar a posição de vencedor, pols, 
aos 15 mínutos, do segundo tempo, 
Simplício aproveitando uma «falha» do 

uarda-redes verde-branco, fez o «goal» 
o empate. 

A arbitragem, boa. 

— Em reservas, venceu o Paredes, 
por 4-3, 


NO OUTEIRO 


Cruz-Pedrouços, 3-3 


Jogo disputado com vontade, de par- 
to “a parte, com os grupos formados 
da seguinte forma: 

Cruz — Abilio; Mário e Aleixo; Ro- 
lando, Sonres o Vilas; Carvalho I, 
Neca, Nelito, Carlos e Carvalho II, 

Pedrouços — Pateia; Armando e Má- 
rlo; Américo, Grilo e Avelino; Neca, 
Fernando, Carriço, Armindo e Pinto. 

Na primeira parte, o Pedrouços foi 
mais consistente ao ataque e o resul- 
tado de 2-1 a seu favor com qua ter- 
minou esta parte, foi o prémio do seu 
melhor espírito de luta. 

Já no segundo tempo, os papels in- 
verteram-se. O Cruz passou a ter sobre 
o seu adversário ligeiro domínio, mar- 
cando duas bolas, enquanto o Pedrou- 
ços sómente marcou uma, terminando 
9 desafio com os grupos empatados, 
resultado aceitável, 5o olharmos à for- 
ma como o jogo decorreu. 

Os goals: Aos 26 minutos, Nellto, 
marca o 1.º «goals para o Cruz; aos 
38 minutos, Carriço Cmpéta, é é nova- 
mente Carriço que marca a0s 41 minu- 
tos; aos 60 minutos, Nelito faz 0 2.º 
sgoal» do Cruz; o Pedrouços desempa- 
ta, novamente, por Pinto, aos 65 mi- 
nutos; e finalmente, Carvalho II, 
marca o 3º «goals do Cruz, aos 85 
minutos. 

Arbitrou, bem, o sr, Costa Martins. 

— Em reservas, empataram por 3-3. 


SERIE B 
NO CAMPO DE 5. TIAGO 


Oliveira do Douro, 2- 
-Vilanovense, 1 


Os oliveirenses, fizeram uma sur- 
presa, derrotando o Vilanovense. Na 
verdade, apesar do grupo de Soares 
dos Reis, estar algo desmantelado, não 
se esperava que saísse vencido em Oli- 
velra do Douro, Do resto, a superio- 
Hidarie dos” rubro-negros, ão merecia 

uvida, nem mesmo ao ' pr 
adversário. e CREU 

E foi por isso, que os visitantes, 
logo de entrada, tomaram o comando 
do jogo, só permitindo no primeiro 
quarto de horá que a bola chegasse até 
ao guarda-redes por duas vezes. 

O. Hrupo atirou-se para o ataque q 
s6 de Jonge a longe os ollvelrenses, em 
jogadas esporádicas, chegavam à sua 
Erande área. Muito juntos, na defesa, 
médios e defesas azuls, deixavam gran- 
do clareira no meio do terreno, onde 
os médios do Vilanovense, a jogar bem, 
apareciam constantemento em jogadas 
de ataque, 

Assim, os avançados, bem apolados, 
embaraçavam constantemente O ultimo 
reduto dos locais, que se viam em apu- 
ros. Arlindo. Quinchas e Armando, tl- 
veram excelentes jogadas em que os 
adversários não tocaram na bola. 

Mas, se o grupo conseguia chegar 
com facilidade até perto da baliza, al 
era duma ineficácia desoladora. Em 
tantas ocasiões que se ofereceram, não 
foram os componentes do quinteto dlan- 
teiro capazes de concretizar o domínio 
exapelão. à 

o segundo tempo, parecia que se 
ia cair na mesma toada. De início, 03 
oliveirenses estavam arrefecidos, En- 
tretanto, animados com a boa actuação 
da sua defesa e com a invulnerabili- 
dade da sua baliza, lançaram-se a ten- 
tar a sorte, indo do ataque com pon- 
tapés longos, a cair sobre a baliza. E 
quando menos de esperava, depois da 
marcação de um «corner», Coelho, com 
um pontapé oportuno colocou 0 aeú gru- 
po em vencedor. 

O Vilanovense sentlu o toque e des- 
organizou-se. Passou, então, o domínio 
territorial para os locais, que almados 
com o cometimento, anteviram a pos- 
sibilidade de vencer E novo «goal 
surgiu: um pontapé longo & cair sobre 
a baliza, o guarda-redes do Vilanoven- 
se saiu a defender, mas a bola ficou 
perto e Coelho, com serenidade, fez 
«goals — 20. 

O Vilanovense espevitou, ante o 
ensamento da derrota. De novo vol- 
ou à mó do cima, Dominio consecutivo 
dos seus jogadores e a eterna infanti- 


lidade a alvejar a baliza. Mas, a fgua 


mol pedra dura... era fatal: Zeca 
recebeu um passe da e) a o fez 
«gonl». Até ao fim os rubro-negros 


procuraram o empate, mas A boa aten= 
qão do trio defensivo local não permi- 
lu que ele aparecesse, 


<> 


O Oliveira do Douro, fol fraco de 
técnica. Os seus elementos jogam mai 
em jeito de entusinsmo quo de sab 
técnico. E' entretanto, equipa para a 
resas. Conta com Um excelonte trio 
ofensivo e com dois bons extremo; 
Jogando dentro das suas caracterist 
cas, como Jogou pode causar amargos 
de boca a muitos consagrados. Digno 


de relevo o trabalho de Armétiio, Que 
foi o seu melhor jogador 
Os rubro-negros exiblram-se bem, 


tscnicamento. O seu ponto mais fraco 
foi Paulo, que comprometeu o grupo 
com alguns falhanços espoctaculosos, 
Cardoso, fol o melhor jogador da equi- 
a, anulando jogadas com muitas an- 
ecipações bem calculadas. | Quinchas, 
Reis, Nascimento o Zeca, também ao 
destacaram. Arlindo, bom Jogador mas 
pouco afoito para o embate, foi quase 
sempre batido por Armônio 

Dirigiu a partida o sr. Queiros Pina. 
Trabalho imparcial, caracterizado por 
boa autoridade sobre o publico e os 
Jogadores. 

Os grupos formaram: 

Oliveira do Douro — Fernando; Ar- 
ménio e Lima; Neca 1, Neca II e Lino; 
Serafim, Guedes, Morgado II, Afonso 
e Coelho. 

Vilanovense — Mula; Cardoso e Pau- 
to; Reis, Nascimento e Estevão; Zeca, 
Armando, Arlindo, Quinchas e Robalo. 


Fr. s. 


NO CANDAL 


Candal-Avintes, 2-0 


O campo «Ret Ramiro, teve ontem 
a sua primeira tardo desportiva desta 
época, com uma assistência numerosa, 
o que em geral sempre se verifica 
quando há jogos entre candalenses e 
avintenses, 

Há grando rivalidado entre estes 
dois agrupamentos, vindo daí a justi- 
ficação, de tão larga concorrência de 
espectadores. 

O «onzes de Avintes, que em épocas 
atrás fazia alarde do um jogo em que 
os seus atletas se tinham de empregar 
em longas correrias, pois no espirito 
dos seus jogadores predominava a dl- 
visa «bola para a frente», está, agora, 
graças à influências dos conhecimentos 
técnicos do treinador Miguel Siska, a 
desenvolver jogadas em que demonstra 
cordenação nos vários sectores, eviden- 
ciando-se alguns elementos da equipa 
pela maneira como se colocam no ter- 
reno o também pela certeza dos seus 
passes, 

Os avintenses, com o seu novo sfs- 
toma de jogo só têm a lucrar, pois 
além de poupar o desgaste fisico dos 
seus atlotas, 6 mais vistoso aos olhos 
do publico. 

O jogo do Candal é, por assim dt- 
zer, completamente diferente do dea- 
envolvido pelo Avintes. Os seus joga- 
dores são dotados do uma vontade é 
energia sem limites, a par de admirá- 
vel entusiasmo com que se empregam 
na luta, é deveras notório, 

O Jogo de ontem, foi a confirma- 
ão eloquente do que atrás fica dito. 

um lado, um grupo cheio de vontade, 

pleno de entusiasmo a lutar com todo 
o vigor — o Candal. Doutro Indo, uma 
eticamente forte, a desenhar 
jog saiu, CO- 
ordenando bem nos vários sectores, 
mas que apesar do seu melhor confun- 
to safu do rectangulo vencida — o 
Avintes, 


A luta fot renhidissima e pena fol, 
que em alguns lances, 05 Jogadores se 
excedessem no entusiasmo, tomando 
parte nesta «iniciativa» vencidos é 
vencedores. 

Na primeira parte, o Candal fol, 
quase durante todo 0 encontro, o co- 
mandante da partida. O Avintes ape- 
nas teve neste primeiro tempo um 
curto período em que dominou, mas 
fora disso, o jogo foi feito quase sem- 
pre no meio campo defendido pelos 
avintenses. 

Este período foi derivado & forte 
reacção do Avintes, após a marcação 
do primeiro «goal», nas redes defendi- 
das por Ernesto, mas passado dez 
minutos já o Candal estava novamen- 
te na posição de comando, havendo 


or parte destes nos ultimos 15 minu- 
os desta parte um dominio intensis- 
simo. 


Na primeira meia hora de jogo da 
segunda parte, ainda é o Candal que 
cria, para as 'redos de Ernesto, mais 
ocasiões de perigo, 

No entanto, já o Avintes desce com 
is frequência no meio campo = 


goal», ; 
Até aqui nota-se que os jogadore: 
do Avintes não estão em tarde afor- 
tunada, pois sabemos que à equipa está 
a produzir jogo muito pobre em rela- 
cão ao que sabem. : 

Finalmente, nos ultimos 15 minutos, 
o Avintes brindou a assistência com. 
jogadas cheias de valor técnico, ha- 
vendo algumas em que a bola partia 
da defesa, passava pelos médios e la 
aos avançados, sem que nenhum joga- 
dor contrário lhe conseguisse tocar. 


Simplesmente teve que enfrentar 
uma defesa rude e enérgica, que com 
a vitória já assegurada se defendia 


com toda alma, não consentindo que 
as suas redes fossem violadas. 

Trabalho extenuante dos candalen- 
ses o vitória justa para o sey clube, 
não só pela maneira enórgica como ju- 
taram para fazer egonis. como tam- 
bém pelo esforço que empregaram na 
defesa das suas redes. 


<> 

Os grupos apresentaram-se assim 
constituídos: 

Candal — Franclaco: Diamantino é 
Valente; Jaime, Amadeu e Barroso; 
Mário, Lopes, Guilherme, Eduardo 6 
Amaral 


Avintes — Ernesto; Araujo e Mon- 
teiro; Alexandre, Zeca e Licínio; Be- 
larmino, Queiroz, Angelo, Tlldio é La 
mego. 


No Candal, sallentou-se toda a de- 
fesa, Barroso, Mário e Eduardo; no 
Avintes, Ernesto, Araujo e Queiror, 


foram 0s melhores, 

Os goals: O 1.º, do Candal, fol apon- 
tado por Barroso, nos 15 minutos, e o 
2.º, dn autoria de Guilherme, finallzan- 
do' um canto, nos 50 minutos, 

Arbitrou o sr. António Passos, 
Em reservas, venceu o Avintes, 
1 


or 
B M.c. 


EM COIMBRÕES 


Coimbrões, 1-Despor- 
tivo das Aves, O 


Os grupos alinharam: 

Combrões — Nelo; Carlos e Salguel- 
ral; Fernando, Duarta Parábua; Vieira, 
Carmo, Guisando, Orlando e Berngrdo. 

Desportivo das Aves — João; Dias 
e Figueiró; Zeca, Aves o Espírito San- 
to; Mário, Américo, Arnaldo, Noguel- 
ra'e Loureiro. 

Arbitro — Luis Ferreira, 

Fol de certo modo enérgico o jogo 
entro o Coimbrões e o Desportivo das 
Aves. Ambos os grupos lutaram com 
afan, procurando com insistência trans 
por à baliza, no intulto de abrir o ca- 
miho da vitória. Porém, apesar de to- 
dos os esforços, e contrariamente nos 
desejos dos visitantes, que foram aque- 
les que mais rudemente procuraram 
marcar, o resultado da primeira parte 
foi nulo. O empate a zero bolas peri 
tiu. 

Na segunda parte, aos 15 minutos 
Bernardo apontou o «goal» da vitória, 


JA. 


EM VALADARES 
Gaia, 3 Valadares, 1 


No campo do «Mocho». o Valadares 
defrontou o F. C. de Gala, a contar 
para o campeonato distrital da II Di- 
vismo, Com o rectangulo bem emoldu- 
rado de assistentes e sob a arbitragem 
de António Pina Junior, os grupos for: 
maram: 

Valadares — Justino; Osvaldo e Joa- 
ulm; Coutinho, Amorim e Daniel; 
osta, Alcino, Julio, Saul e Leandro 

F. C. de Gaia — Pinóchio; Sousa € 
Mendes: Mário. Fausto e Campos; Abt- 
lo, Almeida. Aparício e Afonso 

A 14 parte terminou com o Valada 
res a vencer por 1-0, multo embora c 
Gain merecesse 0 «goal» do empate, 

Na 24 parte, os galenses reagiram 
fortemente, dominando técnica e ter. 
ritorialmente, marcando três «gonis» 
bem apontados. 

Os goals: Aos W minutos o Vala: 
dares, marcou o seu unico «goals. por 
Alcino; e os egonls» do Gala foram 
marcados por: Campos, Afonso e Apa- 
rício. 

— Em reservas, venceu o F. € 
Gaia, por 4-0. 


te 


TIRO AOS POMBOS 


Disputa-se hoje, o torneio 
da Mealhada 


Integrado no programa das festas 
da vila e do concelho, efectua-se hoje, 
com ínfcio às 14 horas, o tornelo da 
Mealhada, em benefício dos Bombeiros 
Voluntários desta localidade, com a 
Inscrição dos melhores atiradores. 


